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PREFACIO 



nfeíxados nuste Ii« 
os arllgos de Suelúnio que tão vivo interesd 
despertaram quando publicados n'0 /*rtâ 
serão lidos e consultados, com maior intd 
resse, pelos que no futuro intentem escreva 
a historia patría. 

Si elles foram para muitos uma revela 
ção pela cópia de factos ou ignorados c 
mal sabidos ou quasi esquecidos — outra r 
velação delles resultará, quando o escrlpta 
qut: se occultou sob o pseudonymo de S^ 
tanto, se resolva a apparecercom o seu nom 
real. 

Ver'Se-ha, então, que o jornalista r 
desto, mas tão cunsciencioso 
trado, pertence pela sua orií^eni, i 
I brilho do seu ial»:n[o, a mtci^ \ 



;eneologicameiite pôde apresentar os mais 
soberbos timbres — como espirito observador 
e como homem familiar ás boas lettras. 

Suétonio não teve a pretenção de es- 
rever a historia do período da monarchía 
que abrangeu o cyclo do segundo reinado. 

Não lhe faltavam para isso nem ele- 
nentos nem competência ; mas despreten- 
lioso, embora, colligiu rapidamente copiosos 
Tessantes subsídios que serão fonte de 
:st:udo para quantos, no futuro, se propo- 
nham a analysar os factos políticos occorri- 
los nesse longo período histórico, desven- 
lando o mysterio de muitos acontecimentos 
: projectando intensa luz sobre muitos dos 
:aractcres dos homens políticos que figura - 
;am durante o império e tanta influencia 
;xerceram sobre a vida nacional, 

Soccorrendo-se á sua boa reminiscência 
; a documentos e noticias esparsas nos jor- 
laes contemporâneos, Stteíonio tewft a habi- 
idade de desenhar com ^rande fidelidade a 
ihysionomia moral e política do ex-ímpe- 
ador do Brazil, prescrulando com rara sa- 
acidade os effeitos derivados da íníluencia 



do seu caracter pessoal sobre os negocioa 
públicos e sobre a politica geral da naçãJ 
brazlleira que elle dirigiu, setn contrastei 
durante meio século. 

A historia, iodos o sabem, para ser fien 
e verdadeira, não pôde liniitar-se á apreclaçãa 
dos acl0s tornados públicos, setn por uma 
severa investigação procurar descobrir 
orij^eni, o movei occulto ou desço nhecldtj 
gesses mesmos actos, 

E esse género de investigação, como i 
icil comprehendel-o, não pôde ser efficaa 

lenão depois que a morte e o tempo facfl 
|ítam a liberdade da critica, permittindo a 
pxplanaçâo de occurrencias não conliecidaJ 
So publico, e a approximação de factos < 
feircumstancias cuja influencia se sentiu, maá 
Euja observação e exame ficaram prejudicados 
belas convenções sociaes ou pelo constranJ 
gímento resultante das contemplações usualS 

nente reclamadas pelas conveniências 
■empo e pelo respeito devido ás pessoas. 

Desse modo, póde-se dizer queahis- i 
«ria não escripta, para os contemço^íí.weKK.vj 



c a verdadeira Ijistoria que se déVê CBcfetfei 
para os pósteros. 

Póde-se admittir que seja. ainda cedo 
para escrever-se a historia do segundo rei- 
nado da dynastia de Bragança no Brazil, na 
qual o caracter pessoal do ex-Ímperador e 
as modalidades do seu temperamento indi- 
vidual tanta influencia exerceram; mas pelos 
escriptos de Siíetoi/Ít>. escriptos que serão 
certameiue ampli^idos e refundidos com ri- 
goroso escrúpulo, póde-se adquirir um cri- 
tério seguro sobre a índole da politica que 
prevaleceu no nosso meio social, durante 
tão largo espaço de tempo, tendo conseguido 
affeiçoar ás suas exiçencias os talentos^e 
os caracteres de tantos homens políticos de 
mérito superior, os quaes desappareceram 
da scena sem deixar um traço da sua indi- 
vidualidade impresso na tela aonde se des- 
enrolaram os mais notáveis acontecimentos 
da sua época. 

Tão absorvente era a entidade so- 
berana ã qual serviram e tão abafadiça a 
atmospliera no meio da qual respiraram e 
viveram ! 



Para sermos justos devemos reconhe cer 
que e$se deplorável eíTeito teve origem > 
menos na intenção pessoal do ex- imperador, 
para com quem aliás Stceíomo procurou ser 
imparcial e cortez, do que na instituição de 
que elle foi, ao mesmo tempo, o represen- 
tante conspicuo e a victima illustre. 

A monarchia condemnada pela sua 
própria índole — tal é, em synthese, a obser- 
vação resultante dos escriptos de Sueionio. 



^Ac^ ^S^€my*€%*m, 
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Tem-se desenvolvido uma curiosidade 
contagiosa por tudo quanto pertenceu 
antigo regimen : moveis, livros, homens, etcj 
basta o rotulo de anciett regime, para su4 
birem de preço, consideração e até de amorJ 

Quem no" tempo do império fosse barão,! 
commendador ou possuisse qualquer ootra^ 
distincçâo honorifica, passava despercebidcí 
ou provocava a satyra, o ridículo ; hoje, ao] 
contrario, é uma reco m me n dação, é ura mo4^ 
tivo para acatamento, mas somente no casof 
de não ter adherido. Os que são advogado! 
vêem a clientela accumular-se aportados! 
seus escriptorios e derramar-se çeloa \ 



Um conselheiro do antigo regimen, no tempo 
do encilhametito, era rogado, implorado para 
ser presidente de companhias ou bancos : 
era uma garantia para a incorporação. Como 
era bello e promettedor lançar em lettras 
garrafaes nos prospectos; — Conselheiro F,, 
presidente ! Para isso davam-Ihes grandes 
ordenados, além da parte que lhes tocava 
pela incorporação, Assim, os homens do an- 
tigo regimen foram enriquecendo, para sup- 
portarem com mais resignação a saudade — 
gosto amargo de infelizes — do império do 
sábio, prudente e omnipotente Sr. D. Pe- 
dro II, e amenisarem as agruras do ostra- 
cismo. 

Alguns viram -se tão bem tratados que, 
já tendo adherido, tornaram-se jacobinos. 
Mas foram mal avisados deixando-se levar 
por este impulso de gratidão; perderam o 
valor. Elles eram procurados como são ob- 
jectos velhos no bric à brac. 

Um bronze antigo que se manda dourar 
de novo perde logo toda a estima ; ninguém 
sacode a poeira da garrafa do velho Porto, 
guando é servido nas grandes mesas. Assim 




aconteceu com os estadistas do império que 
se jacobinaram. Os que não adheriram, esses 
sim, valem o que pesam, mas fizeram-se 
muito rogados, por Isso pouco tiveram, apezar 
de que um, puro ancien regime, teve três ou 
quatro presidências de bancos e companhias 
que davam uns miseráveis So contos annuaes. 

Como a Republica foi boa para esta 
gente !... 

Vão, porém, falar-lhes em restauração, 
que dirão ,■ não é tempo, deixa amadurecer o 
fructo. Só não vê isso o Eduardo Prado, que 
não sabe o que ha de fazer do dinheiro que 
tem e o está esperdiçando para se tornar 
chefe do partido monarchísta e nessa quali- 
dade se apresentar em Pariz, no Faiibourg 
SaÍ7it GermaÍ7i, e ser admlttido na intimi- 
dade das velhas duquezas, ouvir-lhes os padre 
nossos, piscando o olho para alguma condes- 
sinha, mas tudo do ancien regime. 

Se isso aconteceu com os homens, menor 
não foi o enthusiasmo pelos objectos que 
pertenceram ao império. Os moveis que 
guarneciam os palácios imperiaes, quando 
.ainda havia monarchla, provo! 



uns, a censura de outros, mas não a cobiça 
nem a . inveja. Proclama-se a Republica, 
morre a imperatriz, procede-se ao leilão do 
espolio ; era então interessante ver-se com 
que encarniçamento disputavam uma cadeira 
de pé quebrado, um consolo de pinho dou- 
rado, uma moringa de gargalo partido. Oh 1 
mas naquella cadeira sentava-se o imperador 
quando presidia o conselho dos seus minis- 
tros ; iiaquelle consolo tinha o marquez de 
Paraná o costume de depositar a pasta em* 
quanto esperava a hora do despacho; na- 
quella moringa bebia agua o Imperador, e 
pelo gargalo ! 

E assim foi o leiloeiro vendendo tudo 
aqiíillo, que attingiu á somma de 3 a 4 mil 
contos. 

Se não fosse a Republica, não daria 
nem a terça parte. 

Todos querem possuir uni pedaço do 
edifício que ruiu por terra no dia 15 de No- 
vembro de 1889. 

Também contaminado pela mania, deli- 
berei escrever sobre os homens e as cousas 
do passado. 



Não são homens a Plutarco, nem mesmo 
a Timon. 

O meu emprehendimento é mais mo- 
desto : quero contar a historia intima daquel- 
les homens, o seu modo de vida, os seus 
costumes, as suas anffcdotas. Os francezes 
têm uma phrase felíz, que dá idéa perfeita — 
chez lui — já li em livro francez — Napoleon 
eu pajttotifie. 

Eis o que pretendo : apresentar os ho- 
mens do antigo regimen em chinelos, para 
usar do termo portuguez. 

Não tive tempo para pedir ao venerando 
mestre Dr. Castro Lopes uma epigraphe 
mais portugueza, ou antes, mais delicada. 

Das cousas direi como ellas se faziam 
durante o império. Um despacho imperial, 
um ministério, as eleições, as nomeaçOes de 
empregados... 

Por isso tomei por epigraphe : Os ho- 
mens e as cousas do antigo regimen. 

Começarei pelo visconde de Jequiti- 
nhonha, 



' ^ 






h.. 



Vi 




Francisco Gé de Acayaba Montezuma — 
eis o nome que adoptou Francisco José 
Gomes Brandão, suggestionado pelo natí 
vísmo que reinava naqiiella época. Não 
queriam ser portuguezes nem no nome ; pelo 
que se vê que o jacobinismo daquelie tempo 
era mais intransigente que o do cidadão 
Deocleciano Martyr. 

O nome hizitano de Jequítinlionha era 
Francisco José Gomes Brandão, com o qual 
se matriculou e se formou na Universidade 
de Coimbra, onde aprendeu jurisprudência, 
pois era doutor in itlroqtte júris e a odiar os 
portuguezes, que para o inquiziiar, diziam 
que elle tinha passado pelas argolas lá da 
terra. 

A primeira vez que vi o v isconde foi em 
casa de meu pai, de quent 




Eu teria lo annos; estava, portanto, 
muito satisfeito, pois ia essa noite ao theatro. 
Estávamos promptos para sahir, quando se 
annunciou o visconde de Jequitinhoniia. 

Era um homem de estatura alta, parda 
Escuro, calvo, olhos vivos, mesmo scintilan- 
tes, que denunciavam a vivacidade de seo 
espirito, a fronte altiva, magro. Todo o seu 
physico indicava um homem superior, que 
com effeito era. Estava embrulhado em uma 
capa hespanhola, que atirou sobre a cadeira, 
deixando vera sua íot/ef/g preta, com sobre- 
casaca da mais pura correcção britânica. A 
conversação se travou com grande alacridade 
por parte do visconde sobre um discurso que 
elle havia proferido no senado naquelle dia. 

A minha impaciência e a de meus irmãos' 
crescia, para irmos ao theatro, á proporção 
que as horas corriam ; e demonstrávamos do 
modo o mais positivo e insistente junto ao 
nosso pai, que por deferência á visita fingia 
não perceber. O visconde apparentava que 
também não percebia, deixando porém en- 
trever, pelo seu sorriso, que se deleitava com 
nossa desesperação. 
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o somno nos venceu por fim e o theatro 
ficbu transferido. 

A primeira Impressão que tive do nosso 
Montezuma foi de má vontade contra elle, 
pelo logro que nos pregou, 

O que elle fez coninosco gostava de fazer 
com os políticos. Era um espirito cáustico, 
zombeteiro e mesmo perverso, servido por 
um talento genial de que deu provas durante 
sua longa vida. 

Desde o primeiro dia que entrou para a 
Universidade, o seu ascendente sobre os col- 
legas patenteou-se. Era o chefe da colónia 
brazileira, composta de homens superiores, 
que depois figuraram com elle na politica do 
Brazil. Era também o pontífice da troça na 
cidade universitária; os calouros o temiam e 
os veteranos o respeitavam. 

Um dia deu-se um facto da maior gravi- 
dade^ e(n que Montezuma, que nesse tempo- 
era Brandão, representou papel tão saliente 
que mereceu as ovações académicas e o tor- 
nou o mais popular estudante do seu tempo- 

Um dos lentes da Universidade caiu no 
desagrado dos rapazes, que açíO\tvvix*sft-^ta."^ 



í 



i^oite que e!le se achava despreocciípado i 
janella de sua casa, para o apedrejarem. De 
modo ta! o fizeram, que ficou ferido com gra- 
vidade. 

O reitor da UnÍversidade,em vista de tão 
tremendo caso, abriu devassa, Foi chamado 
-a depor grande numero de estudantes, e 
apezar disso a luz não se fazia. Brandão (o 
nosso visconde) dizia a todos, e especial- 
mente áquelles que suppunha espiõtis, que 
havia presenciado o facto e sabia de todas 
as occurencias. 

Chegada aos ouvidos do reitor esta nova, 
elle se alvoroçou e mandou chamar á presença 
da cangrega(3'âo, constituida em tribunal, 
o estudante Francisco José Gomes Brandão. 

No dia e hora marcada, Montezu ma com- 
pareceu perante tão respeitável tribunal. Ti- 
nha o aspecto de quem ia fazer graves revê-- 
laçôeg, 

Depois de qualificado e de ter prestado 
solemne juramento, o reitor perguntou-lhe : 

— O que sabe relativamene ao facto cri- 
minoso, praticado contra o lente desta Uni- 
versidade, Dr. F. ? 



Montezuma respondeu ; 

— O que tenho a dizer ê ião grave e de 
tamanha responsabilidade que, estou certo, 
não serei acreditado, e como minha resposta 
poderá ser tomada como zombaria contra 
tão veneranda corporação, nada direi sem 
que o Sr. reitor e toda a congregação ga- 
rantam que nada sofiVerei pelo que tiver de 
dizer. 

Depois de solemnemente outorgada essa 
garantia, Montezuma continuou : 

— Na noite e no logar em que se 
deu o crime eu me achava, de modo a 
poder ver o Dr. F. na janella gritando muito 
e com as duas mãos em que tinha duas pe- 
dras, bater contra sua própria cabeça até 
fazer sangue... 

Montezuma não pôde continuar; pois, 
apezar da garantia dada, o reitor e a congre- 
gação se puzeram em cólera e o mandaram 
sahir. 

Depois de tão estranho depoimento a 
devassa foi encerrada e nunca mais se falou 
no caso. 

O visconde, ao contar o acçntecimenlo^ 




terminou dizendo : que alguns lentes acredi- 
taram no seu depoimento por serem inimigos 
do collega, que poucos amigos contava na 
congregação e que se aproveitaram das suas 
declarações para deixar impune o crime, com 
o que muito magoado ficou o offendido, a 
ponto de pedir jubilação. 

O visconde de Jequitinhonha era filho 
da Bahia, que naquelle tempo não se conten- 
tava somente em dar boas mangas, mas 
também produzia grandes homens. Hoje 
dizem os velhos que mesmo as mangas não 
são tão saborosas. 

A pobre inulala velha já está dansada 
para criar águias ; agora só cria perus ; e as 
mangueiras estão como as do major Qua- 
resma, que de tão idosas ficaram malucas, a 
ponto de dar pitangas. 

Jequitinhonha, porém, era águia, e por 
isso desprendeu o v6o a Coimbra, onde 
fez seus estudos com grande brilho; sendo 
depois deputado à constituinte brazileira que 
foi dissolvida á força pelo primeiro impera- 
dor : foi deportado, não para Cucuhy, pois 
ipo ainda não havia tal invento, mas 



para a Europa, de onde vciu [lara i»litliira1 
da justiça da regência. 

No governo niio lui Mu, (.)« teiHiio»! 
eram muito agitados e a caUllUnlll, n» nAo ol 
queimou, tÍ9noU'0 sobre um nf goelu dn irnOoo 1 
de negros, 

Nào é nossa intenção cBludm 4\ (^[ifn!»! 
politica em que floresceu u vlflcrtiidi' il" ji-itul» 
tinhonlia, nem mesmo Irnçnr m ifimlitilol 
homem publico, por Isso nfto i*f)t|)(!ltrtr«iniiii | 
datas nem unidade de acçfln, lifiimí voii- 
tando delle o que Í6r vÍihIo A inemurirt, 

Montezuma foi senador puln Itttlilfi d«* 
pois de ler sido seu nome leviidu ii curÕA int I 
ve?e8. 

Sobre estie facto vou cnntitr o qira a 
passou emre elle c o imperador. 

O visconde morava em iiinit ma(fnl)ki| j 
<:asa eom grande chácara, no RJo OMiiftrldfr, | 
na rua chamada hoje Malvino K«íh ; u cahh j 
aiada «existe muito estraffada, mau npnnur | 
disso, tnofctra ter sído uma Ín:\U refititmclii, { 

O imperador ouvia Talar muíUi da ruf > 
drncia do visconde, c uma vez índij eJíc ao 
paço, lhe díise: 'Sr, víKondc, Unho oitfiáa \ 



falar muito de sua residência ; dizem qu( 
uma bella vivenda ! " 

Montezuma, com o desembaraço que lhe 
era habitual, disse-lhe : " Vá Vossa Mages- 
tade almoçar lá e poderá ver que, se não c 
digna de receber a Vossa Magestade, é en- 
tretanto confortável para um homem como 



O imperador acceítou o convite e no dia 
por elle marcado fui almoçar na casa do vis- 
conde. 

Na mesa o imperador, no correr da pa- 
lestra, perguntou a Montezuma: 

— O senhor é fatalista ? 

— Sem duvida. E tenho motivos para o 
ser. 

— Quaes são ? 

— Olhe, senhor, disse o visconde, a pri- 
meira vez que meu nome veiu a Vossa Ma- 
gestade para senador, ao voltar do sertão da 
Bahia — onde fui pleitear a eleição, n'um sítio 
próximo da capital, o cavallo em que mon- 
tava tropicou e eu cahi. Vossa Magestade 
não me escolheu. Pela segunda vez deu-se o 
mesmo facto e Vossa Magestade ainda desta 



vez não escolheu o meu nome. Pela terceira 
vez deram-se as mesmas occurrencias e Vossa 
iíagestade me escolheu. 

— Mas onde está então a fatalidade ?■ 
pergujitou-Ihe o imperador. 

— E' que Vossa Magestade havia de me < 
escolher, quer quizesse, quer não. 

Era, um remoque que o visconde atirava 
ao imperador, poiselle sabia que devia a sua 
escolha para senador ao marquez de Paraná, 
presidente do conselho de então, que nessa 
occasião dominava o imperador e que só- 
com muito esforço pôde conseguir essa no- 
meação, 

Montezuma casou-se duas vezes, sendo 
que a primeira mulher, além dos grandes 
cabedaes que lhe trouxe, era uma boa e santa 
senhora, não sendo por elle tratada coma 
merecia. A segunda mulher, porém, vingou 
a primeira, vendo-se o visconde nÉ necessi- 
dade de separar-se delia por mais de uma 
vez. Passeando pelo salão de sua casa com 
um dos seus íntimos amigos o visconde disse, 
apontando para o retrato da primeira mu- 
lher: — Esta era um demomo^ o (ÍÃíÍchí-í.Vm-s^-, ■ 



líi 



aqiiella. apontando para o da segunda r 
Iher, é um anjo, Deus a cari^gou ! 

Tudo justamente ao contrario do qua 
sentia. 

Gostava muito de trocadilhos, principal- 
mente para incommodar aos seus inimigos, 
modificando os nomes próprios de modo a 
produzir cacoplionias. Um empregado da se- 
cretaria dos estrangeiros, Peçanha (não vá o 
typograpiío imitar o visconde) foi viciima 
delle, como também um celebre Bulhões, por 
-quem tinha especial birra. 

Uma occasião um j.ndivÍduo o procurou 
em sua residência para falar lhe sobre ne- 
gocio^ que lhe estava affecto como conse- 
lheiro de Estado. 

O sujeito falou muito tempo, sendo in- 
terrompido algumas vezes pelo visconde com 
■esta phrase — DÍ3 ntuiio bem. O pretendente 
saiu muito satisfeito, suppondo que o parecer 
de Montezuma lhe seria favorável, mas 
-quando soube que tinha sido contrario, dis- 
se- lhe: 

— V. Ex. approvou o que lhe expuz e 
■entretanto foi contrario à minha pretenção. 



— o senhor está enganado, o que lhe 
■disse foi : diz muiío bem, o que quer dizei 
—falava bem. 

Isto nos faz lembrar o que se deu com 
um ilhéo que, indo á secretaria da agricultura 
saber do despacho que havia dado o minis- 
tro a respeito do parecer do conselho de Es- 
tado, que era favorável á sua pretençào, viu 
no livro da porta — Esíd bem... Partiu para o 
seu advogado para lhe dar a boa nova; mas, 
guando disse os termos do despacho, o ad- 
vogado expiicou-Ihe que era contra e não a 
favor a decisão; o ilhéo em furor exclama: 
No Brazil, então, está bem quer dizer está 
anal / / 

, A viscondessa de Jequitinhonha, apezar 

dos desgostos domésticos que obrigaram a 
■ sua ausência do lar, tinha affecto pelo viS' 
conde, que se patenteava por mimos com que 
o presenteava e que elle acceitava com a des- 
crença dominante, mas disfarçada por um 
humorismo repassado de causticidade impla- 
cável e mordaz. 

Em um dos dias em que elle recebia os 
seus intúnos, appareceu na «.iVa, à.-a. ^' 



IS 



um preto que trazia um pão de Loth cní 
custosa bandeja de prata com artísticos la- 
vores, coberta por uma ríca toalha, de parte-1 
da viscondessa para o visconde. 

Moiitezuma recebeu o presente e agra- J 
deceu com as phrases as mais ternas a lem- f 
branca da Sr. viscondessa (como elle chamava j 
a esposa) ; e dando ao portador a gorgeta, 
disse-Ihe que podia ir ; mas não foi obedecido, 
dando o prelo mostras que Ilie faltava alguma 
coisa, o que fez o visconde perguntar: 

— O que queres? 

— A toalha, que é de Sinhá. 

— Esta toalha não é minha?... disse elle 
duvidoso ; mas, aftirmando o preto que não, 
lh'a entregou. 

Apezar disso, o portador não partia, 
Ahi Montezuma encolerisou-se e clamou 
com voz forte : 

— O que quer mais ? 

— A bandeja, que também é de Sin/id. 
O visconde, resolutamente e de modo a 

não admittir réplicas, declarou que a bandeja 
era sua, que bem a conhecia. 

Chamando pelo seu fâmulo de confiança. 



mandou que tirasse o pão de Loth da bandeja 
de prata e que o levasse na salva mais velha 
da casa ao senador Chichorro da Gama, que 
■ era seu inimigo rancoroso. 

Ao ouvir isto os amigos foram tomados 
de espanto, que foi comprehendido pelo vis- 
conde, que disse : 

— Assim me vejo livre de ambos : do Chi- 
chorro, que é possível, se comer do pão de 
Loth, seja envenenado, e da viscondessa, 
que terá de responder pelo crime. 

Amava o ruído ao redor do seu nome e 
tinha como máxima : — No Brazil, antes in- 
juriado que esquecido. Por isso, quando não , 
se falava delle, escrevia, elle mesmo, artigos 
anonymos pelos jornaes, em que se f^iam 
accusações e se levantavam aleivosias contra 
sua pessoa. 

No dia seguinte o visconde respondia, 
rebatendo as accusações e desprezando as in- 
jurias ; indo á Pefalogica, onde se reuniam os j 
homens mais salientes da politica, era rece- 
bido com demonstrações de estima e com- 
prazia-se com a discussão que sobre o a 
sumf tQ s 
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Estando convalescente de moléstia 
grave, que pôz sua vida em perigo, mandou 
chamar o Sr. Ferreira Vianna, seu parti- 
cular amigo — o MEU niscrruLO amado — 
como elle o chamava, e lhe disse: Consta-me 
ique alguns amigos nossos querem mandar 
cantar um Te-Deiim pelo meu restabeleci- 
anenlo ; peço-te que os dissuadas disso ; quero 
viver no meu retiro; preciso do esqueci- 
mento, estou cansado. 

Ferreira Víanna foi á procura dos ami- 
gos e não encontrou nenhum com essa idéj 
mas, espirito astuto, comprehendeu que.fl 
visconde o que queria era o TcDcum'4 
mandou-o celebrar com grande pompa em 
S. Qíincisco de Paula, e o convalescente ■ 
assistiu satisfeito em sua vaidade e conteffl 
de ver que o seu muito amado discipuld 
comprehendia. «y 

O visconde de Jequitinhonha era \ 
orador de effetto e de grande fôlego, 
questão bancaria, que p ministro fa2Ía em- 
penho que fosse approvada pelo senado nos 
quatro dias de sessão que faltavam, o vis- 
conde falou todos os quatro dias com grande 



proficiência, obstruindo .^.Sáíin a passagem do 
projecto. 

Era um opposicionista tremendo; elle 
só valia por uma legião. Mas, era espirito 
versátil que se comprazia com as contradic- 
çfles; o que elevara muitas vezes a proceder 
á feição da maledicência e da inveja, que ex- 
plicava de modo aviltante o seu procedi- 
mento. 

Assim, conta-se que quando em uma 
sessão do senado trovejava em formidável 
discurso contra o gabinete Paraná, este lhe 
escreveu um bilhete em que lhe fazia pro- 
postas vantajosas, o que fez o visconde per- 
orar em favor do ministério, atirando para 
os seus inimigos o que havia dito antes. 

Mas no dia seguinte ao favor tornava 
para a opposição, o que fez o marquez de 
Paraná exclamar: — Este preto não se vende. 
ahíga- se / 

E' possível que aquelle estadista, em 
occasião de máo humor e cedendo á irritação 
do seu caracter, tivesse lançado semelhante 
injuria, mas duvido que ella encerre a ver- 
dade. 



Montezuma, que sacrificava o mais s 
grado dos princípios a um botn dito, s 
caria também a sua reputação por ura ' 
momento de Ímpeto, mas era incapas de upja 
baixeza, de uma vilania. 

A calumnia e a injuria sempre foram as 
armas mais predilectas da panóplia dos po- 
líticos da nossa terra ; portanto não se pôde 
dar credito a esse vil sussurro, que ainda hoje 
cerca o nome do visconde de Jequitinhonhi 

Tinha muitos inimigos, creados 
mordacidade de sua palavra e pelo esplenda 
de seu talento, augmentados pelos e>i^ross^ 
exores áo imperador, a quem e!le causj 
com os seus ditos. J 

Morreu bastante velho, mas com o es- 
pirito ainda novo e lúcido. Não se deixou 
apodrecer em vida, como muitos outros. 
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As tão saudosas liberdades do império, 
■diariamente proclamadas pelos monarchís- 
tas, podem ser consubstanciadas no modo 
por que se faziam as eleições monarchicas. 

No manifesto dos restauradores de São 
Paulo, da lavra do Sr. João Mendes, doutor 
em eleições no império, ainda se fala em li- 
berdade eleitoral, esquecida pela Republica. 
O Sr. João Mendes devia ter, ao escrever 
este tópico, profundas saudades do tempo em 
que fazia as eleições na freguezia da Sé, em 
S. Paulo, seu quaçlel general ; quando, em 
1868, na primeira eleição do periodo conser- 
vador, encontrou meios para não deixar 
votar a José Bonifácio ; e quando fez orna 
acta, á ultima hora, em sua casa, para e.\c]uir 
o nome do Dr, Pacheco , com o que multo 
nfiado ficou o visconde de Itaútv^, «."^^àa 



presidente da província, por não 



poder 
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plicar a derrota daquelle candidato, que Ih' 
fora Ião recommendado pelo governo ! 

E as eleições do Botucatú ? ! Ali a liber 
dade era mais franca ; não eram precisas act^ 
feitas em casa ; o bacamarte resolvia o í 

Deixemos isso, que só falamos como rO 
miniscencia, e vamos contar como se faziaij 
as eleições na corte, na cidade em que residB 
o imperador, e portanto nas suas barbas. 

Logo que subia um partido ao poder 
tratavam im mediatamente das nomeaçõcí 
dós subdelegados de policia das freguezias 
Eram escolhidos para esses cargos os mai( 
temíveis cabos eleitoraes, que arregimen- 
tavam o seu pessoal, composto dos capoeira 
os mais celebres, pertencentes ás maltas i 
partido que subia. Os Idpas, nagâs e ^uaj/ 
mifs eram conservadores, os lagoas e os i 
nedictines liberaes. E' preciso dizer que í 
partido conservador era o que contava mai 
partidários entre esses bravi ; a pequena mU 
noria liberal foi eliminada quando se fundoii 
o grémio Flôr da Gente, tão conhecido no9 
fastos políticos do império, nesta capital. 



Empossados os subdelegados, os seus. 
supplentes e os inspectores de quarteirão, 
dava-se começo ao alistamento eleitoral, 
desenvolveiido-se uma perseguição atroz aos. 
adversários e protecção escandalosa aos ami- 
gos. 

Os mais celebres neste ofíício eleitoral 
eram : o l'o/a com nós c o Pinheiro bacalháõ. 

O primeiro era um homem rico, igno- 
rante, mas muito vaidoso, que despendia 
muito dinheiro, chegando mesmo a consumir 
a sua fortuna, para manter a sua clientela e 
Ser chefe politico da sua parochia, conse- 
guindo assim ser subdelegado, cuja rica farda 
tinha para elle fascinações. 

O appellido por que era conhecido — 
Vota com nós, provinha do uso que fazia 
dessa phrase. tão offensiva á gramm atiça e 
ao ouvido, quando cabalava ou quando de- 
signava os seus amigos. Se era preso algum 
delles, o que acontecia quas! sempre, pois 
era gente muito rixosa, elle, como subdele- 
gado, mandava soltar dizendo: este voia com 
nós. Assim ninguém o conhecia senão pelo 
cacophonico alcunha. 



Tinha um grande amor á farda de sub- 
delegado, que era toda bordada a ouro, multo 
semelhante aos fardões de almirante daquel- 
les tempos. Procurava todos os pretextos 
para a envergar, Ia assim à baptisados e ca- 
samentos, e mesmo presidia com ella os for- 
robodós da í-ua clientela. Nos dias de grande 
gala não faltava ao cortejo. Essa paixão foí 
motivo de um grande dissabor por que passou 
e do despendio de avultada quantia, 

Eis o caso : 

Tinha chegado ao nosso porto uma fra- 
gata franceza, cuja officialidade amável, como 
sabem ser os francezes, ofíereceu um baile, 
a bordo, á sociedade fluminense, e lá foí 
também o Vofa covi nâs. Veiu para terra en- 
cantado pelo que tinha visto; mas entendeu 
ser do bom tom ir agradecer o convite, que 
aliâs fora arranjado por um amigo. 

No dia por elle marcado, envergou o 
fardão e, de espadim á cinta e chapéo armado 
iáe plumas, tomou um bote e mandou aproar 
para o vaso de guerra francez, O patrão do 
:e, querendo ser-ihe agradável, arvorou 
insígnia de chefe, de modo que, ao 



approximar-se a embarcação da fragata, a ar- 
tilheria franceza troou com uma salva de 19 
tiros, sendo o l>^aía com nós recebido, na es- 
cada de honra, que havia sido arriada, pelo 
commandante, officialidade, guarnição a poS' 
tos e tambouT batant. 

O pobre Vota iam nós esta 1*3 a estoirar 
de vaidade e não encontrou no seu reconhe- 
cimento senão esta phrase : La miisiqtu 
òien touchée. 

Mas ninguém o entendia ; o que real- 
mente eradifficil, parque, além do francez de 
que usara não ser conhecido da officíalidade, 
era por demais synlhctico. Elie queria dizer 
■que a musica do baile que tinha havido a 
bordo era boa. 

Immediatamente reconhecido o engano 
por parte do commandante que tinha tomado 
o nosso heróe por um almirante, convida- 
ram-no a subir, mas não pela escada de 
honra, sim por outra de mais difhcti pratica, 
o que obrigou-o a movimentos gymnastícos 
que provocaram o riso dos presentes. 

Não pararam ahi os seus dissabores — O 
poz-llie uiwa. ^c^í^iía ^ 




índemnisaçâo pelos tiros dados, o que im- 
portava em forte quantia. Depois de longa 
demanda, foi P'0/a com iiàs condemnado a 
pagar; fuiidando-se a sentença em ter elle 
usado da flammula de chefe a que não tinha 
direito. 

Pin/ieiro Bacalhãoera outro homem: si- 
sudo, capitalista e de real influencia politica^ 

O seu appellido de Bacalháo provinha 
de sua extrema magreza. Era homem cari- 
tativo, bondoso, mas somente com o fim po- 
litico. Era o chefe conservador da parochia 
da Gloria ; e mesmo com os líberaes no poder 
vencia as eleiçOes, salvo quando o não dei- 
xavam entrar 11a igreja, o que acontecia quasi 
sempre. 

Preparada assim a machina eleitoral, 
procedia-se á eleição chamada do i9 gráo, no 
logar e dia designados. Presidia a mesa o 
1? juiz de paz da parochia com o seu fitâo 
verde e amarello a tiracolo e começava a 
chamada, que durava três dias. 

Só votava quem pertencia ao partido 
dominante; os adversários figuravam coma 
^tando, mas representados pelos chamados 



FHOsrHOROS, exercendo alguns delles cinco e 
seis vezes as suas funcções em diversas pa- 
rochias. 

Em uma eleição na freguezia do Enge- 
nho Velho chamaram para votar o duque de 
Caxias ; apresentou-se um crioulo de grande 
iriinfa, capoeira conhecido. Alguns ingénuos 
protestaram contra a identidade do individuo 
que tinha a impudente audácia de se apre- 
sentar em um comício eleitoral com aquelle 
glorioso nome, digno de admiração e res- 
peito por pertencer ao bravo marechal que 
naquella occaslâo cotnmandava em chefe o 
nosso exercito no Paraguay, em operaçOes 
contra o governo daquella republica. 

Os cacetes, porém, fizeram calar os pro. 
testantes e a mesa decidiu, em sua alta ini- 
pudencia, que o crioulo era o próprio duque 
de Caxias, e nessa qualidade votou. 

E isto se praticava em logar muito pró- 
ximo do palácio imperial, onde residia o 
Marco Aurélio do século XIX, o príncipe 
liberal e amigo do seu povo 1 1 

Na primeira apojadura, o partido deca- 
'"f"ii/y1ftfitffllíl01iiti'''^ ^ umas c^nv ^V^^^v^tM^vai 



a seus chefes, que, em manifesto á naç3t>,' 
reco m me n ciavam abstenção, apostrophando 
a falta de garantias e a opprcssão á liber- 
dade do voto. 

Ninguém tomava ao sério esses mani- 
festos, que eram assignados por aquelles que- 
no poder tinham sido a iitores de actos iguaes 
aos que condemnavam. 

A' proporção que o partido que gover- 
nava ia se enfraquecendo, o da opposição 
apresentava-se a disputar o poder e, quando 
lhe era feito o signal pelo imperador, appa- 
recia nas urnas. 

Era então que havia as eleições cha- 
madas disputadas. Os cabos eleitoraes con- 
servadores e liberaes iam para a igreja 
acompanhados de seus clientes armados de 
cacetes e navalhas e, depois de marcarem a 
arena para o combate, começava a ulia- 
mada. 

Se o votante chamado era conservador, 
os liberaes protestavam, clamando qiie não 
era o próprio e com gritos : não vola, não 
vota, e vice-versa. 

Travava-se então o conflicto. Era uma 



am-se, esta- 



sceiía canibalesca; esbordoavam-se, esfa- 
queavam-se, até que chegava a força publica, 
adrede estacionada na proximidade da igreja, 
que tomava a sabida do templo e expellia a 
opposição, e o vencedor fazia a eleição a seu 
gosto. 

O Dr. Duque-Estrada Teixeira, homem 
de grande talento e verdadeiramente popu- 
lar nesta cidade, cego pela paixão partidária, 
constituiu-se o chefe da capoeiragem poli- 
tica. Fez delia uma instituição, deu organi- 
sacão a este elemento perigoso, que feliz- 
mente foi banido da cidade pelo primeiro 
chefe de policia republicano, o enérgico 
Dr. Sampaio Ferraz. 

Duque-Estrada os exercitava no manejo 
das armas ; tinham banda de musica, estan- 
darte, officiaes de patente por el!e assignada. 

Os de maior estatura eram capitães e os 
menores riscadores, pois a sua funcção era 
riscar com a navalha as barrigas dos ini- 
migos. Os capitães, os mais notáveis eram : 
o Trinca Espinhas, o Bocca Negra, o Cá te 
espero, o-5//«, que depois foi trans fvig^ pas- 
n^tt-ae^ara osliberaes,^ 



•eleição matar o chefe conservador, o que lhe 
valeu uma tremenda sova, que o inutilisou pelo 
resto da vida. Dos riscadores o mais celebre 
foi o Chenchem. conhecido pela sua destreza. 

Os conilictos no recinto eleitoral eram 
muitas vezes provocados pelos dominadores, 
para na confusão da luta, emprenharem a 
urna, o que na gyria eleitoral queria dizer 
lançar dentro delia uma porção de cédulas. 

O famigerado chefe de cabala Cardoso 
tinha uma linguagem, que se pôde chamar 
eleitoral, com que era comprehendido pela 
sua gente sem ser entendido pelos adversá- 
rios. Assim : quando elle dizia em altas vozes 
e em tom de indignação : Haja moralidade, 
era signal que se tinha realisado uma fraude 
■combinada. 

Peneira acangiquinha, minha gente, era 
a senha para começar a pancadaria. 

Assisti a uma destas revoltantes scenas 
na parochia da Gloria, em 1878. FoÍ uma he- 
■catombe, onde pereceram nove pessoas, além 
das que ficaram gravemente feridas. A Igreja 
ficou ensanguentada, mesmo nos altares ha- 
via sangue ! 



E era assim que se respeitava a lei, a 
religião do Estado e a Uberdade do voto. 
Será isso que a gente de S, Paulo quer res- 
taurar ? 

' Pela subida ao poder do partido liberal, 
€m 1S78, Duque Estrada não pôde entrar na 
igreja, apezar de ser i? juiz de paz e presi- 
dente da mesa eleitoral. 

A sua gente tinha-se passado para o 
governo, capitaneada pelo capitão Ataliba, 
liberal e homem valente, capaz de fazer 
íirente ao chefe conservador. Este, á hora 
regimental, compareceu no collegio eleitoral, 
mas foi recebido por Ataliba que, cercado da 
sua gente e da força publica municiada, de- 
clarou que na qualidade de caboclo do governo, 
titulo de .que se vangloriava, intimava ao 
Dr. Duque Estrada a não entrar, pois sabia 
que elle ia perturbar a ordem e coagir a li- 
berdade do voto. 

Tendo Duque Estrada lhe falado em 
constituição, elie, brandindo o cacete, disse : 

— A constituição é isto ! 

Em vista de tão terminante ordem e da 
tão positiva constituição, o cíxe.fe cq-w^^x-a-ji.- 



dor partiu á procura do imperador para 
saber se com _ etfetto a consthuiçâo de qui 
lhe havia falado o chefe liberal era a do- 
imperio, 

O chefe da nação recebeu o reclamante 
com a conhecida phrase : 

— já sei : rtsigne-se ; /eriram-HO a 
as suas procrias artnas ; dando por finda a, 
audiência. 

Eis como o imperador era o defensor- 
perpetuo do Brazil, guarda da sua consti^ 
tuição, approvando que a substituíssem por 
um quebra costellas. 

Aquellas palavras eram uma approvação 
ás violências feitas e um convite 3»-^efe 
conservador para excedel-as quando o seu 
partido estivesse no poder. 

Felizmente Duque Estrada Teixeira, de- 
pois disto, só pleiteou a sua eleição a depu- 
tado durante o regimen da lei Saraiva, pre- 
sidida por este, sendo eleito pelos seus 
concidadãos honestos e dignos, que assim 
reconheceram os seus talentos e as suas qua- 
lidades de homem popular. 

Já nos últimos annos do império come- 



çou a vigorar a lei de 9 de Janeiro de 1881, 
conhecida pela da eleição directa. 

A primeira prova foi boa ; mas logo após 
foi deturpada e as violências anteriores re- 
petiram-se : os morticínios da Escada, em 
Pernambuco ; os da cidade do Recife, onde 
morreu o celebre Bode, que não queria a 
eleição do Sr. Joaquim Nabuco, hoje pala- 
dino restaurador e que naturalmente se hor- 
rorisa com a compressão da vontade dos 
cidadãos nos comicios eleitoraes da Repu- 
blica. 

Também com a eleição directa se deu 
a matança de Goyaz, mandada fazer pelo 
governo, para eleger o filho do Sr. Andrade 
Figueira. 

Com esta mesma lei fez o Sr. visconde 
de Ouro Preto uma camará unanime, im- 
pondo ás províncias representantes queellas 
nem sequer conheciam de vista. Um houve, 
também hoje campeão furibundo do sebas- 
tianismo, que foi eleito por duas províncias 
para ficar por duas amarras, tão necessário- 
era aos grandes planos políticos da época. 

A eleição directa íov, çoxxa.wVa , ^meji:;^ 



burla, que só serviu para tirar o direito de 
voto á grande maioria da nação. 

As violências e as fraudes não se prati- 
cavam somente nos collegios eleitoraes, mas 
também na camará dos deputados, tendo por 
chefe o Sr. Cândido de Oliveira, que tal 
capacidade e aptidão mostrou, que mereceu 
o titulo ò.^ pai da Jr ande. 

Realmente mereceu a denominação. Era 
de uma fertilidade de imaginação e de uma 
actividade espantosa para annull ar diplomas. 
Uma occasião, sendo ministro da guerra do 
gabinete Dantas, foi pilhado D'uma escada 
adiantando o relógio da camará dos depu- 
tados para se abrir a sessão na ausência da 
opposiçâo. 

O Sr. barão de Loreto também foi eleijo 
por obra e graça de umas actas, que tinham 
sido afogadas em um rÍo do Piauhy. 

Por isso se comprehende as saudades 
que esta gente tem da liberdade eleitoral do 
império e o ódio que nutrem pela Republica. 

O certo é que se a Republica tem al- 
guma cousa a corrigir é herança ainda do 
Aatígo reg'Ímen, inoculada em sua adminis- 
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tração pelos adhesistas, que especulam com 
ella e a maldizem. 

Façam a sua propaganda sebastianista^ 
mas não se lembrem do passado, que é pouco 
edificante. 

Os artistas são muito conhecidos, para 
serem tomados ao sério. 




Nâo é sem emoção que escrevo sobre o 
homem que governou meu paiz por espaço 
-de meio século, e que, se reconheço nelle in- 
capacidade para a alta posição que o destino 
lhe deu e que as suas absorpçOes dilataram, 
não posso, sem injustiça, indigna de quem 
promette dizer a verdade sobre o regimen 
passado, deixar de reconhecer também que, 
attendendo ao seu enorme poder, único no 
Brazil, foi generoso e magnânimo mesmo, 
como querem os seus fervorosos adeptos. 

Ao terminar o seu reinado poderia ex- 
clamar como um dos personagens da Con- 
ferencia dos Divinos: Diverti-me muito, fiz o 
-que quiz e não matei um homem. 

a sua politica era mais ameoa. 



mais doce; se bem que os philosophos, mi- 
seráveis, especuladores, a achem mais avil- 
tante. Era a política da corrupção — " infal- 
livel como a ferrugem que consome o ferro o- 
mais rígido ". 

Conseguiu sopear os impulsos generosos 
mas imprudentes; convenceu pela meiguice a 
alguns republicanos c^ue elle também o era ; 
ao Sr. Lafayette, que o seu republicanismo, 
não o impedia de servir á nação como mi- 
nistro, senador e conselheiro de Estado. 

Tal era a sua habilidade política, que os-i 
seus estadistas, fora do governo, o invecti- 
vavam, censuravam-n'o, achando-o usurpa- 
dor, e no poder desmentiam-se logo, reco- 
nheciam o erro em que estavam ; é verdade- 
que, ás vezes, para reincidir nelle. 

Tinha tanta astúcia o nosso ex-impe- 
rador que, sendo um homem de medíocre 
instrucção e acanhado talento, conseguiu 
convencer, á força de hábitos da Rosa, aos 
sábios do Instituto de França que elle também 
era sábio; aos democratas da Europa e da 
America do Norte, que era democrata ; ao- 
que era crente e filho obediente da 
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Santa Madre Igreja ; aos maçons, que era 
maçon, e ao povo, que era seu pai, conser- 
vando-o em parte na escravidão. 

Veja-se como é difflcil a minha tareTa : 
eu que, apezar da sua astúcia não me illudí. 
venho dizer o contrario de tudo isto, apre- 
sentar o ultimo imperador nas suas verda- 
' deiras proporções. ^ 

Para isso tenho de espancar a nuvem de 
incenso que cerca o idolo, mostrando-o na 
sua nudez, provocando assim o ódio dos 
seus adoradores. 

Mas que importa. Quando as paixões, 
ainda frementes, cessarem, o tempo houver 
feito a sua obra de consolidação, se verá onde 
está a razão. 

Para melhor estudar este vulto, que por 
tanto tempo projectou sua sombra sobre o- 
Brazil, dividirei o meu trabalho do seguinte 
modo: 

O homem publico — politica interna, po- 
litica externa — . O homem privado. 

Antes, porém, de entrarmos no exame 
de sua politica, vejamos como elle suWu ack 
throno. 



A subida de D. Pedro II ao throno foi 
■um ataque violento á constituição, que elle 
horas depois jurou manter e defender ; foi um 
golpe de Estado levado a effeito pelo partido 
libera] em minoria na nação, tendo á frente 
■demagogos, que a nada olhavam para satis- 
fazer as suas ambições e ódios pessoaes. 

A essa conspiração não era estranho o 
imperador, a quem os conspiradores diri- 
giram um memorial, expondo-lhe os planos 
para que elle entrasse no exercício immediato 
•do supremo cargo do Estado. Nelle decla- 
ravam nada promoverem, comtudo, que nâo 
fosse do seu agrado, e peidiam por escripto a 
sua resposta. 

Theophilo Ottoni, deputado naquella 
■época, affirma, na sua circular ao eleitorado 
«m r86o, que o memorial lhe foi devolvido 
■com a palavra — sim — escripta pelo próprio 
punho do imperador. 

Assim, portanto, começava a sua vida 
publica, constituindo- se chefe de uma cons- 
piração contra a constituição, contra as leis e 
«ontra a vontade da nação expressa pelos 
leus representantes. 



E disso ha documento escripto : um bi- 
lhete do imperador em. resposta a outro que 
lhe foi entregue pelo veador Bento Bahia. 
O bilhete a que elle respondeu era o se- 
guinte : " Os- Andradas e seus amigos de- 
sejam fazer decretar pelo corpo legislativo a 
maioridade de sua magestade imperial. Mas 
nada iniciarão sem o consentimento de sua 
magestade imperial." 

A resposta nào se fez esperar, e nclla 
transparece a alegria com que foi recebido o 
convite. 

" Quero e estimo muito que este uvmo- 
cio seja real isado pelos Srs. Andradas e «eui 
amigos." 

Desse modo o Sr. D. Pedro II trahúi o 
regente e o governo da naçío, machínando 
com os seus amigos um Uama de teU' 
pátria. 

O projecto, que /oí aprc^rniad^^ ao *e- 
nado, foi rejeitado por i8 votr^ ryjntra ló. 
no dia 20 de Julho de liÍ40, < >\ conípira»- 
res, afim de porem em ynúc* o mrr.ime^ 
que julgavam neccHarío pira £m^ lu"" 
agitação republica^a^CAlío ainda. ^« 



com o monarcha, planearam uma revolução. 
António Carlos Ribeiro de Andrade e o de- 
putado por Matto Grosso António Navarro 
de Abreu, puzeram-se á frente do pronun- 
ciamento e levaram capangas assalariados 
para a camará dos deputados, onde António 
Carlos havia apresentado novo projecto de- 
clamando maior o imperador ; e com esse 
pessoal perturbaram a ordem, insultaram os 
deputados, até que, a um signal de Navarro, 
os agitadores invadiram o recinto da camará, 
em grande vozeria e ameaças ; e António 
Carlos na maior exaltação exclamou: 

" Quem é patriota e brazileiro saia com- 
migo para o senado ; abandonemos esta- 
camará prostituída." 

Em tropel partiram para o senado, 
acompanhados de desordeiros conhecidos, 
que praticaram no trajecto toda a série de 
desacatos. 

Chegados ao senado, encontraram al- 
guns senadores que faziam parte do movi- 
mento, tendo á frente o marquez de Para- 
naguá ; e depois de breve reunião nomearam 
commissão composta de António Car- 



los, Vergueiro, marquez de Lages, Alencar, 
HoIIanda Cavalcanti, Martim Francisco e 
Montezuma, com o fim de ira S. Christovão 
pedir ao imperador que tomasse as rédeas 
do governo. 

A commissão desempenhoii-se de sua 
tarefa, trazendo em resposta que o monarcha 
queria já. 

Eis como terminou esse drama, em que 
o ultimo imperador do Brazil representou tão 
bem o seu papel. 

ITesta emergência, o regente Pedro de 
Araújo Lima, depois marquez de Olinda, e o 
seu ministério se mostraram fracos ou cúm- 
plices ; e, para transigir com a revolta, com- 
binaram o adiamento das sessões das camarás 
para o mez de Novembro, afim de, com calma 
e socego, se decretar a maioridade para 
o dia 2 de Dezembro, em que completava 
o monarcha 15 annos. 

Para pôr em pratica essa medida foi 
nomeado Bernardo Pereira de Vasconcellos 
ministro do império, e nessa qualidade foi á 
quinta de S. Christovão, onde conferenciou 



verno. de accôrdo com o regente, havia 
decidido. O Sr. D. Pedro II deu o seu 
assentimento a todas essas medidas. 

Mas não sabia Pereira de Vasconcellos 
que era victima de uma perfídia, pois 
imperador estava de combinação com 
movimento, pronunciando horas depois dessa 
conferencia o quero jd como resposta á 
commissão revoltosa, sendo nessa occasião- 
Vasconcellos insultado na presença do im- 
perador por António Carlos, sem que aquelle 
procurasse defendel-o. 

Bernardo Pereira de Vasconcellos, de- 
pois de findos os acontecimentos, publicou 
um manifesto á nação, do qual destacamos 
os dous trechos seguintes, para que se veja 
como aquelle grande patriota apreciava os 
acontecimentos qne elevaram ao throno do- 
Brazil o Sr. D. Pedro II : 

" No meio do debate desta transcendente 
matéria {a maioridade), debate que devera 
ser notável pela prudência, sisudez e gravi- 
dade que o devia presidir, appareceram 
symptomas de coacção na camará dos depu- 
tados. Os que admitliam a idéa cora modí- 



ficaçôes viram-se expostos a insultos e pe- 
rigos, se não guardassem o silencio. Para 
prova desse facto offereço o yorual do 
Commercio de n. i88 a 193, invoco, além 
disso,o testemunho dos deputados e especta- 
dores imparciaes ; deponham elles se, além 
do que tem chegado ao conhecimento do 
publico, não tiveram alguns dignos repre- 
sentantes do paiz, e principalmente os mi- 
nistros da coroa, de soffrer vergonhosos 
insultos e ameaças. Pessoas do povo, reu- 
nidas em grande numero, invadiam o paço 
da camará, rodeavam os deputados dentro 
da própria sala das sessões, tomavam parte 
nos debates, applaudindo estrondosamente 
os oradores de um lado e suffocando a voz 
de outros com gritos atterradores ; em uma 
palavra, quast que havia de todo desappare- 
cido a distincçào entre galerias e legisladores; 
a população pacifica e industriosa, que ao 
principio esperava tranquilla a solução que 
os poderes supremos do Estado houvessem 
de dar à questão da maioridade, começava 
a affligir-se á vista de scenas tão desagra- 
dáveis çepr^entadas iuiUàaUftdlttaA&>^'^^<^^ 
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■^'onde somente deviam partir exempJoff^C: 
ordem e obediência ás leis..." 

Outro lopico é o em que elle reiêre 
a affronta que soffrcu na presença do 

imperador. 

" Não me é dado saber qual será a 
minha sorte por este. acontecimento. O 
Sr. António Carlos Ribeiro de Andrade e 
Silva (hoje ministro do império), arrojou-se 
«m ameaçar- me em particular e aos meus 
■collegas em geral, na augusta presença do 
imperador, no momento em que sua mages* 
tade acabava deacceítar a difficil e espinhosa 
tarefa de dirigir os negócios públicos. Qae 
lição ! 

No dia 23 de Julho de i S40 a assembléa 
geral se reuniu no paço do senado e o 
presidente, sem nenhuma consulta á assem- 
bléa e sem admittir discussão, declarou que, 
comquanto não decretada por lei, era com- 
tudo a declaração da maioridade immedíata 
consequência dos acontecimentos verificados, 
e levantando-se convidou os senadores e 
deputados a seguirem o exemplo, dirigindo* 
lhes as seguintes palavras : 



" Eu, como órgão da representação 
nacional, em assembléa geral, declaro desde 
já maior a sua magestade imperial o 
Sr. D. Pedro II, e no pleno exercício dos 
seus direitos constitucionaes." 

E, assim, violando a constituição, as 
leis, opprimindo os representantes, inju- 
riando e ameaçando os ministros da nação e 
contra sua vontade, subiu ao throno o muito 
alto e poderoso príncipe o Sr, D. Pedro II, 
no dia 23 de Julho de iS-j-o. 

Quem fala é a historia, não são os 
republicanos ; e ella diz que o 2° reinado 
começou pela perfídia e dissimulação de ura 
menino que se julgara apto para governar 
uma grande nação em nome de uma consti-- 
tuição que elle começava rasgando, e que 
não sabia ainda que era deshonesto trahir o 
governo de sua pátria, conspirando ardilo- 
samente contra o socego e segurança delia. 

Se o Sr. D. Pedro II tivesse os senti- 
mentos que lhe emprestam, teria recusado o 
convite que lhe foi feito pelo bilhete que 
acima transcrevemos, communicando o facto 
,açi regçntç. 




Se o Sr. D. Pedro II tivesse amadur* 
e a circumspecção necessárias para tomar a 
direcção dos negócios públicos, como Íncul< 
cavam, não consentiria que um homem da 
ordem de Bernardo Pereira de Vasconcellos 
fosse insultado na sua presença por 
ministro seu. 

Onde, pois, a legitimidade desse reinado 
que foi destruido pelo grande movimento 
republicano de 15 de Novembro de 1S89? 

Era elle constitucional ? 

Os monarchistas não cessam de dizei 
que a Republica foi o producto de uma 
revolta de quartéis, quando, entretanto, foj 
recebida pela nação com enthusiasmo, adhc- 
rindo a ella quasi todos os estadistas dQ 
império. 

O 2" reinado foi o producto de uma 
arruaça, com o protesto dos homens bons ê 
com a reprovação e repulsa da maioria dos 
representantes da nação. 

Onde as raizes dessa monarchia, que 
era denominada de governo legitimo pelos 
seus partidários ? 

Na constituição imposta á nação pelo 



primeiro imperador, quando ella foi o pro- 
dncto da sua violação ? 

Não ; a monarchía não tinha raízes nem 
nas leis que ella mesmo fez, nem no. coração 
do povo brazileiro. 



l'OLrriCA EXTERNA 

Não é minha intenção escrever a histo- 
ria da politica do ex-imperador, o que seria 
a histeria do 2? reinado, porque elle foi o 
império e o império foi elle ; nem cabe neste 
género de trabalho," nem confio na minha 
capacidade para emprehender tamanha ta- 
refa. Quero somente dar a conhecer ao fu- 
turo historiador ô que se murmurava a res- 
peito dos homens e coisas da politica imperial, 
para que lhe sirva de subsidio. 

A politica exterior do ultimo imperador 
foi fraca, sem feição caracteristica e algumas 
vezes humilhante ao Brazil. 

A monarchia no Brazil foi sempre con- 
siderada petas cortes européas como uma 
instituição sem raízes no solo btai\\wci ^ *2^. 



desaccôrdo con> a irulole e Iiiclmações aiiie' 
ricanas. 

Disso temos a m:iis completa alBrmação 
na resposta dada pelo príncipe de Matternich 
ao nosso enviado, quando este pediu a uiã< 
de uma das archiduquezas austriacas para o 
ex-imperador, 

— O imperador da Áustria nâoconfia^ 
disse o principe, na estabilidade da monarchia 
no Brazil. 

O grande homem de Estado austríaco 
foi mais uma vez propheta. 

Uma outra prova foi a recusa da ratniul' 
Víctoria da grã-cruz do Cruzeiro, que 
imperador lhe havia dado quando subiu ao 
throno. 

A rainha mandou ao Brazil, nos últimos, 
dias do anno de 1842, o Sr. Henrique Ellis, 
conselheiro privado de sua magestade bri- 
tânica, na qualidade de seu embaixador 
extraordinário, comprimentar a sua mages- 
tade o imperador pela sua subida ao throno, 
que foi em 1840, e apresentar-lhe as escusas 
da rainha por não acceitar a distincção ho- 
noriíica que lhe fez. 




Os motivos dessa recusa riraram em 
segredo ; mas eVa corrente naqu<:Ilc tempo 
que o governo inglez não considerava o 
segundo reinado como legitimo. 

E' eslranhavel que os monarchístas ati- 
rem á Republica a responsabilidade das vio- 
lências inglezas feitni enj relação á ilha da 
Trindade, accusando o governo republicano 
de fraco, que aliás tem sido, quando na Iiis- 
toria da politica externa damonarchia ha 
factos de verdadeira humilhação, que o im- 
perador tragou sem a menor demonstração 
positiva de desagrado. 

As offensas e vexames feitos pela Ingla- 
terra em 184961850 pelos seus cruzeiros 
nas nossas costas a titulo de impedir o trafico 
de escravos, e que se constituiu um verda- 
deiro bloqueio, aprisionando os nossos navios 
mercantes, pilhando o seu carregamento, le- 
vando para a Serra Leoa as suas iripolações, 
onde morriam á míngua e víctimas da insalu- 
bridade do logar, não podem ser esquecidos. 

E o que fazia o imperador? Mandava 
grã-cruzes á rainha, que as repellia. 



tos prohíbitívos cootra o nosso assucar, ã%^ 
pretexto de ser producto de escravos, 
cujo fim real era proteger a agricultura < 
Antilhas ínglezas. 

Para cumulo das humilhações feitas pela 
Inglaterra ao Brazil no tempo do império 
temos o bill Aberdeen, com que a Inglaterra 
se arrogou o direito de fazer justiça por s 
próprias mãos contra os brazileiros, eafarr^ 
cando-os nos.mastros dos seus navios 

O governo imperial limitou a sua acção 
contra tão affrontoso acto, feito contra p 
brios do Brazil, em publicar, a 2 2 de Outubp 
de 1845, um protesto, conservando, porém, 
todas as relações com a nação que tão crua^* 
mente nos havia insultado. 

A França de Luiz Felippe também pra-^ 
ticou actos da mais acintosa insolência, para 
perturbar o tratado de commercio que nego- 
ciava na Prússia o então visconde de Abran- 
tes ; o que conseguiu pela substituição nó 
ministério prussiano do barão Bulow, que er» 
favorável ao tratado, pelo barão de CanitzJ 
que fez o nosso plenipotenciário dar por finda 
a sua missão sem nada conseguir. 



A questão chamada Christie, nome do 
ministro que representava a luglaterra entre 
nós, foi devida em grande parte á incúria e 
demora indefinida das reclamações que havia 
feito o governo britânico, motivadas pelo 
saque que fizeram nos salvados de um navío 
inglez naufragado nas nossas costas, e a 
prisão dealgunsofficiaesde marinha daquella 
nação, na Tijuca. 

O governo imperial, absorvido em fezer 
-eleições e em alimentar as miseráveis intri- 
gas politicas, deixou correr ã revelia essas 
reclamações, até que foi despertado pela nota 
iiltimaízim cio Sr. Christie, em qut;, depois 
de acerbas phrases, declarava terminante- 
mente que, se o governo, dentro em 24 ho- 
ras, não desse as satisfações pedidas, faria 
bombardear a cidade por um vaso de guerra 
de sua nação, que se achava no nosso porto. 

Para se fazer uma idéa do pouco caso 
•com que se tratava de questão tão grave, 
basta saber-se o que se passou entre o nosso 
ministro de estrangeiros e o seu official de 
gabinete no momento em que foi recebido o 
'Hataium dú fepresentatvteuvg.Wi» 



o ofificial de gabinete, que em regra era 
o verdadeiro ministro, procurou em casa 
seu chefe, que estava jogando o voltarete com 
alguns amigos. 

O ofíicial de gabinete communicou ao 
ministro o facto, e este, nào querendo aban- 
donar a mesa do jogo, lhe disse: 

— Qual, historias, bombardeado estou 
eu com os cadilhos que tenho levado. 

O empregado, porém, insistiu : 

— Não. V, Ex. está enganado, esta é 
de intiíchar. 

No dia seguinte o porto estava blo- 
queado por pequeno vaso de gueara ingle: 
diante das nossas fortalezas, que não tinham 
um canhão para fazer fogo. 

Apezar dtsso o governo imperial con^- 
tinuava na sua indolência, e, se não fora a 
insolência do ministro inglez, que atravessou- 
a rua do Ouvidor de chicote na mão, o que- 
levantou o povo indignado, que em massa foi 
a S. Christovão exigir uma reparação a tan- 
tas affrontas, esta questão teria sido resolvida 
como as demais de que já falámos. 

Felizmente o povo soube defender os. 



seus brios comprornettidos peio governo im- 
perial. 

A questão foi resolvida pelo rei dos bel- 
gas como arbitro, que julgou a modo de 
Salomão, metade para cada um: — O Brazil 
tinha razão quanto á questão dos salvados, e 
a Inglaterra quanto á prisão dos offieiaes de 
sua marinha. 

Eram estas as relações diplomáticas que- 
tinha o império com a Europa, que se nãa 
pôde dizer fossem muito amistosas e nem que 
a nossa diplomacia imperial levasse a melhor. 

Vejamos agora com os nossos vislnhos r 
Os seòasíianísías nos seus discursos, nos brin- 
des dos seus banquetes de propaganda, não 
se esquecem que a bandeira do império abateu 
as duas tyranías mais odiosas dos tempos mo- 
dernos : Rosas em Buenos Ayres e Lopes 
no Paraguay. 

Estudemos estes dois grandiosos feitos. 

Se Rosas era um tyrano. a sua tyranía 
era somente exercida contra os argentinos e 
em nada nos tocava, e, a não ser que o Im 
perio quizesse fazer uma politica sentimen- 
4ãU&u,, dQ libertador 4^5 oj^-Ujúdav 



-então iião linha só que combater Rosas, mas 
todos os demais déspotas — o czar da Rússia, 
o schali da Pérsia, uma espécie de santa 
■cruzada, que, além de ridícula, estava acima 
das nossas forças — o império devia deixar os 
argentinos com o seu Rosas, que, bom ou 
máo, era o chefe de sua nação. 

Mas era um tyrano, e o império não 
queria um homem como este á frente de uma 
nação sua vísínha. 

Mas o imperador, que não podia ver im- 
passível os soffrimentos dos argentinos, sub- 
jugados pelo tacão da bota de Rosas, fez com 
este um tratado de amizade offensiva e de- 
fensiva, que em uma de suas clausulas o 
tyrano Rosas se obrigaria a auxiliar o impe- 
rador a esmagar os brazileiros rio-grandenses 
<jue tinham proclamado a Republica do Pi- 
ratinin, e por ella se batiam. 

Em 24 de Maio de 1843 era assignado 
pelo general Guldo, representante de Rosas 
junto ao governo do im perador, um tratado, 
■cujas estipulações eram : 

li Alliança offensiva e defensiva dos 
■dois governos para o restabslecimenlodapaM 



« a autoridade legal no Estado Oriental e no 
Rio Grande do Sul. 

2° Determinação dos contingentes com 
que havia de concorrer cada uma das altas 
partes contractantes, bem como das condições 
para regularem commandos e serviços. 

Rosas, assignando esse tratado, só tinha 
em vista conseguir do império auxilio para 
resolver a questão de Montevideo antes da 
intervenção armada da Inglaterra e da 
França, que estava annunciada ; dissipado, 
porém, o perigo da intervenção eiiropéa, 
Rosas rompeu o tratado. 

O imperador, vendo assim frustrados os 
seus planos de alliança em Buenos-Ayres 
para esmagar o Rio Grande, praticou um 
acto de energia : resolveu voltar á politica da 
neutralidade ; e convenceu-se que Rosas era 
ura tyrano insupportavel. 

Mas o bloqueio contra Montevideo foÍ 
restabelecido por parte da Inglaterra e da 
França; e intimado este ao chefe de divisão 
Francisco Mariath, commandante da divisão 
naval doBrazil, pediu elle instrucções á nossa 




municar a Brown, commandante argentino, 
que não podia reconhecer o Woqueio de 
novo intimado, sem ordens expressas do go- 
verno imperial. 

Rosas enfureceu -se, e pelo seu ministro 
Arana mandou ao nosso ministro Duarte da 
Ponte Ribeiro, 'em 22 de Setembro de 184.3, 
uma nota em que qualificava o acto do nosso 
ministro de estúpido e insensato, phrase» 
pouco diplomáticas, mas que estavam em uso 
quando se tratava do Brazil. 

Emquanto isto se dava, a Gascía OJjiciãi 
de Rosas provocava o povo argentino 3 
actos de violências contra os residentes bra- 
zileiros e enchia as columnas dos jornaes de 
injurias e ameaças ao governo ímperiaL 
Praticavam todos estes attentados diante da 
esquadra brazileira surta no porto de Mon- 
tevideo. 

A resposta que o imperador deu a este&' 
desabtimentos foi enviar um navio a BuenpES 
Ayres, não para responder pelo canhão todas 
estas insolências, mas para levar as mais 
completas explicações, e a reprovação dos 
_ actos dos nossos ministros Sinimbtl e Ponte 



Ribeiro e a proposta de sepultar tudo no es- 
quecimento, retirando as notas!! 

Era assim que o imperador tratava o 
t)'ranp, que não ficou satisfeito sem a retirada 
do Sr. Ponte Ribeiro. 

Esse homem, que teve a infelicidade de 
representar o imperador em Buenos-Ayres, 
foi d'ahí retirado com o epitheto de estúpido 
e insensato, reprovando -se- lhe actos que 
nunca praticou, pois elle só disse que ia con- 
sultar o seu governo. 

O facto é que Rosas metteu medo ao 
imperador, que não sabia que o povo brazi- 
leiro é bravo e patriótico para repeilir qual- 
quer affronta. 

Mas o imperador não confiou na nação ; 
foi mendigar á França e á Inglaterra a inter- 
venção armada contra Rosas, missão de que 
foi encarregado o marquez de Abrantes, 
nada conseguindo. 

E' preciso consignar que esse pedido 
foi dirigido a lord Aberden, contra quem o 
mperador tinha graves queixas e de quem 
tinha solfrido affrontas, e ao Sr. Guisot, que 
tinha sido o autor principal do máxi avijyaissíaa 



do tratado de commercio que o Brazil havia 
tentado com a Pnissia. 

Essas nações recusaram a intervenção ; 
o que não impediu de fazerem mais tarde 
manifestação armada nos negócios do Rio da 
Prata, assistindo o governo imperial a ella 
com grande desdouro e em posição comple- 
tamente passiva. 

Depois de tantos desastres deliberou o 
imperador fazer a guerra a Rosas, que, ven- 
cido, fugiu n'um escaler com a bandeira in- 
gleza e commodamente passou com toda a 
sua família debaixo das baterias dos nossos 
navios de guerra, sem que delles partisse um 
acto com o fim de aprisionar o fugitivo. 

Eis como o imperador abateu o primeiro 
lyrano. 

Vejamos agora como procedeu em re- 
lação a Lopes. 



A guerra do Paraguay teve como causa 
mediata ura acto de politicagem, próprio da 
época, e que acarretou tão grandes prejuízos 
lao Brasil. 



Em 15 de Janeiro de 1S64 organisou 
ministério Zacarias de Góes e Vasconceitos, 
que estava n'uma lista tripHce para senador 
pela Bahia, tendo por companheiros José 
António Saraiva e António de Souza Es- 
pínola, 

O presidente do conselho foÍ nomeado 
senador por carta imperial de 10 de Feve- 
reiro do mesmo anno, o que melindrou a 
Saraiva, que guardou despeito contra Zaca- 
rias, a ponto de, n^ camará dos deputados» 
onde dispunha de prestigio, crear embaraços 
ao gabinete, não em franca opposição, mas 
com pequenas negaças e manobras parla- 
mentares que faziam irritar o animo do pre' 
sidente do conselho, que denominou a ca- 
mará de "confraria de pedintes". 

Zacarias procurava »ma occasiào de se 
ver livre do seu simulado adversário, a quem 
eile chamava de "Siitjáo de Nantua". 

Um dos deputados do Rio Grande do 
Sul, em discurso na camará, denunciou que 
a nossa fronteira com o Estado Oriental era 
invadida por pessoas armadas de procedência 
oriental, fazea^^^MÍas de -toda a. %ot\%^ 






<fc> Kio OnneSe do ScL 



«are» htmM : aào »e esqseceadcfc ] 

«norrrgar os ks» a^odaotes sa < 
gtrtrAxiM' o gatãaeu. o qoe 
A^ofto «io mesno anoo. 
fMMa camfoiíha o astadoso Sooza C 
qwe «icrp^ii* le lorooa oJâbre na a 
^teJminMrativa do ímperio. 

O minntro dos estrangciros,|oão 1 
JJUm Vitân. no otficio que dirigia á < 
tfo* deptiUdos pedindo licença para a po- 
mtw^ <lo« dous representa otes indicado^ 1 
11*00 <kt palavra ullimatum que devia < 
j|(ircii':nlado ao governo do Uniguay. o qu^ 
1 ít Jaepcia com que ia se iniciar c 



negociação, Ullimaiuat é o resumo, o fim das 
negociações, é a ultima palavra, que não 
podia ser proferida sem ter havido começo 
<Je negociação. 

Saraiva, de modo desabrido, exigiu de 
Aguirre medidas promptas e im mediatas. 
£ste ponderou que as mesmas medidas de- 
viam também ser tomadas pelo governo 
brazileiro, pois que, se os orientaes invadiam 
terras brazileiras, os brazileiros invadiam as 
orientaes, praticando as mesmas depreda- 
■çOes. Que, além disso, a Republicada que 
«ra presidente estava em guerra civil e o 
território das fronteiras em poder dos re. 
beldes, não podendo, portanto, a sua acção 
chegar até lá. 

Saraiva a nada actendeu, apezar dos 
bons ofíicios do ministro inglez junto a 
Aguirre, e mandou que o general Menna 
Barreto, barão de S. Gabriel, á frente de 
oito mil homens, invadisse o Kslado Oriental 
e bombardeasse cidades ao alcance da es- 
quadra, dando-se assim uma verdadeira 
occupação militar. 

Francisco Sulano Lopes, dvcl 



Paraguay. que de ha raoíto «e òccnpava 
a ídtA de s« &zer imperador do Prua, 
o qae dí^Hinha. de um exercito de 
níl bomefM, dtrígíu ao nosso gori 
ao<a entranhando o modo par que fbí 
occupacáo da Republic». Oríinlal, qoe 
O d';^>r!':[aiIibrío a poKtíca pladna. 

Lopes tinha as melhores disposições 
relação ao Brazil, com quem tentam utn tra- 
tado de allianca e boa amizade, poís era 
altiado naltjral desde qoe elle tinha em míi^ 
estabelecer ara império no Prata, para o que 
jÃ havia occupado Airríentes ; tratado e 
qne o imperador.dpVrazil recusou por 
capricho pessoal. 

A nota do governo do Paraguay 
respondida pelo visconde de Caravellas, nti- 
nistro dos estrangeiros no gabinete Furtado^ 
qac succedeu ao de Zacarias, de modo íractv 
incolor, ou, para usar da verdadeira phrase 
— tolo. 

Estavam as cousas neste pé, quando 
chegou a Assumpção o vapor Marquez 4f 
Olinda, levando material de guerra, o qw^' 
nonslrava as intenções do governo imoe^ 




riaT. e o presidente nomeado para Matto^ 
Grosso, Carneiro de Campos, irmão do mi- 
nistro dos estrangeiros. 

Liopes deLxou que o navio sahisse do 
Porto de Assumpção, mas por suggeslões de 
Sagastume, oriental, e que se achava junto 
ao dictador, mandou apristonal-o em viagem. 

Eis o primeiro acto de hostilidade de 
Lopes. 

Porém, antes de continuar a narrativa, 
façamos algumas considerações. 

Se o imperador fosse um homem habil 
e estivesse na altura ^o papel que o destino 
lhe reservou, não t^^ agido de modo pre- 
cipitado e impolitico. como fez, mas teria 
aproveitado a occasião para fazer uma polí- 
tica forte e patriótica, 

A situação da política platina, antes dos 
acontecimentos acima narrados, era esta : A 
Republica do Urugiiay em luta intestina — 
de um lado Aguirre, presidente legal, e de 
outro o general Venâncio Flores, rebelde. A 
posição do Brazil em relação a esta nação 
devia ser de mera neutralidade, intervindo, 
se a isso fosse obrigado, de modo a satís- 



bter os ínteresã'-s brazileiros. A Kepublica 
Argentina estavi. a braços com Lopes, con- 
tra quem nada ;>odÍa. Ne sta emergcncía, 
squeiU Republica acceítarla a intervenção 
do Brazil, meãmo com grandes concessões, 
aproveitando então esie a occasíão de 
liquidar os seus negócios pendentes, onde 
avaltava a questão das Missões, que ser& 
resolvida de modo saiisfactorio, modificando 
ao mesmo tempo os planos gigantescos d£ 
Lopes. '' 

Mas o imperador só tinha em mira vin- 
gar-se de Lopes, por este lhe ter pedido a> 
mão de sua iilha D. Leopoldina, o que to> 
mou por uma affronta. Não fez guerra á 
nação paragtiaya, mas a D. Francisco Solano 
Lopes- 

A nação paraguaya, depois da tomada 
da sua capital, estava vencida, aniquilada; 
só restava ura homem foragidS, mettido nas 
mattas, acompanhado de um punhado de 
fieis servidores. D. Pedro, porém, não ficou 
satisfeito e mandou continuar as operações 
a que o duque de Caxias respondeu : — 
Não sou capitão do matto para pegar 



gente fugida", phrase que o ultimo imperador 
não perdoou ao grande general. 

Caxias, que se havia carregado de lou- 
ros nas brilhantes batalhas de Lomas Valen- 
tinas, Itororó e Assumpção, não podia tomar 
sobre si a missão de fazer montaria a um 
homem infeliz, como se fora uma fera. 

D. Pedro não achou no exercito quem 
se prestasse a esse papel e encarregou delle 
seu genro conde d'Eu. que commandou o 
perrigosissimo combate de Pirrebebuy, até que 
Lopes foi morto no Aquidaban, em i de 
Março de 1870. 

A guerra do Paraguay serviu para pôr 
em evidencia o estado miserando da admi- 
nistração do império. Não tinhamos exercito, 
marinha, armas, nem munições. 

Se não fora a bravura até ao heroismo, 
e a abnegaçãç até ao sacrificio dos brazi- 
leiros, D. Pedro teria o seu Sédan e o Brazil 
uma pagina triste na sua historia. 

Continuando a não confiar nas forças 
da nação, o ultimo imperador fez o tratado 
da triplice atliança com as republicas Argen- 
tina e do Uruguay, t*?ni^(^^,jgnnsto A.^^xkct^^ 
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^^resídeotè desta, dando o poder a Venâncio 
Flores, conliando o commando das forças 
alliadas a MUre, quando devia pertencer 
a om general nosso, pois concorríamos 
«MH a maior parte dos elementos para a 
guerra. 

E' preciso dizer a verdade, mesmo que 
pese ao nosso patriotismo ; a provocação 
desta nefasta guerra pertence ao Brazil, que 
infelizmente na historia internacional n£o 
pôde ser destacado do seu ultimo impe- 
rador. 

Foi um capricho imperial motivado, 
como já dissemos, pelo amor paterno offea* 
dido e pela vangloria que tinha D. Pedro de 
ser o único imperador na America. 

Estes motivos estão brilhantemente des- 
envolvidos em artigos escriptos pelo illustre 
Dr, Eunapio Deiró, que desta vez não nos 
contestará, a respeito de um livro publicado 
por um general paraguayo. 

Ahi se poderá ver, de modo mais com- 
pleto, que não podemos dar ao nosso tra- 
balho, que a guerra do Paraguay foi um acto 
;ssoaI do ultimo imperador. 



Elle poderia chamar — a minha guerra 
— como a imperatriz Eugenia chamava a do 
México. 

Os ciados, porém, estavam lançados, a 
guerra começava. 

Era preciso arranj ar gente para o canhão 
por todos os meios. O recrutamento fazia-se 
«m massa ; o terror se espalhou em todo o 
Brazil. 

Começou então a especulação torpe dos 
traficantes de escravos, que vendiam negros 
ao governo, vestindo-lhes a farda de soldado 
brazileiro, que alguns, entretanto, souberam 
,honrar, portando-se com bravura nos cam- 
pos de batalha. 

Mas nesse negocio praticaram-seescan- 
-dalos que muito comprometteram a repu- 
tação dos administradores do império. 

Venderam-se negros velhos com a cara- 
pinha pintada de piche e com dentaduras 
postiças, por muito bom preço. Isto, porém, 
não era espantoso, pois o escravo nesse 
tempo era mercadoria: mas o que é estu- 
pendo é que o cônsul portuguez de entoa 
vendesse os seus patricios. 



Nas redes do recrutamento sempre eram 
apanhados portiigiiezes, que se vendo presos 
reclamavam. Então o governo imperial man- 
dava o protesto ao cônsul para informar, e 
este invariavelmente dizia à margem da pe- 
tição— "Não é portuguez, nem nunca foi"; &. 
desse despaciío recebia uma quantia que- 
havia sida de ante-mão estipulada. O go- 
verno portuguez soube do caso, demittíu o 
cônsul e o puniu. 

Os recrutados eram levados para o. 
quartel do campo de Sant'Anna, afim de 
serem examinados pelo medico encarregado^' 
desse serviço, excluindo os incapazes. 

Uma occasião entrou em casa de uma. 
alta influencia politica uma pobre mulher em 
pranto, pedindo a sua valiosa protecção em 
favor de seu único filho, que acabava de ser 
recrutado, Ella prometteu ínteressar-se pelo- 
caso e procurou o ajudante- general, que lhe 
disse nada poder fazer, mas aconselhou-a. 
que se dirigisse ao medico que examinava os 
recrutas, no pateo do quartel. 

O aito personagem chamou de (jarte o 
liedico, com elle se entendeu, indicando-lhe 



a posição que occupava entre os recrutas o 
seu protegido. 

O medico deu começo ã revista, fazendo 
um exame rápido a cada um dos que se 
achavam na línha, acompanhando o seu 
diagnostico com as palavras "magnifico sol- 
dado" — palavras que algumas vezes eram 
dirigidas a pobres homens que pelo seu 
physico mostravam impossibilidade de pegar 
em uma espingarda. 

Chegou, afinai, a vez do afilhado do- 
personagem politico. Era um rapagão, con- 
stituição robusta, pelas faces rebentava saúde 
e vigor. O médico, sem attender muito no 
examinando, bateu-lhe com a mão no ventre 
e. com ar magestoso e encolerisado, bradou: 
"hydropico em ultimo gráo ! saia fora da 
fileira : quer roubar o dinheiro do governo ; 
não chegava ao Paraguay". R como o rapaz 
não se retirasse, o medico, ainda mais enfu- 
recido, lhe disse . " Saia, que pôde morrer 
aqui mesmo". E o afilhado lá se foi com o 
padrinho. 

Entre os escravos que serviram no exer- 
cito houve um que se a1istou^tt|^onscnti- 
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fnento do seu senhor. Feita a campanha, 
voltou n'um posto inferior, tendo-se distin- 
guido em differentes combates, O senhor, 
logo que soube da sua chegada, o reclamou, 
«xigindo em troca uma forte quantia. Houve 
grande discussão a este respeito entre o mi- 
nistro e o imperador, enieiídendo este qàe 
se devia entregar o soldado, para não satis- 
fazer a especulação do senhor, opiniSo que 
prevaleceu. 

Felizmente o servidor da pátria foi li»- 
berto por uma subscripção popular, se nâo> 
nos falha a memoria. 

O presidente do conselho do ministério 
de 31 de agosto de 18Õ4 teve a feliz idéa 
de appellar para o patriotismo dos brazi- 
leiros, creando o voluntariado, idéa a que o- 
ex-imperador se oppôz, por não confiar na 
sua efficacia. 

Como o ministro previra, o Brazil se 
levantou, enviando seus filhos em grande 
numero para salvar a honra da nação, tão 
imprudentemente compromettida pelo seu 
«hefe. 

De toda a parte, e principalmepl 



Bahia, Maranhão, Pernambuco, Ceará e Rio 
Grande do Sul. vinham cheios de enthu- 
siasmo e de bravura homens e velhos e en- 
tre elles uma mulher — yovita — a vivan- 
deira, que fez toda a campanha e de volta a 
esta cidade suícidou-se por amor. 

Dizer o que houve de heroismos, de 
sacrifícios, de abnegação, para pa^ar este 
grande erro do império, é impossível. 

Esses sacrifícios em grande parte foram 
augmentados pela desídia da administração, 
.■que deixava os nossos soldados morrer á 
fome, quando o dinheiro sahia em ondas do 
thesouro, que era devorado pelos fornece- 
-dores, quasi todos estrangeiros, que rou- 
bavam impudicamente, mandando farinha 
misturada com cal, algodão por quinino e 
praticando outras traficancias miseráveis. 

Lá ficaram nesses campos, debaixo das 
ruínas das cidades, milhares de brazileiros; 
600 mil contos se escoaram, que podiam ser 
empregados no desenvolvimento material do 
paiz, na creação de estradas, na navegação 
de seus rios, no dcBeiivolvimento das indus- 
trias, etc. 



o que tirámos de iodos esses sacrífi 

i? ( 

Satisfazer ao capricho imperial, e nada 



POLITICA INTERNA 

" Quarenta annos úc memitiâ^ 

Em uma sessão das mais solemnes dsq 
camará dos deputados do 2" reinado, ■ 
Sr. Ferreira Vianna, n'um momento de í 
abafo patriótico, coruscaote de eloquendaJ 
sacudindo pelas orelhas aquelles pygfmeua 
que tinha diante de si, atirou a phrase qtld 
vae nos servir de thema, phrase que é un 
belia synlhese, tanto mais bella quanto i 
dadeira. 

Ella exprime tudo, e nâo podemos acn 
ditar que de um espirito tão elevado e < 
um observador tão justo sahisse semelhau 
sentença, sem que fosse o producto.de j 
profunda convicção. 

Se, porém, elle hoje a repudia, nê 
"ecehemos e vamos demonstrar como nÃ 




está consubstanciada toda a politica do ultimo 
imperador. 

A perfídia foi a pedra angular da polí- 
tica imperial do 2" reinado, como discor- 
dância do i", que foÍ a força. O pai, se era 
déspota, tinha a franqueza de o ser, tomava 
a responsabilidade de seus actos ; o filho 
queria ser, mas não parecer. O pai estabe- 
lece as comraissões militares, que assassi- 
navam pof processo sunamarissimo e verbal; 
mas o fazia publicamente por um decreto, o 
de 6 de Julho de 1824; o filho, porém, am- 
nistia os revolucionários do Pará por decreto 
de 22 de Agosto de r840, em regosijo á sua 
exaltação ao throno; mas Eduardo Francisco 
Nogueira Angelim, um dos amnistiados, é 
preso a horas mortas da noite, arrastado á 
cadeia e d'ahi levado em segredo para a 
ilha de Fernando de Noronha. Apezar da re- 
clamação feita á camará dos deputados, esse 
infeliz esteve no presidio loannos, tendo. 
nesse espaço de tempo, enlouquecido sua 
mulherde miséria e perseguição. O Dr. Fran- 
cisco Sabino Alves da Rocha Viei^-a, também 
um dos amnistiados, foi levado secretamente 




para o forte do Príncipe da Beira, em i 
Grosso, onde moireo de fome ! 

O perdáo foi pablio}, toí ama g^-randoi 
de saodaçâo pelo inicio de um reinado ; 
perseguição, a vingança, porém, foÍ no < 
coro, por emboscada. Opaí, D. Pedro I, < 
o leão. atacava pela frente, afírontando t 
e 3 todos, mas sem stmulaçOes, com ( 
qoeza. Quiz um dia mostrar a sua patei 
demência e baixou o decreto de 7 de Mai 
de 1 82^ que rezava assím : " Mando qn 
pr&mpiamenU sejam exuutaáos todos os 1 
que já estiverem sentenciados pela comtnís 
são militar, como demonstração de pater 
clemência / / " 

Que bello padrão de magnanímid 
imperial ! ! O filho, D. Pedro 11, é a rapi 
espreita a occasião propicia contra a presa 
Tem também paternal clemência, mas nãi 
por decretos, mas pelo systema que segui 
contra Angelim. 

O ultimo imperador serviu-se da popq 

laridade e do caracter violento de Anton: 

irlos para assaltar o throno, rasgando 1 

stituição, como jà dissemos anterwV' 



mente. Depois fel-o ministro; mas creou-Ihe- 
tantas d iffi cuidadas, empregou contra elle 
tantas perfídias, que um dia o ministro, dei- 
xando-se levar pela sua impetuosidade na- 
tural, exclamou em pleno conselho, dlrlgin- 
do-se a seu irmão Martim Francisco : 

" Não te disse, Martim, que quem se 
mette com crianças amanhece... molhado ! 
Vamos embora." 

O veneno produzia o seu effeito, como 
observava lago quando via Ottelo enfurecido 
de ciúme. 

Em menos de sete mezes D. Pedro ati- 
rou fora do poder o homem que o elevou ao 
throno, abandonando-o a seus inimigos, que 
foram seus successores no ministério. 

António Carlos veíu três vezes em Hsta 
tríplice ; a primeira vez pelo Ceará, em 1841, 
primeiro votado ; a 2" vez por Minas Geraes, 
em 1844, sendo escolhido o marquez de 
Itanhaem, mordomo e valido do imperador ; 
a 3" vez por Pernambuco, em 1S45, sendo 
então escolhido depois de ter expiado os 
seus peccados. 
_, O ultimo imperador uj^^^^tnecia as. 



^ffronlas, nem mesmo pequenos beliscões que 
sofTria a sua vaidade, salvo quando pediam 
perdão. E essa prova nos c fornecida por um 
ta.lAfia/!ur24S, que entoou louvaminhas ao seu 
ex-amo e senhor, no roda-pé da Noticia. 

Diz elle : " Longos annos depois de 
morto o illustre brazileiro (José de Alencar), 
-disse o monarcha em momento de expansão: 
Tive sempre José de Alencar no alto apreço 
que de todos mereceu pelos talentos, etc. 
{a redacção é de Anapurús) talentos e apti- 
dões; mas, lamentando as circumstanciasque 
o tornaram tão hostil a mim, não me arre- 
pendo da resolução que julguei dever tomar. " 
(De não o ter escolhido senador). 

Vè-se que o portuguez imperial não é 
dos .mais puros, o que faz crer na anecdota ; 
mas é bastante claro para se comprehender 
que o ultimo imperadorescolhiaos senadores- 
sem attender aos requisitos do art. 45 da 
constituição que foÍ do império, mas tendo 
em vista as suas affeições pessoaes. 

Isso é verdade. E mil factos podem ser 

nbrados; mas d'entre todos o de José Ma- 

Lo aiais frÍBante. 
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5 Mariani, espirito superior, o luzeíro 
da magistratura brazilelra, homem das mais 
altas qualidades, foi suflragado quatro vezes 
pelo Maranhão, que insistentemente man- 
dara o seu nome em i'.' logar nas listas trí- 
plices : em 1851, 1852, 18Ó1 e 1S71; e o 
imperador nunca o escolheu, porque não 
podia se accomjnodar com a altivez daquelie 
caracter. 

José Mariani morreu sem que o Ma- 
ranhão conseguisse tel-o por seu represen- 
tante vitalício, 

No exercício da attríbuição de escolher 
senadores o ultimo imperador patenteou de 
modo o m:íÍ3 absoluto a dubiedade de seu 
caracter e a sua constante preoccupaçâo de 
amesquinhar os brazileiros illustres. 

E' preciso dizer que nenhum monarcha 
teve homens. mais superiores que D, Pe ro. 
Mas a sua politica mesquinha, estreita e cor- 
ruptora inutilisou a maior parte, obrigan- 
do-Qs a mutações instantâneas de opiniões, e 
á pratica de actos que na véspera haviam 
reprovado. 

N'uma das ultíniasnomeaçOes que fez, 



o ultimo imperador faltou á sua palavra, que- 
os mais comesinhos princípios de honorabili- 
dade o obrigavam a manter, maxiniá qaando 
ella não foi solicitada. 

Estava na lista tripHce de senador pela 
Bahia, na vaga do barão de Cotegipe. o 
Sr. visconde de Guahy, então ministro da 
marinha do gabinete de lO de Março, quando 
esse ministério foi exonerado. 

O illustre presidente do conselho, o, 
Sr, conselheiro João Alfredo, cujo nomeestá. 
immorredouramente gravado na lei de 13 de 
Maio de 1888, pediu a exoneração do minis- 
tério que presidia, allegando a necessidade 
que o imperador tinha de se apoiar nas 
classes conservadoras da nação, que haviam 
sido feridas pela abolição da escravidão ; 
hypothecando elle o seu apoio e o de seus 
amigos à nova combinação que fosse feita, 
nesse sentido. 

O imperador não annuiu a esse pedido, 
que foi reiterado por sete ve^ies, chegando a 
dizer ao primeiro ministro : 

" O senhor está sem coragem ; não pa- 
1 ministro do gabinete Rio Braiit 




Referia-se é attitude enérgica e decidida 
que havia assumido João Alfredo naquelle 
ministério. 

João Alfredo, porém, continuava a In- 
sistir na sua demissão, não só pelas razões 
acima ditas, como também porque sabia da 
conspiração que contra elle se fazia no paço, 
sendo chefe o conde d'Eu ; do que não 
guardava segredo, pois em sessão do Insti- 
tuto Polytechnico declarou sem reservas que 
não era preciso protestar contra um acto do 
ministro do império, motivo da reunião , por- 
que o ministério ia ser exonerado. Isto muito 
antes de se manifestar a crise. 

Não podendo e não devendo João Al- 
fredo communicar ao imperador esse facto, 
continuava a pedir a sua demissão, alle- 
gando ainda não ter maioria no senado. 

~ Pois dissolva a camará e convoque o 
conselho de Estado. 

O ministro obedeceu e o conselho de 
Estado manifestou-se contra a dissolução, o 
que de antemão sabta D. Pedro, pois essa 
corporação era composta em sua maioria dos 
chefes d" conspiração, chegando um 



a atacar em Iingua,L,'em desabrida a honradez 
do 1° miniPtro, re|ietindo as calumnias que 
seus inimigos haviacn levantado. 

O imperador, esquecendo tudo quanto 
havia dito ao ministro, tornou mais uma vez 
transparente a sua politica de perfídias, 
dando ao ministério a demissão que tantas 
vezes lhe havía negado. 

João Alíredo mosírando-se naturalmente 
agastado com semelhante solução, o impe- 
rador lhe di<:se : 

" Ainda llie hei de dar prova do meu 
apreço e consideração." Ao que o illiístre 
pernambucano respondeu; " Oiie eu Járhais 
receberei." 

O imperador accrescentou : " Commu- 
nique ao seu collega da marinha que o es- 
colhi senador pela Bahia." 

Dias depois o Sr, visconde de Ouro 
Preto organisava gabinete e era escolhido 
senador, não o Sr. Guahy, mas o Sr. Car- 
neiro da Rocha, 

E' possivel que hoje contestem o que 
acabo de narrar ; mas confio na Iionradez do 
Sr, João Alfredo Correia de Oliveira, para 



que o façam com a sua acqutesccMicia mesmo 
tacita. 

Como se deve qualificar esse procedi- 
mento ? 

De sincero, de honeslo, ou de pérfido ? 

Não se pôde levar isso em conta aos 
estadistas do imperador, pois era etle cioso 
dessa attribuição constitucional, exonerando 
os ministros que nella procurassem intervir; 
como fez a Zacarias, relativamente ínomea- 
ção de Salles Torres Homem, qne deu em 
resultado a subida ao poder dos conserva- 
dores, em 1868. 



O ultimo imperador sempre procurou 
nivelar todos os homens notáveis do Brazil 
á sua estatura moral e intellectual. 

Assim como o avoengo Tarquinio abatia 
as papoulas mais altivas, elle por meio da 
sua politica de mentiras e perfídias cortava 
de um só golpe as azas daquelles que 
subiam acima da sua cabeça, fazendo-lhe 
sombra. 

Euzebio de Queiroz cercou-se de grande 




im}|;m IfMt staH^bavam a boiua i 
Mwfi («â/a o dtanittlr do cargo de ministraj" 
ktX*.tkUf txht AMÍm que aqnellas accusacOes 
«fSfll > 6JUi>3 da qtféda do ministeno.* 

De toda* a* glorias, porém, a que n 
tbt p^KiU foi a de Caxias. 

O j^randc general, que por varias vezes 
fiMVJA «ngiiraflo a cor6a vactllante, foi victima 
dil* ttux* mentiras e perfídias, a que eite de- 
nomlftftv» gutrra de alfinetes. 

Ho rnonmnto mais difficil da guerra do 
Vnrnfiuay, o imperador fot pedir, ainda, au- 
dtllo «o velho marechal, que não trepidou 
íftii nhnndonar ou seus commodos e gozos, e 



(>artiu para o theatro da guerra, afim de 
prestar mais este serviço que exigiam do seu 
^alor e experiência. Mal havia elle chegado 
ao Paraguay, guerra mesquinha se fazia nos 
conciliábulos imperiaes, tendo á frente o 
ministro da guerra de então, João Lustosa 
da Cunha Paranaguá, ex-inarquez de Para- 
■naguá, que feria a dignidade do marechal 
com avisos que affectavam a disciplina do 
«xercito em operações contra o inimigo. 

Um jornal inglez. subsidiado com di. 
nheiros do erário publico, atacava desabrida- 
mente a Caxias. 

Para melhor se avaliar dessas perfídias, 
■voD transcrever alguns trechos de uma caria 
particular do duque dirigida ao ministro da 
guerra, datada de Tuyu-Cuê, em 4 de feve- 
reiro de iSóS. 

E' preciso notar que o ministro da guerra 
era o ex-marquez de Paranagitá, persona 
grata ao ultimo imperador, seu valido, e 
incapaz de praticar um acto sem que, com 
antecedência, desse sciencia ao seu protector, 
"Cm nome de quem se achava no ministério 



fazendo o papel de cabo avisador. "OiM 
duque : 

" Illtn. e Exin. Sr. conselheiro j 
Lustosa da C. Paranaguá, — Remettea 
V. Ex. o incluso officio, no qual peço i 
exoneração do coinmando em chefe dai 
ças de terra e mar, em operações conq 
• governo do Para^uay, em virtude de in3 
modos de minha saúde, consideravelin^ 
augmentados pelo rigor da estação calflj 
que atravessamos, entendo dever na preSN 
carta particular declarar a V. Ex. a vera 
inteira acerca desse passo, que muito 
ctidamente dei. 

Os jornaes recebidos da corte e r 
correspondência parlicular me trouxer^ 
desagradável noticia de que meu nome-j 
estado em plena discussão na iniprensa^l 
vando-se renhida luta entre os meus.j 
tuitos detractores e aqiielles que gene^ 
mente se têm apresentado tomando m^ 
defeza. 

A causa objectiva de tão grande celea 
é (ao menos ostensivamente) o prolongam« 
da guerra, em que estamos empenha^ 



ailribuindo um foliculario iiiglez, no Rio de 
Janeiro, á tibieza, frouxidão e não sei que 
mais de minha parte, dando-se a circuin- 
stancia notável de ser elle acompanhado em 
suas observações a meu respeito pelo jornal 
politico que ahi se publica com a denomi- 
ção de Diário do Povo, o qual com ra^âo ol^ 
sem ella se diz inspirado por um membro do 
actual gabinete. 

Estranhou -se, e com razão, que o aven- 
tureiro inglez, vivendo á custa de uma con- 
signação pecuniária sahida dos cofres pú- 
blicos brazileiros, tivesse a ousada temeri- 
dade de falar pelo naodo por que o fez da 
guerra, a que fomos provocados, apreciando 
a seu talanle ou de quem quer que seja que 
lhe impoz, os homens e os factos, e preten-- 
dendo exercer impertinente iniciativa na 
mais grave e melindrosa questão para um 
paiz constitucional, isto é, continuação ou 
sabida de gabinetes e exoneração do general 
em chefe a quem se confiou o commando de 
todas as forças na presente guerra,'' 

Assim, o ultimo imperador consentia 
que se desse dinheiro do thesouro a um. 



inglez para offender e desprestigiar o nosso i 
exercito na pessoa do seu glorioso general ! 
Altim disso intervinha na politica do pai^ 
pedindo mudanças de gabinete e a demissão 
do general em chefe das forças. 

Mas o que é espantoso é que o governo ' 
pelo seu órgão offictal confessasse a sub- 
venção dada ao estrangeiro jornalista, di- 
zendo que não podia intervir na opinião da 
imprensa, que elle entretanto pagava. O se- ^ 
guinte trecho da carta denuncia tão escan* ' 
daloso facto. 

" O gabinete a que V. Ex. pertence, 
■que me confiou a alta missão.e que deve ter 
sempre presentes á sua memoria todas as 
circumstancias que precederam e acompa- 
nharam esse acto e que sabe que o seu em- 
penho em me fazer partir para o theatro da 
guerra era tão grande que de mim dependeu 
sua modÍficação,o gabinete actual.com quem 
tenho constantemente entretido a mais franca 
■e leal linguagem, se viu na forçosa necessi- 
dade de ordenar que seu órgão official fa- 
lasse sobre a questão a meu respeito levan- 
tada, e este o fez confessando a subvenção 




<júe se paga ao foliculario estrangeiro, o fim 
delia, proclamando com maravilhosa inge- 
nuidade que o governo imperial nada tinha 
que ver, nenhuma interferência podia exer- 
cer sobre as apreciações que o jornal inglez 
fizera em referencia á guerra e ao general 
brazileíro de que ultimamente se occupoií. 

As phrases descoradas e estudadamente 
frias da gazeta ofificial em tão solemne con- 
junctura e sobre assumpto de tão reconhe- 
cida e palmar magnitude vieram robustecer, 
senão confirmar, as suspeitas que nestes úl- 
timos tempos nutria de que a meu respeito 
e da guerra que sustentamos não existe no 
gabinete actual a necessária e indispensável 
solidariedade... Talhado para a luta, eu 
nunca a provoquei, mas também nunca a temi 
iiem a temo, quando franca e descoberta : 
tive, porém, sempre grande asco â simulação 
e a essa pequena guerra chamada de alfi- 
netes." 

Como o glorioso general conhecia o 
homem que então dirigia os destinos do 
Brazil, cuja arma predilecta era a simulação 
e que só sabia fazer a guerra de alfinetes e 



iiâo a franca e leal, digna dos homens de 
coração e de espirito ! 

Mas, não era bastante ferir a pessoa do 
general, os seus créditos de homem de guerra, 
era necessário plantar a indisciplina no exer- 
cito, enfraquecendo oa laços de respeito e 
consideração dos commandados para com 
seu chefe. Dessa obra foi encarregado o 
ministro da guerra, como vamos vèr de 
outro trecho da carta : 

" Acaba o coronel Agostinho Maria Pí- 
quet, que nomeei para interinamente com- 
mandar as forças brasileiras em Corrientes, 
de officiar-me remettendo-me os avisos da 
repartição a cargo de V. Ex. datados de 4 e 
14 do mez de Janeiro. No primeiro desses 
avisos V. Ex. se dirige directamente a esse 
meu subalterno, ferindo todas as conveniên- 
cias da disciplina e subordinação. 

No aviso de i4 de Janeiro, relativo ao 
vapor Pedro //, permittírá V. Ex. que eu 
descubra, além da falta de confiança, uma 
ofiensaque não posso deixar de repellir com 
a maior energia. Recorde se que quando 
V. Ex. me ofiiciou a respeito desse vapor, jA 



eu um mez antes, pouco mais ou menos, havia 
dado minhas ordens sem a menor solicitação 
da parte de V. Ex. para que fosse elle despe- 
dido do serviço, como o foi desde entào, di- 
rigindo nesse sentido a competente parte a 
V. Ex. 

Recebel-a, ficar ao corrente do que eu 
havia praticado e dirigir-se agora V. Ex. di^ 
rectamente a um meu subalterno para ter 
noticia, por seu intermédio, acerca do que eu 
havia já ofiftciado a V. Ex., é querer oliíender- 
me gratuitamente e obriga r-nie a declarar 
ainda uma vez que o não tolero e repillo. 

O maior favor que o gabinete actual me 
pôde fazer, Exm. Sr., é acceitar quanto 
antes aminha exoneração, indicando-me sem 
perda de tempo qual o meu successor, afim 
de tirar-me de uma posição que, ã vista do 
exposto, julgo insupporlave!, eme não com- 
pellir a qualquer acto que dclla me desem- 
barace por violento que seja." 

Nenhum espirito desprevenido e de boa 
fé poderá negar que o ultimo imperador era 
sabedor das graves o/Tensas feitas ao homem 
que lhe tinha salvado a coroa por mais de 



nma vez e que, apezar de velho e doenle, se 
achava nos inhospitos campos do Paragoay 
para salvar a pátria de um desastre na 
guerra provocada, como já demonstrei^ pelo 
seu capricho pessoal. 

D. Pedro, porém, já alimentava a ídéa, 
que depois realisou, de dar o commando em 
chefe ao seu genro conde d'Eu, arvorado em 
marechal do exercito brazileiro, que e!le nemp 
sequer conhecia. Para isso era preciso des- 
gostar o legendário guerreiro, o que elle 
procurava conseguir com 2. guerra de alfi— 
'■' netes. 

Quando Caxias voltou da guerra, ven- 
cedor e glorioso, o ultimo imperador não o 
foi receber, nem o visitou ; apenas lhe deu o 
titulo de duque, que em nada augmentou o 
seu renome. 

O inclyto marechal estava gravemente 
enfermo na Tijuca ; era presidente do con- 
selho de ministros e ministro da guerra, 
quando D. Pedro, ao passar pela casa de sua 
residência, fez-lhe uma visita. 

Nessa occasião Caxias pediu ura favor 
em troca de seus grandes serviços — que 



não lhe desse para siiccessor na pasta da 
guerra o general Osório, de quem elle tinha 
queixaSj não sei se fundadas ou não. 

D. Pedro prometteu ; lambem não sei 
Sfc fez bem ou não em prometter ; mas o que 
é fora de duvida é qite devia cumprir o que 
havia garantido a um moribundo na hora da 
despedida. Pois bem, quando o Sr. Sinimbu 
organisou o gabinete de 5 de Janeiro de 
1878, que succedeu ao presidido por Caxias, 
o único nome que o ultimo imperador 
lembrou ao organisador foi o do general 
Osório ! 

Nessa visita que fez ao duque, ao des- 
pedir-se, deu-lhe o imperador um beijo, que 
é conhecido na familia de Caxias pelo beijo 
de Judas. 

O duque morreu e D. Pedro não prestou 
a esse grande morto a menor demonstração 
de pezar ; é verdade que não foi ao theatro, 
como na noite em que morreu o marquez de 
Paraná, que era seu primeiro ministro. 

E' qiíe as phrases vibrantes de dignidade 
e altivez da carta de que falámos ainda não 
se tinham apagado da imperial memoria. 



Naquelles tempos nã' 
altivo impunemente. 



Para melhor reinar, dividiu os políticos 
em dois partidos, sem significação, sem 
idéas, sem orientação e que não passavam 
de verdadeiras coíeries. Revezava-os no po- 
der a seu talante, ameaçando um com o 
outro. 

Se os conservadores estavam no go- 
verno, prestavam-se á vontade imperial, re- 
ceiando serem substÍtuÍdos pelos liberaes, 
que por sua vez faziam o mesmo, renegando 
310 governo o que haviam pregado na oppo- 
sição. 

A ascensão de iim partido politico não 
mudava a face dos negócios ; somente se 
substituiao funccionalismo para dar logaraos 
parentes e amigos dos dominadores do dia. 

Os programmas feitos durante o ostra- 
cismo eram esquecidos nas portas do palá- 
cio, no momento em que entravam para 
receber as pastas ministeriaes. Ahl obtí- 
tiham do imperador o^sanío e a senha,. 
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Era um verdadeiro prazer para D, Pedro 
-assistir á luta encarniçada que travavam oa 
dois partidos. 

Os dominadores romanos diverliam-se 
■com o combate dos gladiadores ; D. Pedro 
tinha espectáculo mais bello: exlasiava-se 
diante desses lutadores, que atassalhavam 
mutuamente a sua honra; que se assassina- 
vam á portas das igrejas nos dias de eleição ; 
■que se injuriavam desapiedadamente na 
imprensa e na tribuna das camarás, vindo 
depois apresentar ao senhor os despojos 
para ver se assim mereciam as graças. 

Alguns despeitados por não sentirem o 
tiafejo imperial atiravam dardos â augusta 
pessoa, mas esta prelibava as delicias da vin- 
gança ou do arrependimento desses impru- 
dentes. Os primeiros eram victimas do fatidico 
lapis azul — José de Alencar e José Mariani ; 
os outros tinham o perdão, ferro em braza, 
com que eram marcados para exemplo — 
Inhomerim e Lafayette. 

Fez da politica uma teia complicada, no 
fundo da qual elle se occultava como a 
aranha. 



A accusiigão predilecta daa opposíçíiea 
era o poder pessoal que, em vez de irritar 
D. Pedro, intimamente o lisonjeava, por 
fazer crer ao mundo que só elle governava; 
mas sem o confessar. Bella posição ! Se rea- 
lisava-se alguma cousa de mil, era elle,' se 
o desatre se manifestava, a obra era dos 
seus ministros. 

Desde o inicio do seu reinado o poder 
pessoal se tornou patente de modo incon- 
testável. 

Dirigia os negócios públicos o gabi- 
nete de 20 de Janeiro de 1843, de que era 
chefe Honório Hermeto Carneiro Leão — 
marquez de Paraná — quando o inspector da 
alfandega, Dr. Saturnino de Soiiza Oliveira 
Coutinho, irmão de Aureliano, visconde de 
Sepetiba, valido do imperador e maioral do 
celebre Grupo da yoanna, nianÍfestou-se 
em franca opposíção ao gabinete publicando 
um folheto — Projecto dé snppressão de at' 
guns impostos, e amortisação de parte da 
divida publica fundada, folheto esse que fez 
fracassar as negociações com a Inglaterra, 
em que se achava erapenhado o governo. 



Além disso o inspector da alfandega, pelo- 
yormií do CommercÍo,'àz 5 de Dezembro Je 
1845, apreseiuou-se candidato á cadeira 
vaga no senado pela morte do padre t-eijó, 
declarando-se em franca opposição ao minis- 
tério de que era delegado. 

Tâo estranliavel procedimenio por 
parle de um funccíoraiirio da confiança iJi- 
recta do governo, procedimento este que 
trazia grave perturbação na ordem do ser- 
viço publico, levou o chefe do gabinete a 
apresentar a demissão do empregado que 
havia enfrentado com os seus superiores. 

Mas esse modo de proceder do inspe- 
ctor da alfandega era o inicio de um plano 
concertado entre o imperador e o Grupo da 
Joaiina, que assim denominaram ao agrupa- 
mento dos validos do ímperadjr, os quaes- 
faziam as suas reuniões na casa do mordomo, 
que então era Paulo Barbosa, em .cuja chá- 
cara corria um pequeno rio conhecido pelo- 
rio da Joanna. 

O imperador disse que ia pensar antes^ 
de assignar o decreto de demissão pedida 
pelo ministro. No seguinte despacho Ho- 



norio Hermelo insistiu pela demissão do 
inspector da alfandega, c tendo o imperador 
repetido o que havia dito, o ministro arre- 
batou o papel dizendo: " Um menino não 
tem o direito de zombar de homens encane- 
cidos no serviço da nação, ainda que esse 
menino seja imperador." 

Desde esse momento Honório se con- 
siderou deniittido do cargo de ministro, 

D. Pedro encarregou de formar minis- 
tério ao visconde de Monte Alegre, que não 
acceitou a incumbência sem a demissão do 
inspector da alfandega. 

Diante dessa recusa, que era a do par- 
tido conservador, único para o qual podia 
appellar na occasião, por estar o partido 
liberal dt-smanielado pelos desastres revo- 
lucionários que havia soffrido, o imperador, 
lembrando se que o ódio pôde mais que o 
amor, chamou para organisador do minis- 
tério a José Carlos Pereira de Almeida Toí- 
res, visconde de Macahé — que estava em 
franca hostilidade aos chefes do seu partido, 
fazendo politica por sua conta. 

José Carlos acceitou a incumbem 




entregando-se aos liberaes, contra os quaes 
havia pouco lempo antes pedido, em discurso 
na camará, as mais duras penas da lei e 
tribunaes de excepção, como rebeldes que 
erain. 

Um dos primeiros actos de José Carlos 
foi nomear presidente da província do RÍo 
de Janeiro a Aureliano de Oliveira Coutinho, 
irmão do inspector da alíandega que havia 
dado causa á crise. 

Mas o ministério não tinha nem maioria 
na camará, nem apoio na nação. Para a pri- 
meira difficuldade ha.via a dissolução, que 
foi decretada; para a segunda, a compressão 
eleitoral, que vamos ver como se fez. 

Os excessos praticados nestas eleições 
ficaram legendários. 

As ii6 comarcas que então havia no 
império foram providas de novos juizes, fa- 
2endo-se em um só dia, 4 de Julho de 1843, 
52 nomeações ! 

O presidente Aureliano, no Rio de Ja- 
neiro, foi o que mais violências praticou. 
Em S. João do Príncipe foram presos os 
arincipaes proprietários para não votar.J 



Pirahy foram suspensos adminlstrativamenfie 1 
os processos para serem os réos nomeados J 
autoridades policlaes. 

Dos nove juizes de direito que tinha a 1 
provinda, sete foram removidos. 

O ultimo imperador tinha o maior em- ' 
penho nesta eleição, como se vê do seguinte I 
MeMoraniium, que o presidente dirigiu ao I 
ministro do império: 

"Pôde V. Ex. tranquillisar sua mages- 
tade quanto ao receio que hontem me ma- 
nifestou. Nenhum dos Lobatos ha de vir 
<leputado por esta provincia." {Este wíwííj- 
yandum é transcrípto da circular de Theo- 
phiio Ottoni.) 

Por este documento verifica-se que 
todas as violências praticadas eram por or- 
dem do ultima imperador, que designava os j 
candidatos que deviam ser derrotados. 

Em Saquarema o padre José da Cêa e J 
Almeida, investido das funcções de delegado 1 
de policia, mandou prender por capitães tio ] 
maiio os votantes, que foram encarcerados 1 
até o dia da eleição, sendo levados a votar | 
ainda presos. 



Na provincta das Alagoas o chefe elei- 
toral era o faccinora Vicente de Faula. as- 
sassina e salteador, o terror das mattas 
daquella província, frequentaniio os bailes 
que o presidente Lopes Gama dava em pa- 
lácio. 

Empregaram todos os meios, desde a 
fraude até a violência, para consolidar esta 
•situação falsa creada por D. Pedro para 
manter o inspector da alfandega, o qual foi 
-anteposto a todos e a tudo. 

.-\ vontade imperial Impiinlta-se de modo 
desabrido, calcando a lei e a constituição, 
violentando a liberdade dos cidadãos, as- 
sassinando os que não se queriam submetler. 

O inspector da alfandega, porúni. nâo 
foi demittido, nada importando o sangue 
derramado e os attentados praticados. 

O poder pessoal do imperador é incon- 
testável; a elle cabe, e somente a elle, 
todos os males do seu longo reinado ; os 
homens públicos eram instrumentos de fácil 
manejo de que se servia. 

Os amigos de D. Pedro, entretanto, 
imputam aos seus estadistas os males da 



pátria, guardando para o seu idolo o que- 
julgam beneficies. 

No dia da desgraça, a 15 de Novembro 
de l88g, no momento de partir do Brazíl, o 
ultimo imperador despediu se daquelles que 
o tinham servido — com esla phrase : — letfti 
toda a minha vida a carregar mãos governos. 
Phrase covarde e falsa. Elle fez os governos- 
que quiz, manteve-os o tempo que bem en- 
tendeu. 

Pelo mesmo modo por que fazia mi- 
nistérios os desfazia, tornando os ephemeros 
e passageiros e tinham o apoio das mesmas 
camarás sem attender ás idéas com que- 
se apresentavam. Assim vimos a mesnna_ 
camará apoiar o gabinete Saraiva, que não- 
cogitava da questão do elemento servil, 
que entretanto agitava a nação ; o de Mar- 
tinho Campos — 21 de Janeiro de 1882 — 
cujo chefe declarou em plena camará dos. 
deputados ser escravocrata da genima; o 
do marquez de Paranaguá — 3 de Julho- 
de 1882 — que somente representava o- 
validismo imperial, e que havia sabido doâ. 
^uarfps baixos do^^^cija 4^ S. Chri^to^i 




na phrase do Sr. Silveira Martins; o de La^ 
fayette — 24 de Maio de 18S3 — que repre 
sentava a apostasia politica, apostasia que 
D. Pedro tinha como um florão de íjlorias. 
da sua politica de corrupção; o de Dantas. 
— 6 de Junho de 1SS4 — que se intitulava 
abolicionista e que queria libertar os negros. 
maiores de 60 annos para terem o prazer 
de morrer ]ivres ; o de Saraiva — Ó de 
Maio de 1S85 — que iniciou a IeÍ que o povo 
denominou 28 de Setembro, placa. 

A camará seguinte, no regimen con- 
servador, apoiou o gabinete Cotegipe — 20 
de Agosto de 1S85 — escravocrata reaccio- 
nário, que mandava pegar negros para en- 
tregal-os á ferocidade dos senhores, raspan- 
do-lhes a cabeça e praticando actos da n\ã\s 
requintada crueldade, tendo como executor- 
o chefe de policia da corte, o famigerado- 
Coelho Bastos — dando também o seu en- 
thusiastico apoio ao ministério João Alfredo- 
— !u de Março de 18S8, que aboliu a escra- 
vidão no Brazil ! 

Se a camará negava confiança ao mi- 
nistério, D. Pedro ou a dissolvia, preroga- 



"tíva de que abusou, ou chamava ao poder 
o [tolitico que havia silenciado sobre o as- 
sumpto que produzira a críse. 

O ministério Paranaguá cahira a pre- 
texto das franquias provínciaes. sendo cha-i 
mado a organisar ijábinetí: o Sr. L:ifayette, 
que náo havia tomado partt; na questão e 
■que escolheu para seus companheiros aqueí- 
les que haviam votado a favor do gabinete 
Paranaguá. 

O Sr. Lafayette era uin politico >em fé, 
nem crenças. Espirito superior, fazia da po- 
litica um.passa-tempo, depois que, em poucos 
inezes, alcançou todas as posições — ministro, 
senador e conselheiro de Estado — tendo 
como principio básico que a politica não tem 
enlranhas. 

Chamavam a isto systema parlamentar. 

A constituiçilo do império não estabe- 
ieceu o systema parlamentar, desde que 
concedeu ao imperante a livre escolha de 
seus ministros. 

Portanto este systema, mesmo que fosse 
■bem praticado, seria inconstitucional. 

Maí o systema de que usou D. Pedro 



não era parlamentar ; era a negação de todos 
os systemas, que servia para disfarçar o 
decantado poder pessoal, Coin um aceno 
transformava a nação de conservadora em 
liberal e vice- versa, Os mesmos trleitores 
que haviam eleito camará unanime conser- 
vadora, no dia seguinte elegiam outra una- 
nimemente liberal. 

Fez da politica um theatro di.- "jiiÃo 
Minhoca", cujas figuras de papelão repre- 
sentavam os papeis a que o cordel movido 
pela mão do chefe as impelHa. 

E esse liomem, que com a sua astúcia 
felina soube enfeixar em suas mãos lodos 
os poderes e todas as forças vivas da nação, 
não soube usar delles em beneficio da 
pátria ! 

Seria por máo caracter? Não; antes de 
tudo devo ser justo ; quero crer que D. Pedro 
amasse o lírazíl, que tudo lhe deu; se o seu 
reinado foi máo, foi devido á sua incapaci- 
dade, da qual infelizmente não tinha con- 
sciência, porque se tivesse entregaria o poder 
a outros mais cupa/.es. 

Só tinha mérito para a magia, pelo qnft 



se não foi um grande iniper-icior, foi sem 
diivi.lauin grande magico. 

Os mágicos, poréii, têm também mãos 
dins; e o nosso teve o l 5 de Novembro. 

Isto faz lembrar um acontecimento que 
se deu n'tima das nossas cidades do interior, 
qu« pinta bem o 2" reinado. 

Um dia annunciou-se na cidade um 
charlatão que, para explorar a boa fé da- 
que] la gente tão simples como crédula, 
armou na praça unia barraca, onde fazia 
magicas. 

O nosso magico exliíbíu algumas sortes 
grosseiras, mas que surpreht-nderam os fre- 
quentadores da barraca, que não tinham visto 
nada igual. Foi victoriado, presenteado, e 
era tido como o maior homem do mundo, 
que tinha parte com o diabo. Cheio de si, 
cônscio da sua superioridade, quiz no seu ul- 
timo espectáculo fazer sortes assombrosas. 

A uns pediu relógios que espedaçou 
eni uni almofariz, a outros cortou abas de 
casacos, barbas, bigodes, tranças de cabellos 
das senhoras; melteu tudo aquillo em uitt 
Wfliído que começou a soprar. Por mais qu 
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soorasse, os rehu^^ii.^s «íii^ i-r í,i.. 
barbas e os bivr«>i]i!s n.ii^ xt^h u Mt> •* • 
de seus donos, as :<nl\\Ma » » lu»»» * ■» 
ficar sem .is suas tranv;as. » \ \ 

povo que enchia a baiuu«i. .ii. n.i • 

magico a ponto dt? >:í*it«u nn |« mu 

logo foi mna Ljraiiilc svna si • p.i. -i..- i ^ . - 
o sfrande magriço. 

D. Pedro tainbcn\ \\\\\\.\ * .«.j... . 
processo. 
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tiradas da opposi(;âo vK»-. |»»'l»iu.»:. Ji' ii^v' 
rio, affirmando a sua r\r«u n. i.i vjh.iií.L» i^^» 
poder, seria um b^Mutiv m jMia .i íí.is.l' ^^' 
D. Pedro tivesse capaiivluk yw^ *' v \v ..rr. 
O croverno é colU^U\o ^'\\\ :.i.i v»ri;;i'in 
e individual no st*u i*\i'u u i^i i * ^;» \ ^ « i^^ '^l^- 
muitos é a anaivhia. í\mui> |'*'«l»ii.i I ni: XI 
unificar a Fran(;a. r^nui^;a»ui»» a U\íÀ.\\u\ í^I^' 
oppressiva. se [)a^ulha^..'u• o [m.L i »- ^«uvissr 
as sentenças e (ípiuiiur, i|i- \^^^^^^ i^h: .pii/cs 
sem intervir ua iliift ;ao vliih l^:^•Ol i.is / 



Mas Luiz XI tinha génio: appHcava 3 
astúcia e a força para levar a effeito a grande- 
obra de conslrucção de sua pátria. 

D. Pedro, porém, não tinha orientação 
politica ; não sabia para onde ir, 

A sua idéa fixa era ser conhecido e fa- 
lado na Europa : não aitendia para as cir- 
cunistancias de seu paiz quando tratava de 
chamar sobre si a attenção do antigo conti- 
nente. 

Quando a Inglaterra, não tendo mais 
fretes para seus navios, lembrou-se da liber- 
dade dos mares, D. Pedro foi o primeiro a 
abraçar a idéa, matando a navegação d& 
cabotagem, florescente no Brazil, impulsio- 
nadora da Industria de construcçôes navaes, 
alimentando os operários nacionaes nos seus 
estaleiros, que não eram poucos, espalhados 
por toda a nossa costa. Além disso a cabo- 
tagem era sementeira de marinheiros, que 
muitos delles ennobreceram por seus feitos 
a nossa armada, como Laguna e Tamandaré, 
productos dessa navegação. D. Pedro, porém, 
não olhava para essas minúcias quando era 
preciso correjar as idèaa euroçéas. Quand 



Napoleão III lançou seus exércitos contra a 
Republica do México, irapondo-Ihe um im- 
perador, a primeira nação que reconheceu 
o império mexicano foi o Brazil. 

Quando se tratou de observar a passa- 
gem de Vénus pelo disco solar, o ultimo 
imperador mandou o ministério pedir credito 
para que se fiiiesse essa observação. O corpo 
legislativo negou o credito para a expedição 
maritima. O imperador não se importou 
com isso e mandou um navio da nossa ma- 
rinha com os astrónomos e instrumentos ne- 
cessários para essa diversão astronómica, o 
que custou muitas dezenas de contos de reis, 
sem que se tirasse resultado algum, porque 
Vénus correu as cortiras da sua camará para 
melhor ter os contactos com o sol, livre da 
curiosidade dos D. Pedros cá da terra. 

A despeza se fez contra o voto das ca- 
marás, mas D. Pedro ficou lido na Europa 
como sábio astrónomo. 

O ullimo imperador sabia impor a sua 
vontade. Quando o ministro era obediente, 
bastava uma simples ordem ; quando, porém, 
era recalcitrante, elle recuava & ^ou;v'cá^ 



livrar-se do ministro, que era subslituidõ 
por outro mais a geíto para satisfazei o. 

O marquez de Monte Alegre apre- 
sentou ás camarás o projecto da creação da 
junta de hygiene, que foi combatido pelo Dr. 
Jobim, medico do paço e intimo do impera- 
dor. Jobim ridiciilarisou o projecto, chamando 
a instituição que se queria crear dejunia de 
òois. Apezar dessa opposição, o projecto 
passou ; e quando Monte Alegre o levou â 
sancçâo imperial, o ultimo imperador per- 
guntou : "Já pensou na nomeação do pre- 
sidente? O Jobim está muito bom. '• 
O marquez comprehendeu a affronta e des- 
viou o assumpto, dizendo que não havia 
pensado nisso. No seguinte despacho D. 
Pedro voltou ao ponto, repetindo a per- 
gunta e indicando Jobim. 

O ministro, então, encolerisou-se e 
disse, com voz forte: "Não me fale em 
Jobim, senhor." 

D. Pedro recuou ; e foi nomeado o can- 
didato do ministro, o Dr, Paula Cândido. 

Mas o ultimo imperador não se deu por 

vencido, e com outro ministério nomeou 
^\» 



o Dr, Jobíni presidente da junta de hy- 
•giene. 

No momento, D. Pedro não procurava 
se vingar daquelles que lhe falavam com 
altivez, mas agiiardava-se. com toda calma e 
simulação, para occasião opportuna, afim 
de melhor vibrar o golpe. 

Com António Carlos Ribeiro de An- 
drade e Silva, que, como já contámos, no 
seu ministério havía repellido com dignidade 
as imposições imperiaes, elle procedeu com 
submissão, naquella occasião em que temia 
o illustre paulista, no apogeu de sua força 
e prestigio, por ter sido o chefe do movi- 
mento que proclamou revolucionariamente 
a maioridade; mas quando percebeu que 
elie estava decaido e enfraquecido, não 
tendo em que ferir o velho estadista, 
mandou D. Pedro riscal-o do numero dos 
gentis-homens da sua imperial camará. O do- 
cumento que se segue, encontrado depois 
da. proclamação da Republica, dá disso teste- 
munho official: 

"Illm. e Exm. Sr, — Havendo sua ma- 
gestade o imperador por bem, pelo decreto 



1 




da cópia inclusa, que V. Kx. não seja mais 
gentil-homem de sua imperial camará : assim 
o commuiiico a V. Ex. para seu conheci- 
mento, prevenindo-o de que nesta data se 
expedia ordem ao almoxarife da casa das 
obras e paços ímperiaes, para receber de 
V.Ex. a chave dourada, pertencente áquelle 
cargo. — Deus guarde a V. Ex. — Paço, em 
12 de Setembro de 1842. — Sr. António 
Carlos Ribeiro de Andrade e Silva. — Can- 
dido yosé de Araújo Viaima." 

"Decreto; — Hei por bem que Antó- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva e Martim Francisco Ribeiro de An^ 
drada não sejam mais considerados como 
gentis-homens da minha imperial camará . 
Cândido José de Araújo Vianna, ministro e 
secretario de Estado dos negócios do impe-- 
rio, assim o tenha entendido e faça executar^ 
etc, etc. ,, 

Era assim que o ultimo imperador tra- 
tava os irmãos daquelle que foi seu tutor e 
a quem seu pai chamou em documento pu- 
blico esolemne o seu melhor amigo. 

A sua vingança não recuou diante 



velhice veneranda do patriota, que o maiop 
erro politico que conimetteu foi ter ele- 
vado ao throno aquelle que o feriu de um, 
modo tão pequeno. 

António Carlos, porém, ainda teve a 
energia de dar a resposta que se segue» 
resgatando assim todos os seus erros. 

Resposta : 

"Illm. e Exm, Sr. — Accuso a recepção 
do officio de V. Ex. em que me participa que 
S. M. o Imperador teve a bondade de riscar 
a mim e a meu irmão do numero dos seus 
gentis-homens, honra para nós nem sabida, 
nem pedida e só acceita por acatamento á 
augusta pessoa que noi-a concedera. 

Fico inteirado do seu conteúdo e só me 
resta agradecer a V, Ex. o ter concorrido 
para deste modo se lavar a unlca nódoa da 
minha vida publica, que alguém talvez qui- 
zesse nella enxergar. Deus guarde a V. Ex. 

Rio, j6 de Setembro de \%/^2.— António 
Carlos Ribeiro de Andrada Machado t 
Silva. " 

Era realmente uma nódoa na veste do 



patriota a chave dmirada de despenseiro da 
casa imperial. 

Ainjuria resvalou da pessoa de António 
Carl^. deixando-llie na face um sulco lu- 
min<KB. 

Elle, ao receber esse ofiicio do ministro 
do império, deveria lembrar-se do dia 23 de 
Julho de 1840, em que num momento de 
arrebatamento, violando a constituição, levou 
a coroa a um menino de 15 annos que dois 
annos depois, esquecido do quanto lhe devia, 
o riscava do numero dos gentis homens. 

Do marquez de Paraná elle se vingou 
indo ao theatro na noite do seu fallecimento, 
sendo o marquez presidente do conselho de 
ministros. 

Ainda estava insepulto o cadáver e o 
ultimo imperador ouvia da sua tribuna al- 
guma cançoneta livre, para, naturalmente, 
mitÍE^ar o pezar que tinha n'ahna, por ter 
perdido um dos seus melhores servidores. 

O marquez, se não tinha muitas das qua- 
lidades necessárias a um estadista, era um 
homem enérgico e altivo, a quem D. Pedro 
sve de submetter-se algumas vezes. 



o barão de Uruguayana, que acabava - 
de ser ministro da guerra, teve uma morte 
desastrada e em condiçOes tão infelizes, não 
tanto para ellecomo para uma senhora muito 
conhecida em Petropohs naquella ocefkião, 
que seus amigos procuraram guardar pro- 
fundo segredo desse lamentável aconteci- 
mento. 

D. Pedro, apezar do sigíllo que procu- 
ravam guardar, soube do facto em todas as 
suas minudencias, e sobre elle e sem reser- 
vas fez commentarios desrespeitosos ao sen 
ministro morto, e compromettedores á se- 
nhora em casa de quem se deu o óbito. 

Immediatamente se espalhou por toda 
Petrópolis a piccaresca nova com o cunho 
imperial, fazendo zumbir os tavões do escân- 
dalo sobre o féretro do mallogrado estadista. 

Entretanto o barão de Uruguayana, 
pelos seus altos talentos, pela infatigável 
actividade na gerência dos negócios públi- 
cos, merecia mais respeito e veneração. 

Mas D. Pedro não podia perder a occa- 
siâo de mostrar que só elle era impeccavel e 
IbVijTtUOSU. 



o ultimo imperador sempre que podia 
TiSo deixava de fazer publica a menor falta 
de seus concidadãos, mesmo que delia 
tivesse noticia por cartas anonymas, de qiits 
era apreciador; lia-as cotn prazer, annota- 
va-as a lápis e apresentava-as aos ministros 
■em conselho. 

Sobre isso devo contar o que s» passoli 
em conferencia entre D. Pedro e o ministro 
da justiça, que era então o Sr. Ferreira 
Vianna, o que muito honra ao ministro. 

D. Pedro em despacho leu em voz alta 
■uma carta anonyma contra um magistrado, 
na qual denunciavam factos deshonrosos ; e 
fez menção de entregal-a, ao ministro dizen- 
do que era preciso tomar providencias. 

O ministro, sem recolher a carta, per- 
guntou quem a assignava. 

— E' anonyma. 

— Peço licença a vosaa magestade para 
não lèl-a, pois tenho por systema não ler 
cartas anonymas. 

D. Pedro guardou a carta dizendo: 
*' Faz mal." 

Na secretaria da iustl(;a havia ttm.lí; 



chamado negro, onde lança vain-se todas as 
accusações contra os iiiagistrados. sem ouvir 
■os accusados. 

Na occasião d.is promoções o livro era 
consultado, e infeliz ddquelle cujo nome lã 
se achava: nunca mais dava um passo na 
carreira. 

Este livro foi mandado queimar pelo 
mesmo ministro, que não admittia essa jus- 
tiça veneziana, com o que muito incommo- 
dado ficou o ultimo imperador, quando soube. 

A mesquinhar os homens, macu!al-os 
mesmo depois de mortos, não é digno do 
chefe de uma nação grande e generosa como 
■o Brazil. 

A politica da delação, da intriga mur- 
murada ao ouvido, era a preferida por 
D. Pedro. 



As finanças do' império, que são hoje 
apresentadas como um modelo pelos mo- 
narchistas de todas as cores, tinham como 
estado norma! o deficit, o desequilibrio con- 
stante entre a receita e a despeza. 
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Os homens políticos annunciavam 
tribuna das camarás e na imprensa a próxima 
banca-rota. 

O primeiro reinado deixou o thesouro 
vasio, a ponlo do gabiiiete de 7 de Abril 
apresentar ás camarás uma proposta sus- 
pendendo por cinco annos o pagamento dos 
juros e amortisação dos empréstimos ex- 
ternos. 

Foi esta a herança que deixou D. Pedro 1 
á regência, que teve de lutar com a maior 
difficuldade para manter a honra da nação. 

A sciencia dos financeiros do império 
consistia em empréstimos internos e ex- 
ternos, e emissão do papel-moeda em alta 
escala. 

O visconde de Jequitinhonha, em um 
notável discurso que proferiu no senado em 
1S60, fez a feliz dlstíncção entre ministros 
da fazenda e ministros do thesouro. 

"Ministros da faiienda são os que pos- 
sumdo vastos conhecimentos da scíencta 
económica e das necessidades do paiz, esta- 
belecem uma politica larga como base de 
pianos scientificamente financeiros. 



espécie de ministros, disse elle, o Brazil 
nunca teve. 

Ministros do thesouro são os que se 
limitam a assignar o expediente e a realisar 
as três invariavsis operações : empréstimos 
internos e externos e papel- moeda. São estes 
os ministros que o Brazil tem tido." 

Raro era o anno em que iião se con- 
traliia um empréstimo externo, cujo pro- 
dueto ficava em poder dos banqueiros para 
pagar os juros dos anteriores. 

O Sr. Martinho de Campos, na apre- 
sentação de seu ministério de 2 ide Janeiro 
de 1882, descreveu o esíado financeiro do 
iuiperío do seguinte modo : 

"O estado do cambio ha multo tempo 
acabrunha o nosso commercio, e portanto a 
nossa industria; porque nas industrias sabese 
que a solidariedade é absoluta e inteira; 
uma não sofifre sem que as outras soffram. 

Nós temos 213.000:000$ de papel moe- 
da, depois da guerra do Paraguay 

A divida publica é um outro objecto 
da mítis séria attençao para o ministério- 
Jictual. 



A somma a que tem chegado a divida 
publica causa-me a mim e deve causar a 
todos os brazilciros as mais sérias appre- 
hensOes. 

"£■' uma grande fraqueza de nosso pais 
Jer uma divtda publica ctijo serviço de juros 
nos abson'e. sobre uma renda de cento e vtnie 
c íaulos mil contos, mais de quarenfa mil 

(P71Í0S." 

I^co até 18S2; daiii axú 1SS9 ainda 
foram coiitrahidos mais empréstimos, não 
só internos como externos, de modo que 
só em juros de dividas o império deixou á 
Republica enorme compromisso. 

Continua o Sr. Martinho de Campos: 

"Não ha razão para que o Estado 
pague juros maiores do que pagam os bancos 
aos particulares; nada justifica isso senão 
a necessidade e a contingência desgraçada 
em que os governos se têm collocadode 
prover lodos os anitos (quem fala é o ministro _ 
da fazenda) por novos empréstimos, os ai* 
ficils, algumas vezes extraordinários, do ot- 
^mento annual." 

Era este p systçnia financeiro do im 




perio, patenteado á nação por nin doa seus 
mais dístinctos estadistas. 

Os empréstimos externos eram feitos ertt 
Londres pelos nossos ministros, qiie.na quês-* 
lâo das porcentagens deram má cópia de si. 
E' uso entre os banqueiros concederem 
uma porcentagem aos negociadores dos em* 
préstimos pela preferencia que lhes derafn. 
O governo ordenou que ess.is i[tiantias 
fossem recolhidas ao thesonro , o que não 
foi cumprido pelo barão de Penedo, nego- 
ciador de differtntes empréstimos. 

Por este processo accusa-se de tt;r fedo 
■o Sr. barão uma grande fortuna, chegando 
a chamar a attenção de Londrus pelos es- 
plendores de seus bailes, principalmente o 
que ofFereceu ao príncipe de Giilles e que 
lhe custou em nossa moeda, cambio par, 
cento e tantos contos. 

Estas e outras ostentações por parte de 
um homem que d'aqui saíiiii somente como 
■seu ordenado, feriram tanto a attenção pu- 
blica, que, apezar da grande protecção que 
■dispensava o imperador ao bariio, elle foí 
a^itlidú. 



Foi então nomeado o Sr. Areias, di- 
rector do thesouro, e que. creio, foi depois 
barão de Ourem. Do primeiro empréstimo 
que Areias negociou recusou elle a porcen- 
tagem. Não eram estas as ordens do go- 
verno, que mandava recolhei- as ao the- 
souro. Mas a razão deste procedimento é a 
S^uinte : 

O banqueiro, á vista da recusa do Sr. 
Areias, de accôrdo com elle ou não, levou á 
senhora do ministro um cheque contra o seu 
banco, da quantia proveniente da porcenta- 
gem, pedindo-lhe que acceitasse como uma 
recordação, como um presente, o que foi 
deferido. 

Chegando este facto ao conhecimento 
do ministro de estrangeiros, que era o Sr. 
Manoel Francisco Corrêa, mandou este 
pedir ao Sr. Areias informações a esse res- 
peito. O Sr. Areias em resposta limitou-se a 
pedir a sua exoneração, que foi concedida. 

Este acontecimento foi recebido em 

Londres com grande reprovação, a ponto do- 

Sr. Areias, que era muito bem recebido na 

. ajia sociedadâ, inclusive ^ela rainha, 



muito estimava sua mulher (grande cantora 
e que muitas vezes cantou no palácio real), 
ver-se obrigado a sahEr daquelta cidade para 
a de Pau, onde comprou um castello, em que 
morreu sem ter voltado ao Brazil. 

A quem, porém, escolheu o imperador 
para substituir o Sr. Áreas ? 

Ao barão de Penedo, que havia .sidt> 
demittido pelo mesmo motivo. 

O Sr, Corrêa não acceitou a indicação 
imperial e viu-se obrigado a sahir do mi- 
nistério allegando moléstia, tendo por sue- 
cessor o visconde de Caravellas, que estava 
moribundo e impedido de falar pelos 
médicos, conforme declarou na camará dos 
deputados. 

Esta recomposição ministerial deu occa- 
sião a um discurso humoristico do Sr. Fer- 
reira Vianna, que produziu grande effeíto, 
em que o espirituoso orador attribuiu o si- 
nistro do cíUteràQ ministro do exterior a um 
pejiedo que não estava nas cartas marítimas, 
que apparecia e desapparecia em certo ponto 
do mar, 

Mas a vontade imperial foi cutuçíU 



sendo nomeado novamente o barão de Pe^ | 
nedo nosso niinislro em Londres, onde sb 
Republica o suprehendeu. 

E' hoje o maior inimigo que tem a Re- 
publica no estrangeiro. 

Pudera não ; não tem mais emprés- 
timos... 

Os em[)res[imos externos constituídos 
pelo império foram em gera! desastrosos, 
salientando -se o leito pelo Sr, marquez de 
Paranaguá, conhecido pelo empréstimo turco^ 
pelo qual o Brazil pagou juros antes de pen- 
sar netle. 

Os empréstimos internos eram nego- 
ciados sempre em más condições para o the- 
souro, principalmente o de 1869, bonds em 
ouro pelo qual o governo se comprometteu a 
pagar em ouro os juros dó seu próprio papeL 
, Por essa operação foi conferido o titulo- 
de grande financeiro ao Sr. visconde de Ita- 
borahy, o tÍo rico do Sr. Paulino de Souza,, 
na phrase do Sr. Lafayette. 

O desequilibrio entre a receita c a des- 
peza era o estado normal das finanças impe- 
ríaes. 



Pela leitura dos progranimas ministe-- 
riaes se verifica esta verdade. 

Em 1859 dizia á camará dos deputados 
o Sr. Angelo Muníz da Silva Ferraz, minis- 
tro da fazenda e presidente do conselho do 
gabinete 10 de Agosto : 

"A nossa situação financeira não é lison- 
geira, e não será emquanto actuarem certas 
causas que vos são conhecidas para des- 
equilíbrio entre a receita e a despeza." 

Em 1864 o chefe do gabinete de 3 1 de 
Agosto assim se dirigia á camará: 

" Será um dos primeiros empenhos do 
gabinete procurar equilibrar a receita e 
a despeza.'' 

Em 1880, o Sr. Saraiva, apresentando 
ás camarás o seu ministério de 28 de Março, 
dizia : 

"A nossa missão agora, porém, é conse* 
guir orçamentos normaes pelo equilíbrio da 
receita com a despeza, sem necessidade de 
operações de credito." 

Em 1884, o Sr. Manoel Pinto de Souza 
Dantas» miatsUo-dí^^Jueiida e giresidentâ <i&f 




consi;l!io do gabinete de 6 de Junho, decla- 
rava: 

"E" conhecido, Sr. presidente, e de- 
monstrou-o cabalmente o illustrado ex-mi- 
nistro da fazenda no seu relatório á assem- 
bléa geral, o desequihbrio entre a receita e a 
despeza publica. " 

O Sr. Saraiva, como chefe do gabinete 
de 6 de Maio de 1885, repetia: " O nosso 
estado financeiro não pode deixar de me- 
recer os maiores cuidados do governo. Com- 
prehende a camará que o melhoramento das 
nossas finanças exige grandes sacrificios. 
Sem que interrompamos o plano de nossas 
vias-ferreas; sem que porventura cheguemos 
ao extremo de paralysar algumas obras vo- 
tadas e já em execução ; sem rigorosa eco- 
nomia em todos os serviços, não falando em 
outras medidas que pertencem á iniciativa 
da camará dos Srs. deputados, talvez não 
possamos bnm resolver a questão financeira 
por meio do equilíbrio do orçamento. " 

Assim se vê, por esta rápida exposição, 
que o estado financeiro era tal que, como 
único meio de salvação, o 
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fazenda propunha a paralysaçâo de todo o 
serviço publico. 

Os orçamentos eram falsos ; já traziam 
no seu bojo o deficit, porque não só a receita 
arrecadavel não era verdadeira, como a des- 
peza estava muito além da votada. D'ahi 
vinham os créditos supplementares, ordiná- 
rios e extraordinários, que as mais das vezes 
excediamao computo das verbas orçamenta- 
rias, além da celebre tabeliã C, que era um 
outro orçamento. 

As garantiss de juros a estradas de fer- 
ro e engenhos centraes, dadas a niàos largas 
aos afilhados e protegidos, consumiam 
grande parte da receita; e é também um 
dos grandes ónus que o império legou â 
Republica, 

Essas garantias eram concedidas sem 
estudo da região que as estradas de ferro 
iam percorrer, concessões que eram vendí- 
■das immediatamente pelos felizes concessio- 
nários aos estrangeiros, quasi sempre aos 
inglezes, que exigiam os pagamentos em 
ouro, 

ntecia que essas estcada.s cvâo isiM^ass». 



para o custeio, tornando-se um pesadíssimo 
encargo para o thesouro. 

Além disso as contas eram feitas de- 
modo a nunca dispensarem a garantia da 
governo. 

A estrada de ferro Minas and RÍo con- 
seguiu três garantias de juros: -das pro- 
víncias de Minas, Rio de Janeiro e do go- 
verno geral, felicitando assim os inglezes, 
seus únicos donos. 

Os engenhos centraes eram feitos em^ 
zonas que não produziam canna de assucar 
sufficiente para dar trabalho por um mez ás, 
grandes fabricas; de modo que eilas ficavam 
paradas todo o resto do anno, fazendo des- 
pezas e sem produzir, pagando sempre o 
governo as garantias dadas. 

Todas estas concessões eram doadas 
aos inglezes, ou directamente ou indirecta- 
mente, dando-as a ÍndivÍduos sem idonei- 
dade, sabendo-se de antemão que eiles as 
iam vender áqiielles. 

O serviço de esgoto desta cidade foi 
concedido á companhia ingleza Ciiy /m~ 
^revemeais, por go annos ! De mod 




durante esse tempo, o íjoverno não nóde 
obrigal-a á intrndiicçãn de nielhoramFntos 
applicados a outras cidades. 

Para darmos úma idéa das finanças do 
império, faremos noRí;a a synihese do Sr. 
Affonso Celso de Assis FiíJiieiredo — vis- 
conde de Ouro Preto que foi — , no seu 
estudo politico — As finanças da regenera- 
ção — offerecido aos mineiros, impresso tia 
typographia da Reforma em 1876. 

No prologo diz o illiístrado estadista do 
império, signatário do manifesto restaura- 
dor de 12 de Janeiro : 

" Addicionae a esta quantia (de Rs. 
48.550:000$) quasi 34.000:000$, em que 
importam os juros e a amortisaçào da dí- 
vida Interna e externa ; descontae esses 
82.000:000$ da renda de 106 mil contos; de- 
duzi delia também o que custam os caprichos 
reaes que se íradiizrm ent ajai dinamentos t 
cascatas, OU em despendiosas reconstfKcções 
de palácios cnde se aloja o cupim...- '' 

Nesses tempos S. Ex. via caprichos 
reaes despendiosos ; hoje quer restaurar esse 
regimen caprichoso. 



Mais longe exclama : — " Eis tudo; mas 
a infelicidade feita ^'overno, é o regimen dos 
desastres, ^o infõriunio-institm^ãD. " 

Termina a carta aos mineiros com uma 
prophecia : 

"E a nação que perde a fé, a nação que 
no dia da suprema provança não tem ho- 
mens ou instituições de que possa espe- 
rar, ou í; fácil presa de qualquer ambicioso 
arrojado, ou desconjunta-se nas convulsões 
da anarcliia." 

A prophecia reaIÍsou-se, não do modo 
por que previa, mas com a Republica, achan- 
dose o propheta ã frente do governo do 
imperador caprichoso no esbanjamento do 
suor do povo nos seus ajardinamentos e 
cascatas. 

Eis os fructos da politica imperial, na 
phrase de S. Ex,, que em synthese apresen- 
tou na pag- 129 do seu Hvro : 

Amazonas —deficit 27i:872$67i 
Pará „ 540:1 13$ 110 

Maranhão „ 93o:ooo$ooo 

Piauhy— _/j///m, com um desfalque de 
J28:66i$577 ; uma divida de 369:0 



sem poder pagar, ao menos, aos miseros 
empregados. 

Ceará — deve 284:000$ e tem um de- 
ficit de iQ7:30o$ooo. 

Rio Grande do Norte — não possue um 
real. 

Parahyba —deve 4 r 5: io7$573 — deficit, 
I09:885$55f. 

Pernambuco— deficit, 502:g7S$62 7 — di= 
vida, 5.305;996$204. 

Alagoas — deficit 20o:ooo$ooo. 

Sergipe — divida, 4$ ^'395^^5^ — d:F,cit, 
225:932$425. 

Bahia — divida, i.Soo:ooo$ — deficit, 
507:59i$799. 

Espirito Santo — 34;545$449. 

Rio de Janeiro — divida consolidada, 
â.33o:So9$ooo, e fluctuante, 847:000$ — to- 
tal, 7. i77:8oo$ooo. 

S. Paulo — deve 1.500:000$ — deficit 
anntial, 3oo:ooo$ooo. 

Paraná — deve 500:000$ — deficit 
39S:oSó$S79. 

Santa Catharina — divida, 73:053$ 102 
— deficit 54;442$827. 




Rio GranJe do Sul — tem de divida 
4.709:48o$54S —deficit. S35'935^^24^ 

Minas Geraea— divida, 282'OOoÇooo. 

Goyaz — divida, 25:ooo$ooo — deficit; 
n5;909$44Ó 

Miitlo-Grosso — deficit, i I4:g68$67g. 

Municipio neutro — divida, 2.000:000$. 

As obras foram abandonadas por falta 
de pagamenlo. 

Estado — divida externa, 1 73.925033$ ; 
— dii-ida interna 293. i67:7oo$coo, não la- 
lando nos bilhetes do thesouro, no papel 
moeda e depósitos, nem na divida anterior 
a 1S27 

Paga de juros e aniortisação amtuaes 
33.637:jgi$ó6ó. 

E' este o sudário que S. Ex. desen- 
rolou. 

E' esta administração financeira que os 
nionarchistas desejam para a Republica como 
um salva te ri o. 

E para sanar todas estas difficuldades 
pecuniárias, denunciadas, como acabamos de 
ver, pelos seus estadistas, o Sr. D. Pedro i 



Alcântara nunca se lembrou de diminuíra 
sua enorme lista civil, 

Além da sua dotação de 800 contos, que 
já era pesadíssima, tinha a de sua mullier, 
filhos, netos, genros, parentes e empregados 
<le sua casa. 

Em compensação o ministro da marinha 
Andrade Pinto diminuiu as bananas e os 
palitos nu rancho dos aspirantes da escola 
naval. 



A magistratura, que é o fundamento de 
toda sociedade culta, que é a garantia da 
vida, da honra e da propriedade do cidadão, 
-foi sempre abandonada e esquecida por 
D. Pedro de Alcântara, 

Os magistrados eram verdadeiros Jut^eus 
4rran/es, que atravessavam este vastíssimo 
paiz carregados de filhos, com miseráveis 
ajudas de custa que não cobriam as pri- 
vações sofíridas. 

Umjuiz municipal tinha de ordenado 
83$ mensaes ; um juiz de 3? entrancía 300$, 
■que não chegavam para sua subsistência. 



Os magistrados, se não se filiavam a um 
dos partidos militantes, eram removidos 
e substituídos por outros que servissem aos 
interesses da politica local, tornando-se ver- 
dadeiros cabos eleítoraes do partido domi- 
nante, 

A magistratura, que deve ser collocada 
acima das paixões, pairando em iima região 
serena p.ira julgar com acerto, era, no tempo 
do império, lançada no turbilhão das lutas 
politicas. 

V.ra doloroso ver-se uma multidão de 
juizes, apinhada nas ante-salas dos ministros, 
solicitando comarcas ou remoções. 

Uma occasião encontrei um velho ma- 
gistrado sentado na soleira da porta da casa 
de um ministro, á espera de poder falar-lhe 
quando sahisse, pois era-lhe prohtbida a 
entrada pelas ordenanças, por ordem su- 
perior. 

As boas comarcas eram dadas aos ami- 
gos e parentes dos potentados, principal- 
mente as da antiga Corte, que pelos grandes 
emolumentos eram muito cobiçadas e para as. 
quaes eram nomeados os que haviam prestado- 



serviços eleitoraes, ou parentes muito che- 
gados dos potentados da terra. 

Assim, D. Pedro mantinha o poder ju- 
diciário na maior dependência, poia elle co- 
nhecia a máxima de Laplagnes-Bannis : 
"Um déspota habil não augmentará nunca 
o poder da magistratura , procurará todos os 
meios de en Fraquecel-a ; porque com uma ma- 
gistratura forte, gozando de grande consi- 
deração, tendo uma grande dignidade na sua 
composição, haverá sempre um gráo de li- 
berdade no paiz, a propriedade será salva e 
a liberdade individual garantida." 

Trazel-a sempre pobre, abatida e pe- 
dinte era o systema imperial. 

Apezar disso a magistratura teve titu- 
lares que a honraram pelo seu saber e cara- 
cter, mas que abandonaram a carreira. 

Entre estes devo notar o grande Vaz 
Vieira, que foi juiz nesta capital e que deixou 
atrás de si um rastro luminoso. 

Esse magistrado deu uma sentença 
contra um poderoso advogado, que tempos 
depois foi ministro da justiça. Abriu-se vaga 
n'um dos mais longínquos tribunaes de relação- 
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i3o império ; Vaz Vieira estava na lista e foi 
nomeado. 

O illustre magistrado, vendo nesse acto 
nma vingança do advogado contra quem 
havia dado a sentença, pediu sua demissão 
e retirou se para a Europa com toda a sua 
familia, dirigindo aos seus concidadãos uma 
tarta em que declarava que um paiz em que 
3 magistratura estava á mercê de vinganças 
daquella ordem, não podia ser habitado por 
um homem livre. 

E* preciso entretanto fazer justiça: a 
magistratura, apezar do seu estado precário, 
teve magistrados dignos de figurar entre os 
mais iilustres do mundo. 

Essa carreira, em regra, só era procurada 
ou por bacharéis ricos, ou por desesperados 
de terem outra occupação. 

Ainda me lembro das palavras profe- 
ridas pelo illustre Nabuco de Araújo, quando 
em 1858 lhe fui pedir uma comarca : "Aban- 
■done essa idéa ; a magistratura no estado em 
que está só pôde servir aos incapazes e aos 
■desesperados." 

E isso era dito por quem havia 



magistrado e um dos luminares dasciencia 
jurídica no Brazil. Não só jjor esse conselho, 
como pela posição humilUante de 'pedinte em | 
que me achei, abandonei a pretcnção e até 
hoje não me arrependi. 

Depois de percorrerem longo estádio de 
privações, os juizes chc-^avani ao supremo 
tribunal quasi em decrepitude e cansados de 
pedir, para lerem 500$ niensaes t!e venci- 
mentos. 

Educados nesta escola da dependência, 
esses pobres velhos só procuravam repouso 
e não se podia esperar delles nenhum acto 
enérgico de modo a conter as usurpações do 
poder permanente e único no império. 

Ai delles se tentassem enfrentar com o 
poder; eram aposentados violentamente com 
o estigma de venaes, como fez o minis- 
tro Sinimbu em 1S63. 

Eis por que, a Republica encontrou O 
supremo tribunal fraco e abatido, negando 
ordem de kabeas-carptis ao Sr. Silveira 
Martins, preso sem as fornilidades legaes, 
em occasião em que não estavam suspensas 
as garantias, 



Quem assistiu á sessão do tribunal deve 
ter guardado penosa impressão, ao ver 
aqiielles velhos trémulos em suas cadeiras. 
aterrorisados a ponto de causar dó mesma 
aos mais exaltados republicanos. Só um man- 
teve a dignidade da toga. 

Sinto não ter de memoria o nome desse- 
ilhi&tre magistrado, para cítal-o como uma 
homenagem ao seu civismo. 

Não é que eu reprovasse a prisão do- 
tribuno rio-grandpnse, que coin o prestigio 
que gozava em sua provincia e com seu gé- 
nio irrequieto e ambicioso traria diíficuldades 
ao regimen que se inaugurava, mas, sim. 
porque entendo que os tribunaes nada têm 
que ver com interesses da politica, mas so- 
mente com o» da lei. 

Silveira Martins perante o supremo tri- 
bunal não era um politico perigoso ás insti- 
tuições, mas um cidadão coagido illegal- 
mente na sua liberdade. 

E' verdade que esse cidadão como mi- 
nistro havia tentado contra a ordem de 
kabeas-corptis concedida por aquelle mesmo 
tribunal a um funcr.Ionario que elle havÍ% 



prendido ; e tinha como lemma de governo ( 
que "o poder é o poder " — lemnia que lhe ' 
tem sido applicado. 

Um dos julgados dos tribimaes do im- 
pério que mais escândalo produziu íoÍ a par- 
tilha, por motivo de divorcio, do marquez de , 
Bomfim, um archimilionario que foi df clarado 
pobre por sentença, para não entregar apar- 
te de sua fortuna á mulher de quem se havia i 
desquitado. 

Este facto levou lord Palmerston a dizer 
■no parlamento inglez que a justiça braziieira i 
era de tal ordem, que havia declarado pobre 
o liomem uiais rico do Brazil. 

A dureza destas palavras, que tanto i 
offendem os «ossos brios, é ainda producto da 
politica corruptora do ultimo imperador. 

Tivesse elle elevado a magistratura á 
altura e ao esplendor a que tinha direito, ' 
fazendo delia um posto ambicionado pelo 
merecimento, pelo talento e pelo caracter, 
e não teríamos soffrido mais esta humilhação. 

E' esta a justiça que o manifesto restau- 
rador lembra á nação, qualificando a magis- 
tratura republicana de inepta e incapaz. 



Não se recordam, porém, que os magis- 
trados de hoje são os mesmos de hontem^ 
com poiícas excepções, que a Republica con- 
servou em seiís logares. 



Tenho percorrido todos os ramos da 
administração do império e mostrado com 
factos que D. Pedro tudo abastardou com a 
sua politica pequena e inervante. 

Só me resta mostrar o papel que repre- 
sentou o ultimo imperador na solução da 
magna questão do elemento servil, quetanio- 
agitou os últimos dias do 2? reinado. 

Os amigos de D. Pedro e os políticos 
restauradores dão-lhe a proeminência na 
solução do problema, affirmando que delle 
partiu o impulso abolicionista. 

Vejamos se assim é. 

Desde 1831 o elemento servil occupava 
a attençào dos estadistas, e o padre Feijó, 
como ministro da justiça do governo regen- 
cial, com a energia que imprimia a todos os 
seus actos, decretou, em 7 de Novembn 




a liberdade dos escravos vindos de fora e que- 
entrassexn no Brazil. 

D. Pedro nunca deu cumprimento a esta 
lei, que, se houvera feíio, como era o seu de- 
ver, teria dado um passo agigantado para a 
solução do problema que posteriormente 
devia agitar o paiz. 

Em vez dessa IeÍ conduzir á suppressão 
do infame trafico, determinou um novo 
escândalo á instituição dos africanos livres. 

Esses infelizes, que por ironia a lei cha- 
mava livres, foram roubados em sua ti herdade 
concedida peia lei de 7 de Novembro de 1S51. 

Somente em 1S50 e depois de des- 
abrida intervenção Íng!eza, o ministro da jus- 
tiça Euzebio de Queiroz assignou o decreto 
n. 5S1 de 4 de Setembro, quedava providen- 
cias para a repressão do trafico. 

Estabeleceu-se então o cruzeiro em 
navios de guerra para a captura dos barcos 
negreiros. 

Isso deu logar a uma nova especulação. 
Os negros aprisionados eram collocados em 
fazendas indicadas pelo governo, afim de 
serem remettidos para a Africa. 



Nenhum desses infelizes voltou á pátria, 
sendo todos escravisados pelos donos dessas 
íazendas. 

D. Manoel de Assis Mascarenhas fez no 
senado accusações graves sobre este as* 
suni|jto, denunciando aqueJles que haviam 
escravisado estes desgraçados, travando re- 
nhido combate com o marquez de Paraná. 

Euzebio de Queiroz deportou os doís 
mais importantes traficantes de escravos, 
Manoel Pinto da Fonseca e o Maneta (co- 
nhecido por esta alcunha), poderosos pek 
fortuna feita nesse indigno commercio. ^L 

Entretanto o trafico somente cessou erm 

1S56, 

Sobre os africanos livres, que a lei de 
1831 libertou, foi decretado que ficariain 
.emancipados depois de 14 annos, quando o 
requeressem (decreto de 28 de Dezembro de 
1853, referendado por Nabuco de Araújo, 
■(pai do notável abolicionista Joaquim Na- 
buco), e por decreto de 24 de Setembro de 
j 864, referendado por Francisco José 
Furtado, foi concedida a emancipação im- 
ediata. 



Até aqui D. Pedro Hmitoií-se a liber- 
tar a quem já estava livre por lei ; vejamos, 
entretanto, como o monarcha philosopho 
procuravaalliviar as amarguras (íessas infe- 
lizes creaturas. 

A mulher era vendida sem o marido, a 
mãi sem o filiio e vice-versa. A lei criminal 
continha medidas de excepção para o escravo, 
as mais alvitantes. 

D. Pedro negociou um tratado com a 
Republica do Uruguay, em 12 de Outubro 

ti85i, em que esta se compromettia a de- 
Iver os escravos que alli se refugiassem 
sob a invocação da Santissíma e indivisível 
Trindade, como muito bem faz notar o illustre 
Sr. Teixeira Mendes no seu notável trabalho : 
— Benjamm Constant, esboço biográfico. 

Os escravos chamados da Nação, dados 
em usufructo ao Sr. D. Pedro de Alcântara, 
só foram libertados pela lei Paranhos, de 28 
de Setembro de 1871. Vi muitas vezes estas 
creaturas, semi-núas, capinando o terreno 
da quinta imperial. Quadro edificante para 
os diplomatas que frequentavam o pa- 
lácio. 



E' este o grande libertador, que nem os 
seus escravos libertou. 

Quando foí precistj, durante a guerra do- 
Paraguay, de carne para o canhão, o governo 
baixou o decreto de6 deNovembro de iS66t 
que libertava os escravos que estivessem em 
condições de marchar para a campanha. 

Assim; aproveitando abella synthese de 
Teixeira Mendes " o abolicionismo do ex- 
imperador levon (guardamos a orthographia 
do autor do esboço bíographico) até 1856 
para acabar com o trafico negreiro, apesar da 
enerjica intervenção da Inglaterra ; até 1864 
para emancipar os africanos livres ; até 1871 
para libertar os escravos da nação i os dados 
en uzofruto á coroa para ínpedír de un modo 
inperfeito a dissolução da famillia escrava, 
i para decretar a liberdade dos nassituros da 
mulher cativa, sujeitando-os, porém, aa 
dominio corruptor do senhor até 21 annos," 



Vimos que a repressão do trafico afri- 
cano foi produzida pela intervenção estran- 
geira por parte da lng\at.erva, çtí^úcaado a 



maiores violências contra nós ; agora vamoi 
ver como se estancou a segunda fonte di 
escravidão— o ventre escravo. 

De 1S56 em diante, D. Pedro não co 
gilou mais da questão servil, até que, teri 
minando a guerra do Paraguay, demíttiu 
gabinete Itaboraliy e confiou a organísaç; 
do novo gabinete ao marquez de S. Vicente 

Entretanto nesse gabinete — 29 de Se? 
lembro de J870— entrou o visconde de Ja 
guary, grande fazendeiro e possuidor di 
muitos escravos, sendo, portanto, um ele^ 
mento contrario a qualquer iniciativa eman 
I cipadora, 

O presidente do conselho, na sessão 
Incarnara dos deputados de 30 de Setembro, 
apresentando o seu programma, declarou 

" O paiz demanda sem duvida alguma 
medidas ou reformas muito importante; 
especialmente a que se refere ao element 
servil e á melhor distribuição da justiça. 

A primeira exige uma solução pntdentí 
previdente, que procure compor e harmo 
nisar os valiosos interesses que neste as- 
sumpto estão incluídos. " 



omo sè vê, não liavla nestas palavras" 
senão uma promessa vaga, que entretanto 
foirepellida pelo ministro da justiça, visconde 
de Jaguary, com vehementes nãa apoiados, 
tjue patentearam o desaccôrdo em que 
■estava o ministro. 

O parlamento, poucos dias depois, se 
encerrou, e quando abriu suas sessões, no 
anno seguinte, já encontrou o gsbinete 
Paranhos, que governava desde 7 de Março. 

Esse gabinete, como todos sabem, It- 
Ijertou o ventre da mulher escrava, depois 
de uma luta titânica, que trouxe o paiz em 
verdadeira agitação. 

Foi essa a occasiâo que o imperador 
encontrou pnra partir para a Europa em 
viagem de recreio, quando se ia travar uma 
grande peleja. 

Parece que não era este o momento de 
■se retirar de sua pátria, que precisava ao 
ijnenos da sua experiência. Nas vésperas das 
batalhas, os generaes que têm a compre- 
hensão de seus deveres não passam o com- 
inando dos seus exércitos. 

Entretanto o ultimo iinperadur partiu. 



deixando na direcção suprema dos iiegocioi 
sua filha, sem conhecimento das coisas e do! 
homens. 

. A que consideraçi5es obedeceu D. Pedr 
quando tomou esta inesperada resolução 

De prestigiar sua filha com os touros d; 
victoria da lei emancipadora, dizem os^í- 
drislas. 

Mas se as glorias pertencem á filha, comi 
buerem hoje dal-as ao pai ? 

O calculo foi outro e mais astucioso. 

D. Pedro sabia que a lei havia de pro 
ptizir ódios e rancores que não convinh; 
ahissem sobre elle que governava, mas s< 
bre a filha, que quando subisse ao throno, ji 
íestes ódios deviam estar esquecidos. Se o pro 
necto emancipador sofTresse uma derrota, elt« 
Coitaria da Europa e sem compromisso inau 
guraria uma politica á feição do momento 

Esta é a verdadeira versão que está d 
Stccôrdo comos princípios da politica tortuoí 
ye D. Pedro. 

As dubiedades do ultimo imperado 
neste assumpto pareciam demonstrar qu 
istava enfctmo. 



Quando o movimento abolicionista í 
■a sua maior effervescencia, elle chama pai 
prganisar gabinete o Sr. Martinho de Ca* 
bos, que declarou em pleno parlamento s«j 
escravocrata da geinma ; logo após vem 
Paranaguá, que proferiu umas palavraí 
lanaes sobre a questão ; depois o Sr. L^ 
byette, que propõe 500 réis por cabeça d 
escravo para augmentar o fundo de emancíi 
pação, até que chega o Sr. Dantas, que pre- 
■tendeu Hbertar os captlvos de 60 annos, que 
pm breve seriam libertos pela niorle. 

Era com essas gottas d'aguaque preten- 
dia apagar o brazeíro abolicionista que ardia 
[cm todo o paiz e que illuminou o caminho 
00 futuro em que transitou a Republica ! 

Muitas vezes o conselheiro Dantas me 
dizia com tristeza : "O imperador me trahiu ; 
írompeu o pacto que fez commigo. '' Nunca 
Ipude saber qual tinha sido esse pacto. O 
(■que pude saber foi que D. Pedro muitos 
Kobstaculos lhe creou, como nas nomeações 
■de presidentes das províncias, que deviam 
■presidir ás eleições de que dependia a sorte 
ido projecto apresentado pelo gabinete. 



Basta dizer qne o Sr. Martinho de 
Campos foi presidir a província do Rio d< 
Janeiro, a bastilha da escravidão. 

Nas vésperas da eleição perguntaram- 
Ihe alguns empregados da província em queiq 
deviam votar, se no candidato do governo, 
se no da opposição, que era o Sr. Paulino. 
de Souza, chefe do escravismo. 

O Sr. Martinho de Campos respondeu; 
Se fosse eleitor deste districto, votaria no 
Paulino. 

Vm. simples telegramma da opposição 
accusando compres&âo eramotívo para man^ 
-dar chamar, com toda urgência, a palacíoi 
-o chefe do gabinete, e muitas vezes a altas 
horas da noite, para lhe fazer recriminações, 
obrigando-o a proteger os candidatos da. 
opposição. 

Isso me contava o saudoso Dantas, ver- 
dadeiramente compungido. 

E o ultimo imperador era abolicionistal 

Deixando de parte a lei cataplasma, 2S1 
de Setembro (placa), vejamos como se fer 
a lei de 13 de Maio, 

A propaganda já linha alastrado por 



toda a nação, já tinha entrado nos mais 
formidáveis reductos negreiros, auginentada . 
pela reacção feita pelo gabinete Cotegipe, 
Os últimos golpes já tinham sido dados pelos 
escravos recusando trabalhar e abandonando 
em massa as fazendas, e pelo exercito re- 
cusando captural-os, quando o gabinete 20 
de Agosto cahiu por cansa de tumultos ha- 
vidos nesta cidade. 

Subiu então o gabinete de 10 de Março» 
tendo por chefe o Sr, conselheiro João Alfredo. 

Por maior que seja a minha sympathía 
por este illustre cidadão e do muito respeito 
que tenha ás suas eminentes qualidades, 
apezar do crime de leso- patriotismo que 
acaba de comraetter assignando o manifesto 
restaurador, não posso me furtar de dizer 
que quando S. Ex. subiu ao poder não co- 
gitava da abolição immediata e incondicional 
da escravidão ; e que estava ainda com as 
idéas manifestadas no senado no anno ante- 
rior, de accôrdo com o Sr, António Prado, 
como se vê do seu discurso-programma 
proferido na sessão da camará dos deputados 
de 7 de Maio de 1S88. 



"... mas, pedindo licenças Sua Alteza^ 
ponderei que precisava de algum tempo- 
para reflectir e consultar os amigos, princi- 
palmente o Sr. conselheiro António Prado, 
então, como agora, ausente em S. Paulo... 

No governo, eu não podia deixar de 
repartir com aqiielle íllustre cidadão e preza- 
díssimo amigo a responsabilidade que _/'m«íí> 
assumimos o anuo passado »as discussões do 
senado." 

Essa responsabilidade era a de fixar o- 
prazo de três annos á escravidão ; e sob essas, 
bases encarregou-seo Sr, Prado, já ministro, 
de formular um projecto de lei, que seria 
apresentado ás camarás pelo gabinete. 

Dos membros do ministério o que pri- 
meiro fdlou publicamente na abolição im- 
mediata foío ministro dajastiça, no banquete- 
que lhe foi offerecldo no Club Beethowen, 
em que disse que o programma do gabinete 
era reparar injustiças seculares. Dias depois, 
ainda o mesmo ministro, no theatro Phenix 
Dramática, em uma festa feita em sua honra, 
em discurso que pronunciou nessa occa siâo. 
cjarou que QãQ deixarji 



1G4 



•■se havia votado, para ser ministro, seiiSÔ * 
com o fim de realisar a libertação de seus 
irmãos. 

Durante esse tempo, se manifestaram 
os maiores pussuidores de escravos liber- 
tando em massa, como os condes de Fri> 
■tmrgo. movimento ([116 o ministério impul- 
sionava galardoando os libertadores. 

Estes e outros factos decidiram o gabi- j 
nete a dar o golpe decisivo na questão, tendo l 
de vencer a reluctancia de alguns timoratos, I 
que annunclavam grandes desastres. 

Uma noite, estava eu em casa do mi- 
nistro da justiça, quando elle chegou de 
uma conferencia ministerial. Ferreira Vianna*' 
mostrava pela sua physionomla que se achava 
fortemente contrariado, guardava silencio, 
completamente alheio ao que se passava ao 
redor delle. Eu e outros amigos, que nos 
achávamos reunidos no gabinete do miuislrot 
tomprehendemos que aquelle grande espi- 
rito estava preso de sérias apprehensões, 
•que não podíamos decifiar, nem nos aiil- 
-mámos a interrogar. 

Depois o grande orador, ficando só 



com alguns íntimos, no numero dos quaes 
me achava, rompmi o silencio: Parece incrí- 
vel que esles homens não compreheadara 
que a solução não póJe ser adiada. 

A situação não perniitte meios termos ; 
não ha voha (plirase que lhe era famihar); 
a abolição não pôde ser adiada nem por 
um dia. Ou o ministério a propõe franca 
e desassombradamente, ou não serei mais 
ministro. 

Tomei a liberdade, enião, de dizer-lhe: 
Saia híje para voltar amanhã glorioso. 

Esta scena demonstra que havia relu- 
■Ctancia por parte de alguns niiriislros, contra 
o que teve de lutar o ministro da justiça. 

Quando o chefe do gabinete apresen- 
tou em conferencia com os seus collegas o 
projecto Prado, que havia chegado de 
S. Paulo, ainda Ferreira Vianna declarou 
ser contra o projecto, antes mesmo de ouvir 
a leitura, pois era muito volumoso. 

A lei deve conter um só artigo: Fica 
«leclarada extincta a escravatura no Bra^l. 

Fez questão sobre esta redacção, por- 
que dizia elle: a escravidão já não existe de 



facto, pois o governo não tem força para 
mantela; não é e nem pôde ser obedecido 
na appHcação das leis reguladoras desta 
nefanda instituição ; portanto, só nos cabe 
abolil-a le^^almente. Finalmente a sua opinião 
tríumphou e a redacção tio projecto foÍ acceita 
e foi depois a da gloriosa lei de 13 de Maio. 

Nesta campanha Ferreira Vianna teve 
como companheiros Vieira da Silva e Costa 
Pereira, 

A ex-princeza imperial regente teve o 
mérito de acceitar o que os seus ministros 
haviam deliberado, e o fez com animo sereno 
e valorosa energia, apezar dos máos auguros 
de sua enlourage, que conspirava contra ty 
ministério libertador, conspiração que depois 
venceu com o nltimo Imperador, como já 



D. Pedro, que nessa occasião estava 
quasi moribundo na Itália, recebeu asova- 
çfies do mundo inteiro por uma obra para 
que elle era nada concorreu. 

Apezar disso, D. Pedro não se mostrou 
satisfeito com o yloríoso acontecimento, e 
disso deu mais de uma jpr< 



Quando o ministério o foi receber a 
bordo do paquete em que veiu da Europa, 
o ministro do império Costa Pereira sau- 
dou-o em nome do gabinete pelo seu feliz 
regresso á pátria livre da negra instituição, 
elle em resposta disse : 

— Sim, sim, mas se eu estivesse aqui não 
se faria como foi feita. 

Sempre fugiu de falar sobre a lei i^ 
de Maio. 

Um dia em que o Sr. João Alfredo pas- 
sava com elle por uma das salas do paço da 
cidade, quiz mostrar-lhe a mesa em que a 
regente havia assignado a lei abolicionista, 
D. Pedro disse seccamente : 

— Já sei, já sei, depois verei ; e passou 
adiante, sem nem sequer olhar para o movei 
que lhe era indicado pelo presidente do 
conselho, 

Inttrpretem como quizerem estes factos, 
mas com certeza elles não indicam satisfação 
por parte do ultimo imperador. 

Onde está,, pois, o abolicionismo de 
D. Pedro ? 

A gloria dessa 



gatida e á generosidade do povo brazilclrcvl 
compartilhandu-a D. Isabel peia intuição 
nítida que teve do momento. 

Os siiccessos que se deram depois são-l 
recentes, estão na memoria de todos parãl 
serem contados. 

A r5 de Novembro de 18S9. D. Pedro 
terminou a sua vida publica, sem ter utnl 
amigo que o defendesse, que o amparasse 
naquella hora angustiosa, em que á sombr&fl 
da noite deixava a pátria que o repelliaj^ 
por ver que elle não estava na altura de goií 
vernal-a. 

D. Isabel, a redemptora, não teria un 
mestre para seus filhos, se André Rebouças., 
náo se offerecesse. 

Esse logar, que foi tão disputado nos.1 
tempos felizes era repudiado por aquelle 
mesmo que o exercia na occasião da debàcle. I 
André Rebouças, descendente da raça afri- 
cana, que tem a gratidão como uma virtude! 
innata, partiu com a princeza, fazendo com-f 
panhia a seus fíthos, porque, com certeza, 1 
lembrou-se da gentileza que lhe fez D. Isabeij 
em um baile do Cassino. 



Rebouças, recentemente formado, e au-- 
reolado pelo brilhante curso que fez na escolíi. 
central, foi a um baile do Cassino em que 
se achava a rainllia imperial. O joven enge- 
nheiro, confiado que os seus talentos fariam 
esquecer a côr de sua pelle. procurou tirar 
para dansar a algumas das senhoras pre- 
sentes, sendo sempre repellido. O facto che- 
gou ao conhecimento de D. Isabel, que 
mandou dizer a Rebouças que ella dansaria 
com elle a primeira quadrilha, o que fez com 
espanto e critica mordaz da sociedade do 
Cassino. 

No infortúnio elle também foÍ offerecer 
o seu braço, não á princeza imperial, mas. 
a uma desventurada senhora que estava 
abandonada por aquelles a quem ella havia 
concedido, não uma quadrilha, mas honras e 
favores. 

E' uma occasiâo esta em que os brancos 
devem ter pena de não serem negros, ou 
vergonha de serem brancos. 

No exílio D. Pedro não teve uma pa- 
lavra para dirigir á nação, nem para defender 
os seus direitos e os de sua família. 






Em Nice elle se queixava de não recel 
•do Brazil uma carta! 

Onde estavam os seus amigos, os seus 
conselheiros? 

Estavam preparando os seus manifestos 
de adhesâo á. Republica para tirarem delia 
o proveito que pudessem : " Le roi esi mort, 
vive if roi." 

Eu fiquei no meu ponto de observador 
imparcial para contar o que vi e ouvi, como 
estou fazendo. 

De D. Pedro de Alcântara, como homem 
publico, nada mais tenho a dizer; agora, o 
homem intimo. 



HOMEM INTIMO 

Parecerá a muitos estranho e mesmo 
censurável que se tragfa a publico a vida in- 
tima de um homem, apezar de ter sÍdo 
chefe de Estado, ou tenha figurado nota- 
velmente na scena da vida. 

O lar é sagrado e inviolável, quer para 



o desconhecido, quer para os heróes e gran- 
des homens. 

Mas é preciso attender que aquelles que 
-se transformaram em figuras históricas não 
têm direito a essas venerações e reservas 
<iue tem qualquer pacato burguez. 

O homem que salieutou-se dos mais 
pela posição que occupou, pelo brilho do ta- 
lento, pelo esplendor das glorias, em com- 
pensação das muitas vantagens que essa 
saliência proporciona, tem a desvantagem de 
ser mais visto e sujeito ao exame dos seus 
contemporâneos e dos pósteros. 

As altas montanhas recebem o sol antes 
que a planície mas também, os raios as pre- 
ferem. 

A vida dos homens públicos pertence á 
historia, que os autopsia como o anatomista 
ao eadaver, sem attender a outras conve- 
niências que as da sciencia. 

Pierre de Lano no Secreí cTuh empire, 
tratando de Napoleão III, entrou na sua vida 
intima do modo o mais franco e com tal mi- 
núcia, que muitas vezes s e IftCOftdfi pma liber- 
dade Inconveniente. ll^^^^^Bg justifica 



dizendo ; Les faits intimes, accumulés, for 
ment la philosophie, pour les ames senti 
meniales; a descruautés implacables, elle a^ 
pour ]'édification des hommes Intellígents, 
des droits que Von ne saiirait negliger. '* 

Essa também será a minha justificação^ 
tanto mais acceitavel quanto o personagem 
de que me occupo nunca teve uma vida 
intima tão escandalosa como a do ultimo im- 
perador dos francezes. 

Soceguem, pois, os puritanos e os ami- 
gos de D. Pedro, que não vão ler factos es- 
candalosos, nem anecdotas picantes. Vão 
conhecer a historia intima de um burgiiez 
pacato e bonacheirão. 

D. Pedro nada herdou de seu pai, a não 
ser a coroa do Brazil. 

Retrahido, nada expansivo, desconfiado, 
suspeitoso, procurando sempre occultar seu 
pensamento, teimoso, astucioso, invejoso, ex- 
traordinariamente vaidoso, se assemelhava 
mais ao avô, D. João VI. 

Tinha, porém, virtudes que aquelle des- 
conhecia, e, entre todas, primava pela so- 
briedade. 



o avô era glotão a ponto de, ao partir 
do Brazil, decretar uma tensa {pensão), para 
toda a vida a uma negra que lhe assava os 
frangos, que saboreava, fazendo declarar 
no decreto que Hie concedia essa graça 
pela perícia que havia mostrado naquclle 
mister. 

Delle conta-se que comia uma dúzia de 
laranjas ao jantar, o que lhe foi fatal, pois, 
ssgundo refere Oliveira Martins, nellas lhe 
puzeram o veneno mortal, n*uma das meren- 
das de Belém. 

O neto, porém, era sóbrio ; não dei- 
xando de herdar do avô a preferencia aos 
frangos, que em canja era o seu alimento 
predilecto. 

Comia rapidamente, sem gosto nem 
arte, o que era o supplicio dos camaristas, 
que viviam esfomeados, por falta de tempo 
para comerem. Isso obrigava o visconde de 
Itapagipe, seu camarista mais estimado, a. 
trazer sempre provisOes nas algibeiras. 

D. Pedro nunca teve na sua íi 
vida de familia. 

Orphãodemãi aos dois annos 



foi abandonado â criadagem do paço, en 
quanto seu pai levava vída de aventura 
amorosas, nos braços de suas amantes, sen 
se occupar com os fillios, 

Se não fora o padre Tilbury, que muito s 
afffiçoou ao menino, affeição que mais pard 
cia de pai que de preceptor, D, Pedro terij 
sido criado como foi seu pai, á rédea soltA 
para usar da phrase popular. 

O padre Tilbury tinha sido confessor < 
imperatriz, como também o mediador 
lutas intimas entre ella e o marido. 

A vida domestica de D. Pedro I com \ 
primeira imperatriz, mãi do ultimo imperaJ 
dor, foi tempestuosa por causa da vida ticen 
ciosa daqueile, que entregue ás caricias da, 
amantes, abandonava sua mulher às conso 
lações espirituaes de seu santo confessor. 

Felizmente para D. Pedro a vida debal 
chada de seu pai não pôde inlhiír no setj 
caracter, pois ao ser expulso do Brazil o dei3 
xou com 5 parii 6 annos, idade que nào i 
susceptível de corrupção. 

Entregue depois disso aos cuidados ausa 
leros de José Bonifácio, seu tutor, D. Fedo 





recebeu uma educação regular, que. se 


não 


fez delle um bom imperador, fez um 


bom 


homem, que sem duvida foi. ( * ) 




A sua primeira infância foi sempre 


pcr- 


turbada pelas coinmoçíies politicas em 


que 


(•) Apezar da sua austeridade, José Bonifácio fazia H 


odes, como a (jue se segue, transcripla da VimiaJe de ^| 


10 de julho de 1832, que naturalmente não dava 


3 seu 


pu|iÍ1Io para í,e exercitar na leitura. 




ODE 




As nilidas raaminlias vacillantes 




Da sobreliuniana E.ulina, 




^^£a com fervidas mãos ousado toco, 




^^^^^■Ul ! que me imprimem súbito 




^^^^^^Bleclrico tremor, que corpo inteiro 




^^^^B Mm conVuhúes me abala! 




^^^^^K^ sangue ferve: em catadupas calie-nie... 




^^^^^^Erotam-me lume as faces... 




^^^^^Butios vibram os olhos inquietos. 


^^_ 


^^^^H Os ouvidos me ;;unem 


^^^^1 


^^^^^Hugir me quer coração do peito... 


^^^^1 


^^^^^Blorro de todo, amada! 


^^^^H 


^^^^BVaqueja corpo, balbucia a falia 


V 


^^^^^Ppdeites mil me acabam ! 


H 


^^^BkMbs ahl que impulso novo. ri minha Eiilina 


H 


^V Resistír-lhe não posso... 


H 


^1 Deixa com ben^ia^aur leu peito 


H 


■ Une-teaiq^dMHniV^ 


d 



se agitava o iniperio, principalmente a ca- 
pital, tendo de sahir muitas vezes da quints 
da Goa Vista para logares mais occuUos 
afim de ser garantida a sua pessoa, o qn« 
deu occasião a se propalar que haviam rou. 
bado o menino (como então chamavam o ul- 
timo imperador), o que levantou o povo. Não, 
foi senão uma ballela inventada pelos inimi- 
gos da regência para mais irritar os animos^^ 

Depois de ver sua mãi morrer, de assís' 
tir á fuga de seu pai, ainda testemunhou 
prisão do seu tutor, accusado de restaurador 
do primeiro imperador. 

Assim, a instrucção de D. Pedro nã.o 
teve os cuidados que merecia; e, quandc 
ainda não tinha completado 15 annos, tomou 
as rédeas do governo, cujos negócios nãíj 
lhe deram tempo para se Instruir sufhcien- 
temente. 

O seu casamento foi feito como se fa- 
zem os casamentos dos soberanos ; á vontadí 
dos interesses dynaslicos, sem affeíção, setfl 
mesmo ver a sua noiva. 

A impressão que D. Pedro teve ao ver 
Ãiia mulher foi de siAr^pza,, {lorc^uâ Xl>| 



Christina, a par das suas virtudes, tinha um 
physico pouco convidativo, sendo, além do 
mais, defeituosa. D. Pedro não conhecia 
ainda as virtudes da sua noiva, Pelo que elle 
podia apreciar, julgou-se prejudicado e de- 
dicou a mais decidida má vontade ao nego- 
ciador do casamento. 

D. Thereza foi, não ha que duvidar, o 
modelo das esposas e das mais. Criada quasi 
ao abandono, n'uma corte pobre e feroz 
como a de Nápoles, não tinha as exigências 
do luxo nem da ostentação. Acostumada a não 
■conhecer da politica de seu paiz, pois que 
seu irmão, o tyranno Fernando (o bomba), não 
■conhecia outra politica senão o assassinato e 
■o roubo, D. Thereza Christina facilmente 
habituou-se ao seu papel de dar herdeiros ao 
throno e commensaes á mesa do orçamento 
brazileiro, 

Se chegou a ter amor a D. Fedro, não 
tenho elementos para affirmar ou negar; sei 
■que, se ciúme é prova de amor, ella afhava 
■apaixonadamente a seu marido. i' 

Não negando que era italiana, D. The- 
reza Christina não deixava ^^ígdro soce- 



gai*: perseguia-o com recriminações, fazenda 
scenas de ciúmes sem escolher logar neni 
occasião. 

E' preciso dizer que D. Pedro algumas 
vezes deu motivos aos zelos de sua esposaJ 
não do modo escandaloso de seu paí, masj 
com cautelas que nem sempre sâo bastante^ 
nesses assumptos. 

D, Pedro teve ai gumas conquistas, seiídd 
as mais conhecidas a de Miae. B,, Mme. G^ 
P. e viuva M. N. 

Uma noite que D, Pedro foi visitar e 
primeira em companhia de dois de seus con-l 
íidentes, na rua da Princeza do Catteie, cau-i] 
sou suspeitas ao inspector do quarteirão, qu 
obrigou D. Pedro a se fazer conhecer 
não fazer escândalo, com apitos de alarmeJ 

O pobre inspector ficou aterrorisado ( 
partiu áquella mesma hora, 2 da madrugadaJ 
para a casa do subdelegado, a quem commu-J 
nicou o facto, julgando se perdido. 

Isto me foi contado pelo próprio dda-, 
dão que então exercia aquellas funcções po-] 
liciaes, cujo nome 
declinar. 



não estou autorisado ; 



^ 
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Não cito isso para fazer escândalo, nem 
como censura ao procedimento de D. Pedro,, 
que sempre nesse particular foi cauteloso e 
bem educado; mas somente com o fim de 
demonstrar que a ultima Imperatriz tinlia 
razoes para o seu zelo ; e também para 
salientar a dilTerença entre elle e seu pai. 

D. Pedro I era desbragado e atrevido ; 
a ninguém respeitava, não se importando 
com o escândalo, nem com os cacetes mari- 
laes, de que uma vez experimentou a rijeza. 
Uma noite o primeiro imperador reco- 
Iheu-se á quinta da Bóa Vista com o corpo 
moido ; guardou o leito, aus cuidados dos. 
médicos. 

Os esculápios imperiacs perceberam, ao 
primeiro exame, do que se tratava, mas não 
tiveram a coragem de communicar ao seu 
augusto cliente qual o verdadeiro diagnos- 
tico, attribuindo as manchas negras que sua 
msgestade tinha por todo o corpo a mani- 
festações hepathicas, que com pannos embe- 
bidos em agua salgada desappareceriam. 

D. Pedro nâo ficou contente; c vol- 
tando-se para o Dr. FcTígj^JFrança, que 



apezar de não ser medico da imperial camarafl 
«ra um dislincto facultativo e seu amigo par-J 
ticular. perguntou lhe: "Que pensas disto.I 
França ? " 

" O que vossa magestade tem, é prove-J 
niente de uma grande sóva de páo que le-l 
vou." 

"Tu, sim, és medico; vem me tratar. | 
E' isso mesmo." 

O ultimo imperador nunca precisou] 
desses cuidados. 

Sempre gozou de rija saúde; a unícal 
■moléstia que teve foi a que levou-lhe ao tu- 
mulo. 

Soffria, entretanto, de uma dyspepsia, 
intellectual ; lia muito, mas não digeria. 

Vivia na sua bibliotheca, que era '^il 
mundo de livros, sem ordem nem nexo. 

Tinha um blbliothecario, muito bom ho 
mem, mas o maior inimigo dos livros que I 
tenho conhecido. 

Como elle sempre perguntava e nuucal 
respondia lhe, cra-lh.e fácil mostrar sciencia, j 
^sem receio de contestação. 

Se tinha de ír visitar uma fortaleza, na 1 



véspera lia tratados sobre fortificações e ar- 
tilharia ; e na visita discorria sobre o que 
havia lido, com admiração dos ignorantes e 
condescendência dos entendidos. 

E assim sempre se preparava sobre a 
matéria que dizia respeito ao estabelecimento 
■que pretendia visitar. 

Conquistou por essa forma os foros de 
^abío, que não era, não só porque não tinha 
capacidade para ser, como também porque 
tiunca teve tempo para fazer estudos sérios. 

Era, como se diz vulgarmente, uma ga- 
bela de sapateiro. 

Desde menino tinha a mania de erudito. 

Quando esteve em S. Paulo, logo depois 
«le assumiu o governo, foi assistir á aula de 
direito civil, na academia, de que era lente o 
celebre Cabral. 

Cabra! era o que se chama wxn. pancada, 
mas conhecia a matéria que leccionava. 

O ultimo imperador ouviu contar casos 
<3o Cabral, os mais extravagantes e orígl- 
naes, e quiz assistir á sua aula. 

Cabral começou por nào ceder ao impe- 
rador a sua cadeira, o que era dç] 



fez a sua prelecção como nos dias com- 1 
muns, sem altendcr para D. Pedro nem para j 
o seu séquito. 

Terminada a aula, o ultimo imperador I 
disse ao lente: " Gostei muíto da sua pre- * 
lecçâo." 

" Vossa magestade, dísseUie o illustre \ 
professor, não podia ter gostado, pois não j 
conhece do assumpto da minha prelecção, 
nem tem o preparo necessário para compre- 
hendcl-a," 

D. Pedro não gostou dapiada, mas não 1 
se deu por agastado. 

Não SC conhece delle uma phrase feliz, 
um dito de espÍrito,uma palavra memorável. 

Quando as tropas voltaram víctoriosas- ] 
da guerra do Paraguay, D. Pedro só encon- 
trou esta phrase para receber aquelles bravos: 

" Servi o paiz na paz como o servistes 
na guerra." 

Phrase que seuipre usou todas as vezes ■ 
que teve de receber os batalhões no arsenal 
de marinha. 

Dizia-se protector das lettras e das ar- 
tes ; entretanto nào se conliece um acto seu 



de animação aos artistas, nem aos litteratos. 

Nunca comprou um quadro do seU 
bolso, deixando entregues ao abandono al- 
guns que tinha em seu paiacio, que perten- 
ceram a seu avô. 

Na sala dos despachos do paço da ci- 
dade havia um retrato de sua mãi, de mão> 
de mestre, que estava roído de ratos e com 
a moldura partida, sem que el!e se lembrasse 
de mandar restaurar, não tanto por amor ás 
artes, mas em respeito ã imagem que repre- 
sentava. 

D. Pedro tinha alma fria, sem affectos, 
a menos que demonstrasse. E um só faclo 
basta para comprovar. 

No convento de Santo António estão 
depositados os cadáveres de dois filhos seus. 

Estão em uma capella á direita do claus- 
tro, em duas urnas de mármore, insignifi- 
cantes. Antes dessas urnas, que são moder- 
nas, estavam em caixas de páo grosseiro, e 
só a muitos rogos do Rvdm. provincial 
foram ellas mudadas pelas de mármore. 

Cheguei a ver os primitivos túmulos 
era uma profanação: immundos, cobertos de 




excrementos de morcegos, e cxhalando ui 
cheiro nauseabundo, o que obrigou o pro 
vincial a fazer instantes reclamações, qu 
deram em resultado a reforma feita, qm 
deve estar hoje no mesmo estado de immua 
dicie, porque ninguém da íamilía dos mor 
tos jamais se occupou com elles. 

E D. Pedro naica lá foÍ ! 

Ninguém conlieceu um amigo de D. Pe 
dro; servia-se dos homens á sua vontade 
mas não lhes guardava affeição. 

Nenhum brazileiro. por mais illustre 
mereceu delle uni affecto. 

Era insensível á dor e à alegria. 



O ultimo imperador foi um máo . onoi 
de casa. Deixava correr á revelia os seus 
negócios, entregues a funccionarios na mói 
parte pouco escrupulosos, desleixados e de- 
sidiosos até á improbidade. 

Os palácios imperiaes eram sujos, as 
tapeçarias, moveis C mais ornatos, ainda do 
tempo de D. João VI e Pedro I, já estavarfl 




quebrados, rotos, esfrangalhados, indignos- 
da habitação de um homem limpo. 

Os trens eram indecentes ; os cavallos 
inferiores aos de carro de praça, esqueléticos, 
com arreios partidos e emendados grossei- 
ramente. 

Conheci um cidadão, ex-ministro do. 
império, que depois de usar de um carro do 
paço na abertura do parlamento, teve neces- 
sidade, ao chegar em casa, de mandar fazer 
rigorosa limpeza na sua farda, pois estava 
invadida dos mais asquerosos parasitas. 

Um outro também me relatou que a 
cadeira em que o imperador presidia o con- 
selho de ministros tinha um pé quebrado que 
o obrigava a ficar contrafeito, para guardar 
o equihbrio ; e só foi mudada a instancias 
desse ministro junto ao mordomo. 

A roupa que D. Pedro usava, sempre 
velha e estragada, parecia que as comprava 
em adelos ; entretanto as contas^do alfaiate 
eram avultadas, 

O fallecido Cabral, chefe da alfaiataria 
Raunier, me disse que oitnperador era o seu 
melhor freguez. 



Mas, eiilào quem lhe vestia a roupa ? 

D. Pedro nada tinha de elegante ; a sua 
toilette era invariável ; casaca, chapéo altoJ 
calças ecollete pretos, já muito usados, nãol 
se esquecendo nunca de trazer a insígnia dom 
Tozão de ouro. I 

Mesmo no campo, em Petrópolis, erafl 
como se exhibia, accrescentando um enorme» 
guarda-soi. I 

Nunca deu um baile, uma recepção ; só-l 
mente offerecla, uma vez ou outra, jantaresi 
ao corpo diplomático; o que nos ultimosl 
tempos tinha supprimido. I 

Era uma corte em liquidação ; sem pE'a-fl 
gmatica, sem elegância, mesmo sem limpeza. ■ 

Quando o governo republicano tev&l 
necessidade de occupar a quinta da Bo>l 
Vista, foi que se viu, em sua nudez, a inft-fl 
mnndicia que por lá havia. A capelia era um ■ 
ninho de morcegos e ratos ; chovia no se» I 
recinto; as imagens partidas e carregadas ■ 
de limo e lama. I 

Parecia uma casa abandonada ha muitos I 



annos. 

Entretantdl 



sua dotação e as rendas, 



<3a casa imperial eram consumidas, e sempre 
fechava o anno com deficit, além das divida^ 
■contrahidas. 

Dava tudo aos pobres, dizem ospedrisías. 
Mas o imperador não tinha o direito de dar 
aos pobres a consignação outorgada pela 
nação para a decência e magestade ds cargo 
que exercia. 

Esse dinheiro tinha um fim certo c de- 
terminado e não podia ser desviado em 
detrimento da nação, que via com vergonha 
o tratamento do monarcha, que a amesquí- 
nhava aos olhos dos estrangeiros. 

D. Pedro era um prisioneiro dos seus 
criados, contra os quaes não tinha a coragem 
de uma rcprchensão ou censura. 

Ainda está na memoria de todos o ce- 
lebre roubo das jóias. 

Os diamantes e mais pedras preciosas 
da coroa foram roubadas, depois de uma 
■cerimonia em que foram usados pelos impe-1 
rantes. 

A policia descobriu o criminoso, um 
criado do paço de nonunf alva ; e o ultimo 
imjiffraflnr nâO.^^^||fl|^^K^ procedesse 




contra eSse empregado, con serva ndc-o no 
emprego que exercia. 

Será isso moralisador e digno ? 

A viagem de D. Pedro á Europa é cheia 
de peripécias e de anecdotas interessantís- 
simas- que me foram contadas pelo seu mor- 
domo, o visconde Nogueira da Gama. 

Quando se tratou da viagem, faltou 
dinheiro; coiitrahiram um empréstimo. Depois 
de muitas desculpas e negativas de alguns- 
capitalistas, o conde Je Bomfim emprestou 
a quantia pedida, que nunca foi paga senão 
com um titulo de marquez. 

Em Lisboa D. Pedro foi , recebida 
pelo seu sobrinho D, Luíz, que então reinava 
em Portugal, e que offereceu suas car- • 
ruagens, não sendo acceitas por D. Pedro, 
que correu pelo cáes fora com a imperatriz 
aos trambolhões, até tomar uma tipóia, 
que os levou a um hotel. 

Por que o tio recusou a hospedagem do 
sobrinho e foÍ se metter em um hotel de se- 
gunda ordem para depois ser perseguido 
pela hoteleira, que queria haver o dinheiro 
da pensão ? 
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o ultimo imperador sempre fez timbre 
em não acceitar os obsequies da côrle por- 
tugueza, não só desta vez, como das demais 
que esteve em Lisboa, inclusive quando foí 
banido. 

Coisas de parentes; etles là s« enten- 
diam. 

Este facto da hoteleira foi escandaloso. 

Esta mulher quiz embargar a bagagem 
imperial como de uni devedor remisso. Fcí 
berreiro na occasião do embarque. Veiu ali 
cá cobrar a dinheiro, e voltou sem elle. Di- 
ziam que ella pedia uma exorbitância ; 
não era digno de um monarclia regatear un» 
miseráveis mil réis que Uie pediam de mais, 
cuja recusa trazia um certo desaire á curõa 
do Brazil. 

Logo que chegou a {'orlugal, pruturou 
os homens de Icttras, o que não faziíl aquú 
Fií^ uma visita a Alexandre Herculano, nu 
quinta do Va! dos Lobos. 

Encetou a conversação dizciulo 
grande litterato portuguez ; 

" Gostei muito do seu Afeng* tU Ciiftr '* 
(tornando breve a ultiijii svlM^ "<»Íí»J 



escrevi eu, e tive o cuidado de collocar o 
respectivo accento, rtJarguiu o autor." 

A* vista disso a conversação foi curta, 
e D. Pedro sahíu mal impressionado com a 
correcção que lhe deu aquelle a quem elle 
procurou distinguir. Viajava com o nome de 
Pedro de Alcântara — professor. Joaquim 
Serra, na Reforma, disse maliciosamente que 
era professor de direito constitucional. 

Chegando a Paris foi visitar o presidente 
da Republica, em toilette imprópria, esque- 
cendo a casaca, que no Brazibnao largava, 
nem mesmo em Petrópolis, cidade de recreio. 
O visconde de Bom Retiro, que o acompa- 
nhava, apresentou-se de sobretudo, cache- nes 
e sapatos de borracha. 

Que idéa não fariam os francezes do 
nosso paiz, vendo o chefe do Estado e sua 
comitiva com semelhantes trajos I 

Hospedou-se no Grande Hotel, porém 
em aposentos de segunda ordem. 

Um dia, esquecendo-se que era o pro- 
fessor Pedro de Alcântara, annunciou re- 
cepção solemtie. 

A ' $al& sm que s£ deu esta solemnidi 
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era pequena, de modo que os grandes per- 
sonagens que acudiram ao convile viram-se 
na contingência de ficar na escada, de enrolta 
com os criados e grooms. 

A confusão era medonha: D. Pedro 
não sabia como se sahir de semelhante em- 
brulhada, vindo em sen auxilio um camarista 
seu amigo, visconde e senador, de modo 
desastrado. 

Vendo' este que não se retiravam aquel- 
les que já haviam falado ao seu imperador, 
deliberou da* o congé 2^ algnns. 

Dirigiu-se primeiro a um âgurão de 
grande fardão, archiduque austríaco que se 
achava em Paris e que aproveitava a occa- 
sião de ver o imperador americano. 

O visconde com o mais amável dos «eus 
sorrisos e com o mais estropeado francez 
que pôde arranjar, disse : ^ 

" Vu íempertiir pouvait se reiirtr. 

O austríaco ficou estupefacto, não sei 
se do francez de uso do visconde, se do des- 
embaraço com que o convidava a retirar-se, 
e em resposta entregou ao nosso compatriota 
^feu cartão de yi^j^jjg^j^^ o delle para» 
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que as suas testemunhas pudessem regular o 
incontro que deviam ter como reparação ás 
palavraS' proferidas pelo visconde, que o 
arcliiduque julgava injuriosas. 

Felizmente, um addido da nossa legação. 
rendo ouvido a altercação ccomprehendeiido 
t situação, veiu em soccorro do camarista, 
pedindo desculpas ao fidalgo e dizendo "que 
tt camarista de sua magestade não manejava 
)em a língua franceza, e que não teve a 
menor intenção de injurial-o." 

O archiduque custou a accommodar-se 
e retirou-se de modo brusco. 

Pobre lírazil ! O que não diria delle esse 
archiduque ! 

Em unia grande solemnidade publica 
quft liouve-em Paris, D, Pedro apresentou-se 
de casaca, mas de gravata preta, o que era 
uma gaucherie para a sociedade de Paris, 
que liga grande importância a estas pequenas 
coisas. 

Fui motivo para commentaríos pouco 
amáveis ao Brazil, que, na sua ignorância, 
a maior parte daquella gente suppOe terra 
e selvagens. 



E lèm razão para isso. Se ha exposição 
na Kuiibpa, nós mandamos pennas, arcos, 
flexas, tacapes, etc; se lhe dão um livro de 
]itteratui'a brazíieíra, a scena passa- se com " 
-caboclos; se ha uma opera de maestro nosso, 
lá vem a Cecy e o Pery ! ! 

Que mania em suppôr que o Brazíl é 
<uma reunião de tribus : guaranys, botocudos, 
■etc! Além disso mandavam para lá os retratos 
■do imperador em papos de tucano, como um 
■cacique. 

Em Londres D. Pedro fez diabruras. 
'Uma noite quiz entrar na platéa do Convent 
•Garden sem casaca, sendo-lhe negado o 
iogresso, por ser contra os costumes in- 
^lezes. 

Esquecendo se ainda uma vez que era 
-o professor Pedro de Alcântara, declarou ao 
porteiro que era o imperador do Brazil.' 

"Nesse caso. disse o porteiro, com 
grande me.sijra, vou mandar abrir o c.im-irotc 
de sua magestade a rainha"; o que D. Pedru 
Tecusou e sahiu do theatro. 

Uma outra occasião lembrou-sc de ír 
um p.isseto eu^^^^^aftmadrAl^da. 



hora em que ninguém sahe á rua naquclla 
cidade. 

Foi em companhia de um dos seus ca- 
maristas ver og grandes armazéns das docas, 
que achou fechados, limitando-se a examinar 
as portas e as mercadorias que alli se achavam, 
causando suspeitas a um policeman, que o 
acompanhou até ao hotel. 

Por causa das suas vertiginosas viagens 
e de passeios tão matutinos, D. Pedro con- 
stantemente cochilava. 

Foi á conferencia de um professor ingleí, 
sendo recebido com grande contentamento 
por parte de seu collega, professor, que lhe 
deu um logar distincto e saliente dos demais, 
pondo-o assim em evidencia. 

D. Pedro no meio da coiilCiencia não- 
pôde resistir ao somno e dormiu escandalo- 
samente. 

Acordou com o ruido das palmas, e^ 
vendo todos applaudirem com acclamaçõcs, 
D. Pedro julgou do seu dever tomar parte 
naquclla manifestação c o fez freneticamente. 
As acclamações e os applausos, porém, nãa 
eram para o conferente, mas a D. Pedro. 




a quem havia-se referido aquelle com pa- 
lavras de honra ! 

Convidado para assistir á inauguração 
de uma mina de carvão de pedra, o director 
da solemnidade pedlu-Ihe para dar o nome 
á mina. Outro homem daria um nome po- 
pular na Inglaterra, mas o ultimo impera- 
dor lembrou-se do seu e baptisou a mina 
"D. Pedro II"! 

Chegando a Roma, antes de ver o Papa, 
foi ver o observatório astronómico dirigido 
pelo celebre padre Secchi, Recebido pelos 
astrónomos como um collcga illustre, leva- 
ram-n'o para onde estava a grande equatorial 
e convidaram-n'o a observar os astros, pois 
era noite. 

D. Pedro, depois de longa observação, 
largou uma exclamação que sobresaltou os 
assistentes, que em tropel o interrogaram. 
Suppuzeram que era alguma descoberta 
feita por D. Pedro, que tinha fama de astró- 
nomo. 

Qual não foi o espanto delles quando 
D. Pedro com a voz aJadWfltÊLcortada pela. 
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■commoção, disse com ar de profunda admí- 
■ração : 

" La luna, la luna !!..." 

Tableau. » 

Foi a única denioiistração, que deu iva 
Europa, dos seus conhecimentos astronómi- 
cos. 

Passava por um polyglotae, entretanto, 
•durante a sua viagem, só falou francez, e 
ISSO mesmo com má pronuncia. 

Muitas outras anecdotag me contou a 
visconde de Nogueira da Gama, masquejâ* 
ijão me lembro. 

Esteve em toda a parte e nada viu, pois 
-a sua única preoccupação era andar. 

Nos museus, passava diante de obras 
primas, objectos raros, sem parar, sem uma 
palavra ou observação de valor. 

De volta da Europa, procurou D. Pedro 
deniocratisar-se. 

Aboliu o beija-mão, cerimonia aviltante 
que esteve em uso até essa época; conti- 
nuando còm'o regimeiíio de cavallaria atçaz 
■íln carro, mas dispensando o clarim que antes 
-annuiiciava a sua passagem. 



Em compensação fez seti batedor ( sol- 
lado que ia na frente do carro abrindo ca- 
ntnho)a seu sobrinho o principti D. Felippe, 
|tie de gran cruz ao peito, no posto de ca- 
Jete. eJtercia essas func^ões, espaldeiran Jo os 
transeuntes e conimettendo outros desacatos. 

Nas horas vagas esse príncipe falsificava 
ts firmas dos capitalistas, para fazer di- 
iheiro, que gastava nos bordeis da cidade. 

Era filho do conde d'Aquita, cujas di- 
rjdas o Brazil pagou, librando assím a írmã 
> ultimo imperador de ficar secn mubilia e 
oias, penhoradas pelos credores. 

Esse facto foi um dos grandt:3 escan- 
âlos do império, explorado pela opposição 
íberal na camará dos deputados, tendj á 
rente o Sr. Silveira Martins. 

D. Pedro, de voltados Estados Unidos 
la America do Norte, qulz se popiilarisar, fre- 
quentando até os cafés cantantes da cidade. 

Uma noite fui ao thcaiao Cassino com 
im rapaz francez, que me havia sido recom- 
nendado por um amigo comnium. 

Era um moço distlncto basianf li>in ..■ 
yado, conhecedor, parCanEU|^AtfÍUii.'>'"- 



Representava-se um entremez bastante 

I livre, que mais ainda o faziam os actores 

em esgares indecentes, sò toleráveis naqud- 

:' les theatros ; fazia beneficio uma actriz mais 

j conhecida pela sua vída mundana que como 

artista. 
I Qii^t nSo foi a minha surpreza, quandd 

I vi chegar o imperador e a imperatriz com a 
i sua comitiva I ! 

:i O meu amigo ficou siirprezo, não fa- 

zendo commeniarios por delicadeza. A ver- 
I gonha que de mim se apossou quando a 
beneficiada veiu cantar uma conhecida can* 
;' çoneta — (?«'/ i/fí/n n chavt que te dei partt 
guardar — com accionados e gestos os mais 
desbragados, accentuando algumas phrascs 
de argot de taverna, foÍ tal que não m« pude 
conter; e pretextando um íncommodo, coil- 
vid«i o meu amigo a sahir. 
) Nessa occasião tive vexame de ser bra* 

I zíleiro; e o meu amigo, comprehendendo o 
[ meu desgosto, tiào me deu uma palavra 
,' sobre o facto. 

I Dias depois houve cortejo no paço da 

I cidade, por ser data de eala ; o meu recom- 




mendado mostrou desejo de ir e pediu-me 
que o acompanhasse. Procurei dissuadil-o. 
pois queria privar-me de mais um desgosto 
de patriota perante um estrangeiro ; mas 
nada consegui e tive de acompanhal-o, 

Logo ao entrar o meu amigo foi em- 
purrado, brutalmente, por um negro de 
«norme estatura, fardado, de monóculo, 
«chapéo de sol e bengala, acompanhado de 
uma negra grotescamente vestida. Era o 
principe e a princeza Obá ! 

" Esse seu imperador é muito original ", 
idisse o meu companheiro, extremamente 
surprehendido de tudo quanto viu ; e eu, 
ainda mais desconcertado, respondi machi- 
nalmenie com estas palavras : " E" um phi- 
losopho... é um philosopho. " 

Se não estivesse falando a um estran- 
geiro, diria coisa muito differente ; mas con- 
tentei -me em levai-o ao hotel do Globo, a 
ver se com um bom jantar fazia mudar as 
-suas impressões sobre o Brazil, 

Ao mesmo tempo que D. Pedro ia a esses 
theatros, não falhava ás conferencias da 
Gloria e á presidência do Instituto Histórico 



e Geographú'0, duas das mais suporiferas e 
inúteis instituições que tenho conhecido. 

Ahi elle reg'alava-se de dormir, 
quando terminava a conferencia, procurava, 
em conversa com o orador, sempre estar em 
desaccôrdo com as suas opiniões, sendo que 
muitas delias o conferente não havia ex- 
pendido. 

O Sr. !'"erreira Víanna, porém, fel-c 
desertar da sala da Gloria com duas memo- 
ráveis conferencias sobre Machiavel e Fran- 
cisco Bacon, que fizeram grande rumor pelj 
belleza litteraria da forma e finura na satyra. 

Já nos últimos tempos o único oradoí 
dessas conferencias era o maior falador desií 
terra, o ex-senador Corrêa, que por falta de 
assumpto já repetia os discursos anteriores 

Outro estabelecimento da predilecçâor 
do ultimo imperador era o collegio D. Pe- 
dro II, que visitava com assiduidade, assistin- 
do ás aulas, sem interpelarsequeraosalumnos 
sobre o assumpto da lição, Disse-me um dis- 
tincto empregado da bibliotheca nacional qu< 
D. Pedro quando lá ia nunca se referia a un 
livro sem trocar o ncme do seu autor oo dí 
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matçria que tratava; e quando era colhído- 
emerro, desculpava-se dizendo: "Leio muito, 
por isso me confundo. " 

Realmente D. Pedro lia muito e fazia 
grande esforço de aprender, mas sem resul- 
tado, porque, além de ser de pequena Intel- 
ligencia, não tinha os preparos necessários. 

Além disso não teve mestres capazes de 
incutir-lhe no espirito os princípios das. 
sciencias modernas. 

Frei Pedro, que foi seu mestre, tinha 
algum cultivo intellectual, mas o seu espirito 
estava na sua primeira phase theologica, de 
modo que tudo quanto pôde ensinar ao seu 
discipulo era atrazado, velho e carunchoso. 

A verdade é que D. Pedro era incapaz 
para o papel que lhe coube por sorte na 
scena da vida. Não duvido que tivesse desejo 
de bem desempenhal-o, mas ninguém resiste 
à sua inhabilidade. 

No principio de sua vida ainda tinha 
alguma vivacidade que lhe dava a juventude, 
mas depois que a moléstia, herdada de sua 
familia, começou a se revelar, tornou-se apa- 
thico, insensivel a todo sentimento por mais 



forte que fosse, resta rido- 1 lie somente a acti- 
vidade pliysíca, que desenvolvia n'uma agi- 
tação doentia. 

A revolução de i 5 de Novembro deii-lhe 
o ultimo golpe, tortiando-o um inconsciente. 

No simulacro de conselho de Estado que 
se reuniu no paço da cidade na noite daquella 
data, D. Pedro articulava palavras sem nexo, 
parecendo alheio a tudo, repetindo sempre : 
" Não ha nada : os stnkores são marinheiros 
3 -de primeiraviageni. " 

O Sr. Andrade Figueira, com a fran- 
queza rude que o caracterisa, foi quem o pôz 
apardos acontecimentos, dizendo-lhe: "Vossa 
magestade está illodido ; não ha viagem, ha 
naufrágio ; vossa magestade não tem exercito, 
armada, telegrapho... Vossa magestade está 
preso ; a Republica está proclamada e já tem 
governo constituído. " 

Foi então que D. Pedro acordou, como 
se fora um somnamfoulo, para novamente 
recahir no somno de que nunca mais sahiu. 

No exilio foi um indiffcrente ; não fez 
um protesto, não dirigiu ao mundo uma 
/)a]avra explicando a sua queda. 



Somente se queixava de não receber do 
Brazil nem uma carta, uma lembrança, uma 
pequena recordação daquelles que o corte- 
javam no tempo do seu reinado. 

Mas se elle não deixou um amigo, nunca 
deu força a uma corporação que no mo- 
mento do perigo pudesse resistir. O império 
era elle e elle era o império levado na sua 
mala de viagem. 

Os seus estadistas viviam dos empregos 
que tinham e que perderam com a Republica, 
que teve de dar pensões a alguns para não 
morrerem na miséria, emqup.nto que outros 
se arranjavam no ensilhatnento. 

A maior corporação do império, o se- 
nado, no momento que devia agir pelo orgâo 
do seu presidente, declarou que não podia 
tratar dos acontecimentos do dia, porque 
o regimento não permittia semelhantes 
discussões em sessões preparatórias. 

Que differença do senado do império 
francez, depois do desastre de Sédan, com 
a communa governando Paris ! Rhouer, seu 
presidente, á frente de seus collegas, se reti- 
rou á força, dando vivas ao imperador ! 



D«pots de longos seis annos é que s« 
lembram de restaurar tuna iostituiçlo qae 
ellcs mesmos destrutram : e mais, com todas. 
as Ciiu teias c prevençOes covardes. 

Aqui fíaalíso o estado sobre D. Pedro 
de Alcântara, oltimo imperador do Brazil. 

Contei delle o que oavi dos seus esta- 
distas, o que li nos annaes do império. Não 
inventei &ctos, nen caJamutei a sua me- 
moria. 

Nenhum contradictor apparcceu a des- 
truir os factos que fiz reviver, e se algum ha, 
que venha, mas sem odios nem prevenções» 
somente com o animo de dizer a verdade. 
com o que muito lucrará a historia politica 
do nosso paiz. 

Xão injuriei ninguém ; e se alguém se 
julgou ofíendido, fique certo que não h^ve 
intenção de minha parte. 

De D. Pedro, como homem intimo, 
pôde- se dizer como o poeta:* 

" Non raggionar de toro 
ma guarda e passa. " 
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Como homem publico, como impera clor»^ 
o seu epitaphio está feito ha 12 a imos por 
um grande orador parlamentar do império : 

** Omnipotência^ boa vontade e êsieri- 
Udader' 
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o ultimo imperador, como chefe do 
poder executivo, presidia a reunião dos mi' 
nistros, que faziam parte do mesmo podei 
com a bizarra differença de serein oi iinicos 
responsáveis pelos actos que praticavam, 
excluindo-se, poréi», dessa responsabilidade 
o cabeça que como tal sempre predomina, 

E' uma das muitas lilagranas do sys- 
tema mcnarchíco constitucional represen- 
tativo, que ou reduz o chefe da nação em 
uma simples decoração e, portanto, inútil, 
além de ser dispendiosa, como na Inglaterra, 
ou em usurpador de todos os demais poderes, 
com a aggravancia de ser irresponsável; 
como foi entre nós, 



o. Pedro csavá talludo pda sua inca- 
pacidade pua representar d prímeiro papel, 
se não lõra dotado de astúcia felina ; e se 
Tião encoatrasse a oaçâo desarmada dos ele- 
mentos de resistencia e. pnocípalmente. sem 
homens que enfrentassem com as stias ab* 
sorpções. D. Pedro foi um habílcomiptorr 
que soube aproveitar-se da nexíbilidade de 
caracter de seus estadistas, como já tivemos 
occasilo de mostrar. 

Vejamos como eite exercia as suas func- 
çOes de chefe do governo no« despachos 
com seus ministros. 

Esses actos, em via de regra, tinham 
legar duas vezes na semana nas férias parla- 
mentares e ama quando funccionava o corpo 
tãgíslativo; os primeiros eram de dia e os 
segundos á noite, todos na quinta da Boa 
Vista, e raras vezes no paço da cidade. 

Nunca tive occasíão de ver a sala dos 
despachos no palácio de S. Christovão. mas 
alguns ex-ministros me descreveram o seu 
aspecto, que era idêntico ã do paço da ci- 
dade, de que já falei quando tracei do ultimo 
imperador. 
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A" hora ajustada compareciam os mi- 
oistros, que esperavam por D. Pedro em um 
compartimento do palácio, onde não havia 
um movei para descanso, nem sequer uma 
cadeira. D. Pedro, que tinha por habito con^ 
íerencíar previamente com o presidente do 
■Conselho, conferencias que duravam lonjjas 
horas, obrigava seus ministros a uma de- 
mora incommoda e humilhante. 

Esse costume de não dar assento aoS' 
conselheiros da corda fui abolido depois de 
«nergica rcclamaçãa do marquez de Herval, 
quando minibtro da guerra em 1S78. 

O illustre ge[it:ral, que, como todos 
sabem, soffria dores i)'uma das pernas quando 
se Conservava muito tempo em pé, prove- 
niente do ferimento que recebeu em campa- 
nha, relirou-se antes, de começar o despacho, 
declarando que lá não voltaria emquanto não 
ihe des^^em as com niod idades a que tinha 
■direito, não só corno um homem enfermo, 
como pela posição que exercia. 

A' vista disto foram collocadas umas ca- 
deiras, as peiores da casa, mas que emlim 
•eram um allivio para aquclles que se viam na 



lUfaçãõ <]iz montar guarda por laiiias 
horas- 

Os despachos começavam pela pasta ' 
do império e terminavam pela da agricultura, 
por ser de mais recente creação. 

As grandes questões quasi nunca oceu- 
pavam o espirito de D. Pedro, princijíal- 
mente as financeiras, de que elle nada en- 
tendia e que fugia de falar para não patentear 
a sua ignorância. Mas, quando se tratava tle 
nonieações ou demissOes de funccionarios. 
cHe tomava parte principal e sempre unlca 
nas deliberações. 

Se tinha candldíito, passava em revista 
a vida publica e privada daquelle que o 
ministro apresentava ; descia ás menoriís 
minudencias, ia até os recessos mais Íntimos 
do lar do infeliz que pedia o logar, contando 
O que sabia por meio de cartas anonynias 
ou pela intriga dos demais candidatos. 

Se o ministro era caloiro ou timorato, 
recuava; e enlâo D. Pedro fazia chegar-Ihe 
por modos indirectos o nome do seu candi- 
dato; se o ministro, porém, era traquejado 
e teimoso, elie buscava adiara nomeação; 



aias. se não conseguia, assignavaa diztíndo r 
— Bem ; a responsabilidade é dos senliores V- 
já cumpri o meu dever.., 

Uma vez o vÍscoi»de de Inhaúma, como 
ministro da marinha, apresentou quatro- 
Domes de officiaes para capitães de portos, 
e como o ultimo imperador não approvasse 
oenhum. porque linha candidato que náo 
estava na lista, o bravo almirante guardou. 
a proposta na pasta e não falou mais nisto. 

Passados alguns dias. D. Pedro per- 
guntou lhe pelas nonieaçOes; Inhaíima res- 
pondeu: — Já as fiz interinamente, por 
portarias. 

As nomeações para diplomatas eram 
da exclusiva iniciativa do ultimo imperador, 
que nesse ponto não transigia de modo al- 
gum, pois tinha em attenção nomear aquelles 
que lhe eram do peito, para que no estran- 
geiro fizessem crer qii»; elle era o único bra- 
sileiro capaz e digno ; e cnm os q»aes se 
correspondia intimaniente. 

Foi utn dos grandes KiT"s da Rtjpublica. 
ter conservado, principahiíente na Europa, 
esses, iunccionarius, qu^; iiãium^i^taiores ini' 



inigos tias instituições, procurando desacre- 
dttal-a^, por meios reservados, perante os 
governos em que estão acreditados. 

Sào cllrs os chefes dos syndicatos de 
diffamação cotitra o govt:rno republicano, na 
Europa. 

Ainda n3o ha muito tempo, li uma carta 
de um diplomata nosso, acreditado junto ao 
governo de uma grande potencia europfía, 
que dizia : — ... tfuatuh nos veremos livres destt 
sysienta tU governo, que nos envergonha per^ 
anle o mundo chilisadof Consegui ver essa 
carta, praticando ama pequena indiscrição^ 

Não declino nomes, porque a minha 
missão não é denunciar, mas contar o que 
sei; e se fatet nisso foi para mostrar que 
D. Pedro nesse particular tinha mais zeltx, 
que os governos republicanos, procuranda 
nomear gente de sua confiança. 

Os despachos se prolongavam de um 
modo fatigante não só pelo systema, ad- 
optado pelo imperador, de biogra[)har os 
candidatos a empregos, como princípalmenl» 
pelo uomno que o assaltava con^itantemente 
■de modo a interromper 05 trabalhos por 
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vdho nAo SC «itcrU. 
Nos desfMch^ «c^iuU^x A^^ \)vv*' ií^ v^ 

■oase farJado c »lorH(^.».; \n * 

sentou, teve o cuulAtUt «K .tA, 

No meio da conlcrrmi* ' -yww 

^ dormir; Osório deixou . ■.'■m 

estrondo do mmlo a a\\>- ^ x(^ 

«nab de uma ve/, o qoi» (r# tV kV4n« \{\9*f 
ao marquet : — Gcni*r4t iv» i>\vh)mv «W Ktutlwi 
«lunca cahi;i a sua r^iiitl.^ \ pti^a 

respondeu : — E' \wiy\\\v '■ ■• -Ma. 

D'alii por di.Milff oli. |-.. i. -.ttccf 

■o somno , o qtio ÍAtiA ivK<íimlii tainWr com 
•os dedos sobre a niritd. coi»o pratiCiWA no 
rebordo do camarote iio thcairo Lyrico para 
se livrar do» bcliscOe» qur h impcratrix lhe 
I idava para o despertar . 

O marquei Ju HyuuL^Miipre nas con 



fereiítiias imperiaes mostrou o seu geiíio 
folgazão e franco,' como fazia em todos os 
acto^ lie sua gloriosa vida. Em um dia que 
o dfsjjacho enirou pela noite, D, Pedro- 
suspendeu-o para o criado accctiileras vetas- 
dos candelabros; e, como este se demorasse, 
Osório tirou lima caixa de pliosphoro do 
bolso e accendeu as velas. 

Nos últimos dias do império raramenti 
havia despacho collectivo motivado pela mo- 
léstia de D. Pedro, indo os ministros 
dias difíerenles a Petrópolis levnr as suas 
pastas, asslgnando-se somente matéria uf 
gente, ficando o mais para ser enviado 
depois que o conde de Motta Nfaia conseguia 
a assignatura imperial. 

A princtza D. Isabel, quando regente, 
fió intervinha, quando linha uma resoluçao- 
tomada e então era de modo positivo e ca- 
tegórico, como quando não consentiu na 
nomeação do desembarçtador Coelho Bastos- 
para presidentedo então Tribunal da RelaçãOt. 
como queria o gabinete Coteiripe. como ficha, 
de consolação pela demissão que Ih": foÍ dad: 
na mesma occa.sião de cho'e de poiícta 
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<:apital, por causa de violências feitas a um 
official de marinha, Leite Lobo, o que pro- 
<luziu distúrbios na cidade, dando em resul- 
tado a queda do gabinete. 

E' preciso confessar que ahi D. Lsabel 
praticou um acto patriótico. 

Tinha, entretanto, uni defeito grave a 
regente: ter sempre candidatos aos cargos 
públicos, que os impunha, não pelos meios 
astuciosos de seu pai, mas com meiguice 
feminil, o que coagia os ministros. 
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A agitação politica que. desde a díâto- 
loção da constituinte pelo i? iiii[>erador. se- 
iniciou, foi augmentando com o tcinpn, e o 
&cho revolucionário cotneçoii a se ncceiuler. 
alimentado pda dirccç&o viotenta# absoluta, 
tyranica mesmo, qiic D. l*cdro I dava aos- 
negócios públicos. 

Os honiens políticos mais noUveis da 
época, educados iios princípios políticos de 
89, democratas na mai-s lata accepçao da 
palavra, saturados das doutrinas reinantes 
em França, onde alguns delles tinham estado, 
dificilmente acceitaram um príncipe oriundo 
de um paiz atrazado e de uma familia de 
déspotas, cujos feitos ennegrecem a historia 
da humanidade. 



Sómenlé com o fim de facilitar a nossa 
«mancipação da metrópole se alliaram com 
«lie para a realisação da obra patriótica. 

Mas, logo que ella foÍ uma realidade, 
■o antagonismo' entre esses homens e o im- 
perador foi manifesto ; antagonismo que 
rebentou em hostilidades, desde o golpe de 
iistado de 12 de Novembro de 1S23. 

Dahi em diante se tornou cada vez mais. 
profunda a divergência, tornando-se um 
■duello de morte. 

O imperador, quanto mais vehementes 
eram os golpes que a opposição lhe atirava, 
mais despóticos e violentos actos praticava, 
filiando a isto uma vida licenciosa, de um 
verdadeiro sultão debochado. 

O descontentamento lastrava e os ele- 
mentos revolucionários fermentavam em todo 
-o Brazll, ameaçando fazer explosão. 

D. Pedro I, ao iniciar o seu reinado, 
■dedicava ódio feroz a Portugal e aos portu- 
guezes. Na primeira fala do throno com que 
abriu a assembléa, diíia- de sua pátria: 
"... mas a nação não conhecendo ha mais 
tempo os seus verdadeiros interesses, oi) 



«onhecendo-os, mas não podetitlo patentear 
visto a força e predomínio portuguez que, 
sabendo mui bem a que ponto àe^ /ya^HtzA, 
pequenez e poòrtta Portugal já estava redii- 
«ido... 

Quando em S. Paulo .surgiu dentre o 
biHoso povo daquella agradável e encanta- 
dora província um partido de portuguezes 
« brazileiros degenerados, totalmente alTectos 
ás cortes do desgraçado e encanecido Portu* 
gal...-' 

Esse paiz, ao qual D. Pedro mimoscia 
com semelhantes epitlietos, é sua priuía e 
tinha como rei seu pai, cuja corõii ellc |ioiico 
■depois iria conquistar com as armas na mào, 
para sua filha, fazendo uma guerra friítricida. 

D. Pedro, porém, vendo-se abandonado 
pelo partido nacional, voltou- se para os 
portuguezes, com o que mais irritou o sen- 
timento popular. 

Ao começar o anno de 1S31 os horÍ- 
sontes políticos se achavam pesados, amea- 
■çando borrasca, que rebentou em ; de Abríl, 
levando no turbilhão o primeiro imperador, 
-que abdicou cm favor de seu filho. 
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nto reinou o enthusiasmo popu- 
lar, a ordem não foi perturbada. Parecia que 
o novo estado de cousas estaria a coberto 
de novas bernardas, como jà naquelie tempo 
se denominavam as agitações populares. 

Arrefecido, porèin, o eiithusiasmo, os. 
ódios vie(pm á tona e se derratnaram pelas."' 
ruas desta cidade, produzindo espanca- 
mentos e assassinatos de portuguezes e dos 
que eram suspeitos de sentimentos favoráveis 
ao imperador decahido. Em outros pontos 
do paiz se deram motins, principalmente na 
Bahia e Pará. 

O partido que havia feito a revolução 
de 7 de Abril se dividiu em dous grupos : 
um entendia que a obra da revolução não 
estava completa e não podia se limitar á 
mudança do imperador, de ministros de Es- 
tado e autoridades superiores; visava re- 
formas mais radicaes que não podiam ser 
dadas pelas camarás, compostas de deputados 
eleitos pelo regimen antecedente e de sena- 
dores, que eram creaturas do imperador 
expulso. 

Não queriam continuar sob a reg«ncia 



ãe unia constituição doada de senlior pi 
escravos. 

Chamavam a este partido exaltada. 

O outro achava mais prudente se cun 
seguir tudu pelos meios legaes, votando a) 
reformas, as camarás que funccionavam. in- 
dependente de novas eleições^^ faiendo-s( 
tudo com estudo, prudência e rcficxào. Era 
o partido moderado. 

O que se verifica é: qne ambos estavam 
de accòrdo quanto ás reformas, mesmo a,s 
mais radicaes, o que daria em resultado a 
Republica; mas, somente, estacam ein dí 
vergencia quanto aos meios. 

Assim separados os camjios, a lula Si 
travou renhida, com talento, confiança ni 
causa e, principalmente, com grande pátrio 
tismo. 

Todos tinham sinceridade na peleja 
suppondo cada um servir a pátria 

Differentes jornaes foram creados poi 
ambos os partidos, onde diariamente st 
degladiavam com azedume cada vez mai: 
crescente. 

Os exaltados tinham: A Nova l»r 



Brasikira, O Exatlado, Jurujuba, etc,* 
capital. Nas províncias: A Bússola, em 
Pernambuco ; a Settfineflà ti o ^cMff da Libtr- 
doíie, na Bahia ; O Observador, em S. Paulo, 
Os orgílos dos moderados eram: a 
Aurora, redigida por Evaristo Terreíra da 
Veiga; o íudfptndenU, rcdifjído por Joa- 
quim Josó Rodrigues Torres, c o Asinha, por 
José Joaquim Vieira Souto ; todos na capital 
Além dessas ^^zetas havia o Republica, e 
muitos outras, não só na caitital como nas 
provindas, que: francamente advogavam a 
causa da Republica. 

A luta, porém, não se limitava aosjor-' 
nats; lambem eslava fortemente empenhada . 
nos ehibSt sendo os mais importantes a S^ ■ 
ciediidc Dtfemoiui da Independência, fundada 
por livaristo da Veiga, que pertencia aos. 
moderados, e o Federal, do partido exaliadoi. 
A peleja, porém, que liavia começado 
incruenta, U:ndo como arrnns a tribuna par- 
lamentar, popular e a imprensa, degenerou 
em motins mais ou menos cruentos, tendo 
por tlieatro as ruas e praças da capital e 
outros pontos do Hrazil. 



Toías as íavAv* gif\\\i\'» %vfi-*ttAdm | 
comam as ruAs, A)>«\1iv;Jai^ «« ^«M 
portuguexcit, t)ii(> WAm <>*\t*fn4i^h/». i 
tátfi po<1ÍAnt c»'a|>Ar A ' 
tambcni At]ticll«» \\\w .■ 
seus avivrrsarioií polituNv 
represai iiitt, Av t}U(^ iTKt)liAt«m ^gr^viit»^ iSiiíkv 
(fíctos, ohrijjAudo o v-nwwMV^^ * ^'^* 
«s portas. DonominAVAm twi» «tMwi^^ 
— rusgas, 

A maior (wn»^ «Ia lv<^^^^^UvJ^\^ r«uv» 
enip{!iilu«U iicfita'" \»\i\t i)»«Iiik-A<i , f « »*»ur* 
parte, indiífcrciUc poliiu^Amciuc a irU*. vivU 
em constante BobrciiAltt\ \\t mtttl*^ que o 
commercio iKiralyiMVA, o CAmMo Ittixava e 
as casas, com » c\ovK> |)ArA A Ivtiropa dos 
partidários de D, Pt?dw r vlo« »)»« disso 
eram accusados, dcsvalorisavAin se, de modo 
a tornar assiisladont a sitMíiv>^o du paia, que 
necessitava de um governo rncrgico c activo 
para restabelecer q pai r. a ordem, 

A regência nAo se mostrava capax; e 
muito menos o seu tninislerio, composto de 
homens açm prt^i\gi^^^l/^Íla.doT de amv 
gos de D- '' Ir 




Nessa emergência, era preciso encon- 
trar um homem capat de arcar com todas 
estas difficuldades, que, com medidas enér- 
gicas e promptas, refreiasse a' corrente da 
anarcliia que ameaçava destruir o Brazil. 

Mais uma vez se verificoti a verdade 
do lilao popular: "Os g^randes homens ap- 
parecem nas grandes occasiões." 

Foi no meio desse cháos que surgiu a 
figura collossal do padre Diogo Aotonío 
Feijó, deputado por S. Paulo, exclamando: 
Tudo, todavia, agora^ tudo se pôde e deve 
faser legalntf.nte ; nada, poHm, pela violetteía 
€ pela desordem. 

O padre Feijó não era um homem c 
conhecido. Nascido na cidade de S. PaB 
em 1784, e não em Ilú, como tenho llB 
em livros escolares de historia pátria, JS 
havia se salientado na política, representando 
o Brazil nas cortes portnguezas e na oppo- 
siçãn que fez ao i? imperador, merecendo 
por isso ser vigiado de perto por ordem delle, 
como homem perigoso, e refinadamente 
!o, como o cVvaxtva,m t\o (.Vwtuíwegjg 



^oe SC scgvKst cncontratií» nn í>i'^*A, foDth 
N|Qe se publicava nesta cittndc rm iS^a : 

"SftTcnisivimownhnr — Com srtmmn rfts- 
^buo recebi a portaria ímpeml ^'S.nedW* 
vn data de 1 1 cie hínho |>ro\imo f^^^"w 
pel» secretaria de l'".9tado do» nfijfOcfo^^ 
iaípcrio. ordenando- me <í«t (tor tOiW* ws 
méifis ofcnUcs mic estiv-ením ao wrvi nl^^vtwc* 
procure conservar del>aixo J* iWíiviT vij^- 
lancia ao padre Díuifo A«trtrtiò iN^jtV fít* 
deputado por esta provincift di* 5. lV«te 
-is cortes de l.ÍBboa, por set crtftrta«tv> A Btt* 
magestade imprrial tpie Hlr Av»» wnttrttrnhvt 
aoarchicos c Bcdiciwsio- ■ ■ . -.(«Ux 

tine a mai» rtjintt^iíi ■ 'pwl 

sem duvida rcstiUarA jit •,.... c -s- a uan- 
•quilidadtí e uniAmloa pov^rt desta fidelissimn^ 
«omarca, se nAo se empft'|f»r»'"i todas as 
cauiellaa na B\ia i«:rnic(o!W inltnencia; e 
■outrosim qni: iniormií eti^ peU mesma secre- 
taria dtr Estado do* negócios do im|Mírio, 
^pialqiicr resultado que obtiver das minha* 
invcstígaçõtís. ' 

Cum o cabal conhecimento quej^^sa. 
majícstade tem d^jjcu ínteusissingtriíoAj 



nssimo amor e incontrastavel lealdade, exa- 
lado em a referida portaria, que nimiamente 
honra, me eleva e me engrandece, con- 
fcebo inexplicável jubilo, prazer, contenta- 
21^0 e alegria: e a funesta certeza que 
Bgora tenho dos delírios e degeneração do 
:-d«putado brazileiro paulista, padre Dioga 
\ntonio Feijó, constantemente reconhecido 
por anarchico, sedicioso, da mais reiínada 
Bissimulação e perniciosa influencia, me con- 
Btitue mui ferido e magoado : porém é mundo; 
leão rugiente nao cessa de cercar a 
misera humanidade, para a perverter e de- 
vorar, e infeliz aquelle que se deixa prender 
^e seus laços infernaes. 

Chegou o dito padre a esta villa an^ 
Bunciando que fora bem recebido nessa 
feôrte; e que não acceitára o canonicato da 
apella real, que se lhe havia oíTerecido. por 
huerer entranhar se neste sertão, desgostoso 
DOS negócios políticos da corte. Mostrou ao 
Diminuto corpo dos seus sectários um m; 
pifesto e mais papeis que «lie compoz; 
blguns destes espalharam ao publico as suas. 
policias, e este obsequio nâo lhe mereci. 
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talvez por conhecer e1 Ia que nAu tnnhnvtMft 
para ler &<! suas compoiilcòe«, wm )u(i<t (MT* 

as perceber. 

Depois de «iii clif^ymta liutiv* AlfjUtK 
orgulho entre o» HeuH ncciíirliM, r itMiili^nV^h 
dos seus sinceroM (ietittineiilo)i »t\lvti»iitH, f 
conhecendo eu Ihho, di^t lo^it \\\\v \\\\\\s\ it« 
meios occultoít, (jue me iH^tivtnvtittit, A« n\AU 
elTcctivAR e enerj^jican (irovlilrt)! trtt, |mi'4 MAo 
fructificar a peiliTerá niiiiumi1^ t)«i)M*IU pi>r* 
niciosa inllucncla. 



Di}Tne te voiKii i)ia|t«l(Ml« KN«)tttr «' 
mais puro uacrlficlo di) ntnu itnttvti lutmtldo 
e muito leal corava», tudo cmrfrt^''* ^ '*'"*■ 
dido a vu»i,i iiiiiifdtttadr inip^rliilt «lun Ueui 
guarde com ttii lufiiorfii proMprrtdndflH por 
dilatados anuot, ctimo pnrA Win deite va- 
lorado imijerii» iiun é luEnlm'— Ihl, g ito AuobIo 
de ifi23. Muito iilio, iiuiliii jHKleroso Sr. 
, D. Pedro I, Íiii|)t!riuli>i' lonílitiicionai— De 
vossa iii.ij;r<i.uii|r iinifriitl n mais humilde, 
obediente e Ifiil w\)iVilo~~ l'ú>'Hlf if a Costa 
f^açues (Jons Aranha " 

Por u<|ui s'.' vt qun Feijó já n<:sse temi 



era inimigo temeros* do Jespotismo e po- 
deroso amigo da verdadeira libenJatlt:. 

Vejamos como elle conseguiu ter mão 
á aiiarchia. 

O governo da regência não podia en- 
contrar outro homem, [);ira o momento, que 
o padre Feijó ; dotado de energia máscula, 
de poder de vonlade inquebranLivel, hones* 
tidade sem mancha e além disso com a cqn- 
prehensão exacta do poder, que não deve ser 
um logarde gozo, mas um posto de combate 
e dos mais arriscados. E essa comprehensão 
lhe era tão nitída no espírito, que não acceitou 
o convite para o cargo de ministro da justiça 
senão depois de muito reluctar, e de acceitas, ' 
pela regência, as condições que impoz. 

Essas condições são constantes do se- 
guinte documento. 

( Conservo a orthographia do original.lj 

" Condições com que acceito o ministericF. 
da justiça : 

i" — Conservarem se os Membros dít' 
Regência na maior armon ia, sem outras vistas' 
p.m suas resoiusões, que a prosperi''* do 
Brasil 




2* — Tomarein-«e todan n» rfísoluitOea 
relativas it escolha, e dími»»íln rio liiiipre- 
gados; á medidas gifrata « casos particulun?» 
em cotisellio de Miiílai"', prcxididn pHft 
Regência; ficando livre ao MlniHlrn da re- 
panisão, a que o negocio pertoncwr, <\** 
seja desidentc, fazer o qni; enUíiutrr ; licitildo 
porém os maisdczonuradoB dr dofriider som* 
acto; e autorisados mesmo a «nrimiralo em 
qualquer das Cameras quando nellc «rioquc 
As orden tendentes a nianitarr;!..,... " 

< Aqui, pelo estado cm que CítA o do- 
cumento original, nilopodcmBerlidnsntgumas 
jpalavras ; tornando-»<? legível das seguintes 
palavras... dadas por cada mínlsitro iiidepen- 
fiente de conselho. ) 

Continua o docunienlti : 

" y — Dentro de um ano, se por motivo 
de moléstia me fõr iiulispensavel lar|;;ar a 
Pasta por algum tp", será esta intcrinam' 
iMíbstiniida, oii ocupada pelo Mii". que eu 
indicar a Ri;gencia ; mas se o encommodo 
lilurar mais 4 mezes; em dt^p^ís deste pr". 
ano, a Regência nonie.irá oulro Mn", se 



4" — Si fôr neces. demitir alguns dos 
Min", actuaz ; o que só terá lugar q'*. estes 
opesão, ou a verdad". opinião publica se de- 
clare contra eles ; os q". os substituírem serão 
da aprovasão do Conselho pela maioria de 
votos dos min", e Regentes. 

5" — Averá um periódico dcrigido por 
mim. " 

Empossado do cargo, sem perda de 
tempo tomou as maís urgentes medidas, 
chamando para junto de si os mais capaze» 
e enérgicos auxiliares, notando-se logo a. 
acção vigorosa de um homem de pulso. 

Organisou a guarda municipal para 
as rondas nocturnas da cidade; crcou uma 
policia preventiva encarregada de vigiar os 
inimigos da ordem. 

Era de deliberação rápida e vigorosa, 
não se intibiando diante de difilculdades que 
as leis lhe pudessem crear, passando por 
cima delias quando protegiam os turbu- 
lentos. 

Ia direito ao sen fim com força e reso- 
lução. 

O partido exaltado, t\ait t\n\\a Çe\^ó çoí 




ro-reiigionano. por adoptar muit;i« das 
ídéas que esse partido propagava, mas que 
de nenhum modo approvava as agitações 
e desordens, exasperou-se com a nomeação 
do novo ministro, por ver nelle um formi- 
dável inimigo, que faria abortar todos os 
seus planos sediciosos. 

O ministro estava apparclliado « prcMn- 
pto para receber os seus inimigos, <\íhí iiílo 
se fizeram esperar. 

Na madrugada de 12 de julho, o 2(3" de 
infanteria, aquartelado no morro de S. Bento, 
Icvantou-se, desobedecendo os ofíiciacs, to- 
maram as armas, que disparavam para a rua 
-com grande alarido, incutindo terror A visi- 
nhan^a do quartel, que se espalhou em pouco 
tempo por toda a cidade. Logo que o ministro 
soube do facto, reuniu õoo niuliicipaes e á 
frente delles marchou para o quartel em re- 
volta ; assediouo e compelliu pela força os 
'Soldados a renderem-se. 

Tão rápido, enérgico c prompto foi o mo- 
vimento por pane de Feijó, que elles se entre- 
garam á discrição do governo, que os mandou 
immediamente seguir viagem para a Bahia, 



o panno de amostra, como se diz vul- 
garmente, em vez de amedrontar os inimigos, 
os exacerbou mais. 

No dia 14 de Julho, o corpo de policia 
abandonou os quartéis, espalhando-se pela» 
ruas e praças da cidade, saqueando as casas, 
assassinando e praticando os maíi horren- 
dos crimes, causando terror em toda a po- 
pulação. 

A tropa de linlia. em magotes, sahía 
também á rua e fraternisou com a polícia. Pela 
tarde, o movimento foÍ engrossado por mui- 
tos paisanos, adeptos do partido exaltadc^ 
que, formando um grupo, temeroso, foram 
para o campo de Saiit'Anna, em posição 
hostil. 

A situação era grave e perigosa, pois 
que toda a guarnição armada estava com 03 
rebeldes ; não tendo o governo forças dispo- 
niveis para fazer frente ao movimento; con- 
tando apenas com os guardas munlcípaes, sem 
disciplina, bisonhos e sem armamento, e 
com cidadãos sem habito de lutas armadas, 

O animo do ministro não se intibíou 
nem se amedrontou. 



Disposto a cumprir o seu dever de qual- 
quer forma e a não transigir de modo algum 
com os rebeldes, pediu Feijó aos regentes, 
aoscollegas de ministério e ao tutor da famí- 
lia imperial, que se reunissem no paço da 
cidade para que, com mais facilidade, pu- 
desse tomar as medidas necessárias. 

Determinou que os municipaes tomas- 
sem a rua Direita e o largado Paço. Man- 
dou que os arsenaes fornecessem armas e 
muniçOes aos cidadãos que quízessem auxi- 
liar o governo na patriótica missSo de dar 
batalha aos inimigos da ordem. Solicitou aos 
presidentes das duas camarás que reunissem 
a assembléa geral para, de accordo com o 
governo, agir, tomando medidas urgentes 
que dependessem dos dois poderes. 

Os rebeldes ficaram senhores de parte 
da cidade, do largo do Rocio ao campo de 
Sant'Anna, com um effectivo de 4,000 ho- 
mens armados, ficando o governo do lado 
do mar. 

O terror era indescriptivel ; os habitan- 
tes da cidade, em multidão, transidos de hor- 
ror, com gritos descompassado^praptos de 



crianças e mulheres, percorriam as ruas eni ' 
procura de abrigo. Ao raiar do dia i 5, Feijó, 
Á frente de 3,000 homens que conseguiu 
reunir, mais ou menos bem armados, partiu 
par.i o campo de Sant'Anna, onde encon- 
trou já pequeno numero de rebeldes, tendo 
os demais fugido amedrontadas com as me- 
didas tomadas pelo ministro da justiça. Os 
que ficaram foram destroçados e presos pelas 
forças do governo. 

Vencida a revolta e restabelecida a or- 
dem, Feijó foi inexorável no castigo aos 
revoltosos, não attendendo a empenhos nem 
a supplicas, piinÍndo-os summariamente senr» 
se inquietar com as leis, que não foram feitas 
para proteger a desordem e desarmar o 
governo dos meios de defeza, como elle 
dizia. 

Dois de seus coilegas, Souza França e 
Moraes, tentaram intervir nos seus actos de 
repressão, que classificaram de violentos, ille- 
gaes e attentatorios á constituição. 

Feijó declarou-!hes que o seu pro- 
gramma para restabelecer o socego era : pdit, 
pão e páo ; e que desde aquella occasião s 



•considerassem demíttidos, pois que com clles 
não continuaria no ministério. 

No dia i6 de Julho a regência exone- 
rou aquelles ministros, que foram substítui- 
<Ios: na fazenda, por Bernardo Pereira de 
Vasconcellos, e Lino Coutinho, no império. 

Vasconcellos redigiu, em nome do ga- 
binete, um manifesto às camarás, declaran- 
do-se solidário com o ministro da justiça. 

A camará dos deputados approvoa 
todos os actos do padre Í^eijó, forniando-se 
uma maioria compacta, que adoptou as me- 
didas que pediu: dissolução do corpo de 
policia, a baixa dos soldados que haviam 
terminado o seu tempo; passar para as pro- 
vincias os batalhões de Unha que se li iviam 
revoltado, e os officiaes, reformados n priísos 
nas fortalezas. 

O padre Feijó não descansava, entre- 
tanto, em punir os revoltosos, instaurando 
processo contra os paisanos comprometiidos 
nas revoltas, prendendo-os mesmo, antes da 
pronuncia. 

O grande ministro, com ardor febril, re- 
commendava, cm instrucçõcs aos juizes de 



paz, a maior vigilância nas suas parochias, 
tomando-os responsáveis pelo que houvesse^ 

A grande difficuldade com que teve de 
lutar Feijó, foi a que a magistratura Ihe- 
creava por ser restauradora, como hoje, obri- 
gando-o, por aviso de 29 de Julho de 1831, 
a suspender as cartas de seguro, tirando assim 
a fiança de que abusavam os magistrados em 
favor dos revoltosos. 

Como é natural, o ministro havia creado 
grande numero de inimigos, que não descan- 
savam em guerreai o por todos os meios, 
principalmente na camará dos deputados, 
onde se formou um núcleo de opposÍcÍonista'a 
que tinha por chefes os Andradas, inimigos 
do padre Feijó desde o tempo da indepen- 
dência. 

Propuzerara a amnistia aos criminosos 
dos movimentos de 14. 15 e 16 de Julho, e 
ordem para retirar as (orças para fóra da 
capital cinco léguas. 

Era um plano para entregar a cidade 
aos revoltosos para assim exercerem as suas 
vinganças, de que seria a primeira victima o 
ministro da justiça. Além disso o deputado 



Montezuma propoz a responsabilidade do 
ministro por haver suspendido a garantia 
individual do habem-corptis. 

Felizmente a camará rejeitou esses 
projectos, que só obtiveram 13 votos. 

Como os tempos se parecem ! Essas 
mesmas difficuldades foram creadas contra o 
marechal Floriano que, comoFeijõ, conseguiu 
vencer a anarchia que ameaçava destruir o 
Brazil, como em 1S31. 

A magistratura, representada pelo Su- 
premo Tribunal, concedia em massa ordem 
de habeas-corpiis aos mi- is conhecidos re- 
voltosos ; votando-se a amnistia para que 
elles viessem occupar as posições de con- 
fiança junto mesmo do governo. 

A camará de 1831 foÍ mais patriótica 
negando tudo aos rebeldes e cercando Feijó 
do maior prestigio. 

Assim procedendo, deu ao ministro a 
força necessária para reprimir os novos 
motins, que logo depois rebentaram, como 
vamos ver. 

Na noite de 28 de Setembro,- ás portas 
do theatro S. Pedro de Alcântara, houve um 



conilício por causa da prísâo de dois ofBcíaes 
do exercito, tomando parte saliente o major 
Miguel de FrUs, que arrancou das mãos da 
[)oIkÍa os dois presos, entrincheirando -se 
íletiiro do theatro com os seus partidários. 

Prevenido, Feijó se apresentou no logar 
do contlicto. acompanhado da força publica 
sob o comnlando de Sebastião Rego Barros, 
procurando convencer aos amotinadores que 
deviam entregar os presos ás autoridades e 
dispersarem -se. 

Sendo desobedecido, mandou Feijó, de- 
pois das intimações legaes, fazer fogo, con- 
seguindo assim evacuar o theatro, prender 
Frias e 30 de seus companheiros, tendo ha- 
vido mortos e feridos. 

Mais uma vez o grande ministro pôde 
tornar a anarcliia. para infelizmente recome- 
'Çar a luta, pois a teimosia dos anarchistas era 
igual á sua energia. 

No dia 6 de Outubro levantou-se contra 
■o governo o corpo de artilheria de marinha, 
■que estava aquartelado na ilha das cobras, 
batalhão que até então se tinha conservado 
éiel á disciphna. 



o movimento era temeroso, tendo comol 
Sbeça Cypriano José de Almeida Barata, | 
ex-deputado ás cortes portuguczas, que es- ] 
lava preso na fortaleza como comprometiido J 
cm anteriores revoltas. 

Esse movimento tomou caracter serio | 
pela adhesão da armada, que lintia como | 
navio capitanea da revolta a fragal.i PatV' \ 
£uassii. 

Os revoltosos, durante tod» a noite do 1 
6, fizeram fogo de artilheria da fortaleu da 1 
ilha das Cobras e dos navios de guerra can 
ira a cidade, com o fim de tomarem o arsennll 
de marinha, sendo sempre repelltdos pcU 
sua guarnição. 

No dia 7, Feijó deu ordem ao general 
José Maria Pinto Peixoto de tomar a ilha de 
assalto, entregando a seu commando cerca de 
dois mil e quinhentos Homens. 

Immediatamente Pinto Peixoto expediu 
dois lanchões com tropas sob o commando de 
João Paulo dos Santos Barreto c Luiz Alves 
de Lima, depots duque de Caxias, com o ' 
fim de tomarem a ilha por dois pontos. 

Emquaiito isso se praticava, o general fez 1 



subir a artílheria para o morro ile S. Bento, 
de onde metralhava a ilha. protegendo 
assim o desembarque das forças legaes. 

As forças lejaes marcharam contra a 
ilha das Cobras em duas divisões, uma que 
devia atacar pelo n^rte e outra pelo sul, 
eraquanlo os navios que se conservavam 
leaes e as baterias do morro de. S. Bento 
bombardeavam a fortaleza. 

A divisão commandada por Lima e Silva 
foi a primeira que pòz pé na ilha, fazendo 
voar a machadadas o portão da fortaleza, 
que foi tomada de assalto ; tendo os revol- 
tosos arvorado a bandeira de rendição, cessou 
o fogo, ficando suffocada a revolta. 

Feijó dissolveu o corpo de artilherla de 
marinha, exigia a demissão do ministro da 
marinha José Manoel de Almeida, que foi 
immediatamente concedida, sendo substi- 
tuído pelo lente da escola militar Joaquim 
José Rodrigues Torres. 

O exemplo revolucionário da corte foÍ 
imitado pelas provincias; arrebentando a 
revolta do Ceará, tendo á frente Joaquim 
■J^iatQ Jjtadeira. restaura.dor de D. Pedro ] 



o grande ministro não tinha um mo- 
mento de socego; a tudo attendia c apres- 
tava os meios de resistência. 

O partido restaurador, que a principio 
parecia eliminado da scena politica, tendo 
-adherido ao novo regimen, espreitava a 
discórdia dos partidos da politica dominante, 
para também dar combate ao governo. 

A reacção foi iniciada metiiodicamcnte 
e com astiicia, apresentando, como meio de 
propaganda, os males que sofTria o povo 
por causa das constantes perturbações de 
■ordem, e do estado precário das finanças, 
e imputando aos governos rc^jcnciacs. 

Installaram um club com a denominação 
de Conservador, a que se filiaram deputados, 
senadores, capitalistas, officiaes generaes, 
grande numero de portuguezes ricos e pre- 
jionderantes. 

Tinham como órgãos na imprensa o 
Diário do Rio de Jatieiro e o Cmatnuj ú, que 
faziam o trabalho da propaganda, levantan- 
do-se por esse modo a bandeira restauradora 
entre os dois partidos; o moderado, que gover- 
nava, e o exaltado, que estava em opposição. 



Declararam-se restauradores muitos ci~ 
dadãos que depois de 7 de Abril tinham 
acceitado os factos consunimados e que occu- 
pavam posições officiaes. 

Não se mostraram menos pressurosos a 
en(ileirar-se no novo partido quantos, du- 
rante o reinado de D. Pedro I, auferiam 
vantagens e honras, cuja fonte se extingui- 
ra, (•) 

Esta descripção parece ser a da situação 
actual do Brazil. 

Os monarclustas que depois de 15 de- 
Novembro acceitaram os factos consummados, 
adherindo em massa, com muito pequenas- 
excepções, aproveÍtain-se hoje, como em 
1831, das dissenções republicanas, para le- 
vantarem a cabeça e desdobrarem a ban- 
deira anti-patriotica e criminosa da restau- 
ração, creando órgãos na imprensa, fundanda 
clubs secretos e, o que é mais grave, pro- 
curando por todos os meios alliciar aquelles. 
a quem está confiada a honra da pátria e o. 
estandarte da Republica. 

(*) Pereira da Silva— í,Viv/-íi<'í regemiucs. 




Ha, porém, uma differença; é que hoje- 
o governo republicano está entregue a ai-* 
guns homens incapazes, sem fé nas institui- 
ções que dizem servir como auxiliares do 
presidente da Republica, que é um catalé- 
ptico politico, que vive em profundo somno, 
sem poder ouvir os rumores subterrâneos 
que annunciam grave commoçào politica. 

Em iS3r, porém, estava á frente do 
governo um homem da envergadura do 
padre Diogo Feijó, sempre vigilante e prom- 
pto a repellir os ataques, sem perder de 
vista os inimigos, acoiftpanhando-os com 
interesse, providenciando á proporção que 
ia descobrindo ou adivinhando seus intentos. 

Organisai^ a guarda nacional pela lei 
de Agosto de 1S31, e na occasião de en- 
tregar as armas aos batalhOes formados por 
parochias, proclamou -lhes a necessidade e 
o dever de se tornarem dignos da confiança 
do governo, defendendo as leis, as autorida- 
des e a ordem publica. (') 

Creou novo corpo de municipaca per- 



(*) )'f 



, lia Silva— Olwa ciií.U 



manentes, em substituição ao antigo corpo 
de policia, entregando o commando a Luiz 
Alves de Lima e Silva, depois duque de 
Caxias, que chamou para seus auxiliares 
ofTiciaes da maior confiança. 

Não tardou que o partido restaurador 
começasse a pôr em pratica os seus planos 
sediciosos. 

Na noite de i* de Abril de iSj2 foi 
communicado a Feijó que o pa rd do exaltado, 
como guarda avançada dos restauradores, 
em poucos dias poria em campo uma revolta 
planeada na maçonaria. 

Realmente, a denuncia verificou-se. re- 
bentando a revolta na fortaleza de Ville- 
gaignon, onde se achavam presos muitos 
militares, tendo por cabeça o tenente-coronel 
Miguel de Frias e Vasconcellos, que também 
estava preso, o qual seduziu a guarnição 
dessa praça de guerra a tomar armas, soltar 
os presos, afim de depor a regência e pro- 
clamar outra. 

Na madrugada de 3 realiasaram o des- 
embarque na praia de Botafogo e seguiram 
^âCA O' CQTSçâo da ddade, esiabeleceni 



<eDtro do movimento no campo de Sant'Anna. 
Ahi se embarricaram e em altitude de guerra 
aprestaram os meios de defeza, sendo então 
lida por Miguel de Frias uma proclamação 
em que se declarava depostos os regentes e 
substituídos por António Carlos Ribeiro de 
Andrada, Manoel de Carvalho Paes de An- 
drade e João Pedro Maynard ; dissolvida a 
camará dos deputados ; extincto o senado 
€ convocada uma assembléa constituinte. 

Feijó, porém, com a energia e prom- 
ptidão que já havia dado muitas provas, 
■mandou marchar' contra os revoltosos o 
■corpo de permanentes e a guarda nacional, 
-commandados pelo tenente- coronel Theo- 
baldo Sanches Brandão, auxiliado por Luiz 
Alves de Lima e Silva, Francisco de Lima 
■e Silva, filho, e Polydoro da Fonseca Quin- 
tanilha Jordão. 

Pela rua do Hospício subiram para o 
■campo, onde ao che!i;ar !i7i:ram fogo de fu- 
zilaria e urtilheria, que os rebeldes respon- 
deram, até que a força legal tomou a posição 
a bayoncta, sendo destroçados aquelles, que 
se puzeram en\ fuga. 



Foram mortos e presos muitos dos re- 
beldes, sendo assim novamente restaurada 
a ordem publica com mais esta derrota dos 
anarrhistas. 

Ciiegou a vez aos restauradores de me- 
direm as armas com o grande ministro. 

Contando com as' classes ricas e inde- 
pendentes da sociedade, com officiaes gene- 
raes do exercito eda armada, os restauradores 
Et: julgavam invenciveis, pois além disso 
cantavam com a população da capita). 

Mas Feijó ha muito estava a par dos 
planos e movimentos, e sabia que na quinta 
da Boa Vista diariamente se faziam exercí- 
cios sob as vistas do tutor da família imperial. 
que era o chefe da conspiração. 

Na madrugada de 17 de Abri! soube o 
ministro da justiça que na quinta se forma- 
vam forças para marcharem para o campo de 
SanfAnna, peio que fez seguir para ahi o 
corpo de permanentes, a guarda nacional, o 
batalhão de caçadores e o de artilheria de po- 
sição, dando o commando em chefe das forças 
de terra ao general José Maria Pinto Peixoto 
e d^5. de mar ao vice-almirante João Tat 



Emquanto isso se passava em terra, no 
«nar os coronéis revoltosos Conrado Jacob 
de Niemeyer e Affonso Henrique Tota 
tentaram um desembarque bo cáes da Gloria, 
sendo repellidos pelas foiças legaes. 

Os rebeldes de terra marcharam da 
quinta em numerode 400, sob o commando 
do barão de Bulow, officíal allemão contra- 
ctado por D. Pedro I, sendo embaraçada sua 
marcha no Aterrado pela vanguarda das 
forças legaes, travando-se ahi o combate. 

Foram os rebeldes destroçados e per- 
seguidos, tendo morrido a maior parte nos 
pântanos que ahi existiam. 

O tutor foi obrigado a mudar de resi- 
dência, com a familia imperial, para o paço 
da cidade. Feijó mandou dar busca na quinta 
da Boa Vista, onde encontrou grande quan- 
tidade de armamento bellico. 

Verificada assim a cumplicidade, senão 
a autoria do tutor, o ministro da justiça 
apresentou ás camarás a proposta de de- 
missão do conselheiro José Bonifácio desse 
cargo, que depois de debate tempestuoso, 
foi approvada e remettida ao senado. 



Esta corporação, composta em sua maio- 
ria de partidários de D. Pedro I, a quenv 
deviam a posição que occupavam, depois de 
uma rápida discussão rejeitou a proposta por 
um voto. • 

Feijó imraediatamente declarou á re- 
gência que não permaneceria no ministério, 
sem que se tomassem medidas extraordiná- 
rias, necessárias á situação. 

Entendia o ministro da justiça que o 
partido restaurador, dispondo do senado, de 
personagens que occupavam altas posiçOes 
officiaes e de portuguezes que o auxiliavam 
com as suas fortunas, conseguiria destruir 
a obra de 7 de Abril, etTectuando a restau- 
ração do primeiro imperador. 

Pediu reformas radicaes, que seriam 
votadas pela camará dos deputados, conver- 
tida em assembléa nacional, com exclusão 
do senado. 

Em reunião prévia decidiu a regência, 
de accôrdo com os seus amigos deputados^ 
acceitar o alvitre lembrado por Feijó. 

A guarda nacional, estudantes das es- 
colas superiores, empregados públicos e 




cidadãos de iodas as cUssc& *m ^^mk- 
numero, se reuniram ao redor iloediÃcioeift 
que funccionava a câciinra, manifesiandoft 
suaadhesão ao governo, 

O parecer d.i commiss5o es.t>ecrâl (m 
Kdo DO mais profundo silencia? qtie. depois, 
de muitos considerandos, tcniiinâva ad- 
optando as medidas pedidas pelo governo. 

O parecer foi combatido por MArtim 
Francisco, irm.io de Jos6 UomÉ*cÍo, e Mon- 
tezuma, af!irmando que n appTOva<f.\o do 
parecer equivaleria tt proclamaçAo da Re< 
publica. 

Depois de forte e longo debate, a com- 
missão retirou o parecer e apresentou outro, 
propondo que a camará nomeasse uma de- 
putação para pedir & regência a continuar 
na gerência dos negócios, não acceitando a 
renuncia pedida. 

Accrescentando que com urgência vo- 
tariam o projecto do código do processo. 
criminal e varias outras medidas necessá- 
rias. 

O parecer foi approvado quanto i pri- 
meira parte. 



A deputação, de volta do paço, decla- 
rou que os regentes agradeciam os senti- 
mentos da camará e que continuariam no 
exercício dos seus cargos. 

Os ministros, apezar da insistência dos 
regentes, recusaram retirar o pedido de 
demissão, sendo então organisado novo mi- 
nistério, depois de grandes esforços por 
parte da regência. 

Assim terminou Feijó o seu ministério, 
onde grangecu o nome de notável estadista 
e a gratidão dos pósteros. 

Pouco depois sentiram a sua falta e foi 
escolhido para candidato a regente, cuja 
eleição ia se proceder. 

O systema da regência trina dividia a 
acção e a responsabilidade do governo, 
tornando as suas resoluções demoradas e a 
engrenagem do governo difificil em uma si- 
tuação em que precisava ser prompta, expe- 
dita e enérgica. 

Attendendo a isio e á extrema fraqueza 
do governo o aclo addicional estabeleceu a 
regência una. Por esse motivo ia se proceder 
á eleito. 



Os partidos estavam desmantelados, sem 
erecção, não obedeciam aos seus chefes, oQ 
por outra, eram tantos os chefes que não se 
^abia a quem obedecer. Cada gr-Jpo em que se 
'dividiam os partidos apresentou o seu candí* 
dato, de modo que a luta tornou-se formi- 
dável, não se poupando a honra, nem mesmo 
a vida dos combatentes. 

Os bons patriotas, que comprehendiam a 
■gravidade da situação, deliberaram escolher 
iim cidadão sobre quem recahisse a maioria 
■dos votos, afim de salvar o pais de um com- 
pleto esphacelamento. 

O nome preferido foi o do padre Feijó, a 
quem foram convidar para acceitar a candi- 
datura ; conseguindo Evaristo Ferreira da 
Veiga que elle publicasse o seguinte mani- 
festo : 

" Declarações de Feijó para acceitar a 
regência 

i." Animar o partido que me elegeu con- 
1 o partido contrario ; evitar assim reacções, 
franccionamenios, etc. 

2," Purgar aii repartições de empre- 



gados ineptos e prevaricadores ; crear o espi- 
rito de ordem e de justiça por meio de um» 
administração severa e imparcial. 

3." Dar estabilidade ao governo pela uni- 
formidade de vistas e de sentimentos em seus 
membros e marcha regularem seus trabalho^. 

4," Manter as reformas com lealdade, 
sem espirito de cíurae, que se observa pre- 
sentemente no governo central. 

5,' Obrigar a assembléa geral, já por 
meio conciliatório, já com prorogações inde- 
finidas, a tratar dos negócios urgentes e de 
vital interesse á nação. 

6." Exhortar e ensinar os presidentes 
sobre os objectos maís importantes a propor 
ás assembléas provinciaes. 

7.° Promover dentro das quantias do or- 
çamento todos os melhoramentos materiaes, 
vinda de colonos agricultores, machinis- 
tas, etc. 

8." No caso de separação das províncias 
do norte, segurar as do sul e dispor os âni- 
mos para aproveitarem esse momento para 
as reformas que as necessidades de então 
reclamarem. 



9." Evitar com a acceitaçi^o o desconten* 
mento, o desanimo e a indignaçilo contra 
mim, a que quererão attribuir todos os malea 
que soffrerem os nossos, taxando- me de tei- 
moso, caprichoso, etc, etc. 

Advtrttncia. — Os contrários, se 
acceitar a regência, farão o seu oft'icio, conti- 
nuando a dizer mal de mim, como têm feitOj 
se não acceitar, dirão o que já principiam a 
dizer: — que o medo das resistências, a con- 
sciência de minha nulHdade, o conhecimento 
de que muitos dos moderados não me querem 
para o emprego, o desejo da dictadura de 
que fosse rogado, é que me pòz na necessi- 
dade de rejeitar a regência. — Feijó." 

Nesse programma de governo, leal 
franco, est;í traçado de modo indelével o ce 
racter do homem que o fez. Declarando go- 
vernar com o partido que o elegeu, elle tinh% 
a comprehensâo nítida do systema de go^ 
verno estabelecido pelo acto addiciona], queé 
a forma republicana na sua expressão mais 
pura, somente empanado pelo espectro dã 
monarchia representada por um menino que, 
se não fora a desorientação dos homens po 



líticos da época, teria se dado suavemente o 
desapparecimeiítodo ihrono, inaugurando-se 
francamente o governo republicano. 

Quanto não teria lucrado o Brazil, se 
tivesse havido essa transição? 

Mas os movimentos politicos se desen- 
cadeiam de modo tal, que não ê dado a nin- 
guém dirigir. 

O deputado António Ferreira França, 
como um vÍdente,compreIiendeu o momento, 
apresentando na camará dos deputados, em 
1835, dois projectos que, se tivessem sido ap- 
provados, teriam feito a felicidade do Brazil. 
O primeiro projecto declarava livres quantos 
indivíduos nascessem no Brazil. O segundo 
determinava que o Brazil cessasse de ser o 
património de uma família, que o imperador 
e sua família cedessem de seus privilegies, 
recebendo por uma vez um subsídio para 
completarem a sua educação e principiarem 
am estabelecimento industrial; que a nação 
iòsse governada desde logo por um presi- 
dente nomeado de dois em dois annos pelos 
eleitores das províncias. 



Não foram, porém, esses projectos jul' 
dos matéria de deliberação. 

Mas, voltando á eleiçSo do regente, o 
dre Feijó foi eleito tendo-se ^lado grande 
^ersão de votos. 

A apuração dos votos deu o seguinte 
Quitado : 

3re Diogo A. l-'cij<> a.Safi 

Xntonio Francisco de Paulu HollandtiCif 

valcanti de Albuqueniue *-*S* 

Joséda Costa Carvalho S«y 

Pedro de Araújo l.ima 76* 

Francisco ile Lima e Silva - . - fttç 

Manoel de Carvalho Paes de Andrade 605 

E outros menos votados. 

O padre Feijó tomou posse do cargo, 
perante a assembléa geral, na sessão de 13: 

de Outubro de 1835. 

Os inimigos que o padre Feijó tínha 
conquistado com os actos enérgicos que fm 
obrigado a praticar como ministro da justiça 
para reprimir a anarchia. lançaram<se contra 
elle, logo ao iniciar o seu ^\-emo, formando 
uma tremenda oppasiíão que não escolhia. 
armas para o ataqm 



o regente, porem, cônscio do seu de- 
rer, proceda com calma e energia em todas 
ss emergmcias, cada qtxsl mais crítica, sendo 
a mais gnve a luta que tet*e de sustcDtar 
com a Saota Sé. 

O Papa, depois de dois longos annos 
de explicações, resolveu não acceítar a no- 
meação do bi^Ki para a diocese do Rio de 
Janeiro. 

Essa lata era <UfÍiciI para o regente, 
porque por um lado tinha, como chefe da 
nação, o dever de zelar a sua soberania, e 
por outro era obrigado a reverenciar o seu 
chefe ecciesiastico na sua qualidade de sacer- 
dote catholico. 

Annunciando este conflicto ás camarás, 
elle disse na fala do throno : 

■' Não posso comtudo occultar-vos que 
Sua Santidade, depois de dois annos de expli- 
cações reciprocas, resolveu não acceitar a 
apresentação imperial do bispo eleito desta 
diocese. O governo tem de seu lado a lei c 
a justiça, mas Sua Santidade obedece ã sua 
consciência. Depois desCa decisão julgou-se o 
governo desonerado de ter condescenden- 



cias com a Santa Sé, sem <rQaMuck> Ultaur ja- 
mais ao respeito e & obedicacU »o cÍMfe dl 
^reja universal." 

Assim procurou ellr alluf a K«p«iKo 
■que devia ao chefe da igreja cwu o Eck> dv 
patriota em relação is preiV|^tivas do 
Estado. 

As camarás, porem, por espirito de o^ 
posição, rtào auxiliaram o regente, vjue reite- 
radamente pedia ao corpo legÍ$lati\'o mek>$ 
necessários para manter a ordem no ia- 
lerior (Jb paiz. 

Na lala do throno, no encerramento da 
assembléa geral cm 31 de Outubio de 1856, 
o regente declarou o seguinte, que demons- 
tra o espirito de hostilidade em que sc acha* 
vam as camarás: 

" Seis mezes de sessão não bastaram 
para descobrir remédios adequados aos males 
públicos; elles, infelizmente, vão em pro- 
gresso: oxalá que na futura sessão o patrio- 
tismo e sabedoria da assembléa geral possa 
satisfazer ás urgentíssimas necessidades do 
Estado ! 

" Está encerrada a sessão." 




a sessão segumie accenluaram-se a& 
manobras opposícionistas, obrigando Feijó a 
dirigir as seguintes palavras á commissão da 
camará que lhe levou o voto de graças : 

"Como me interesso muitu pela prospe- 
ridade do Brazil e pela observância da con- 
stituição, não posso estar de accordo com o- 
principio emítiido no segundo periodo da 
resposta á fala do throno : e sem me impor- 
tar com os elementos de que se compõe a 
cairara dos senhores deputados, prestarei a 
mais franca e leal cooperação á caniara. es- 
perando que ao menos desta vez cumpraov 
as promessas, tantas vezes repetidas, de to- 
mar em consideração as propostas do go- 
verno." 

Por este e outros motivos resolveu Feijó- 
resignar o cargo de regente, dirigindo em i 7 
de Setembro de iS.;7, a Pedro de Araújo 
Lima, ministro do império, o seguinte ofiicio: 

" Illm, e Exm. Sr. — Estando conven- 
cido de que a minha continuação na regência 
nâo pôde remover os males públicos que 
cada dia se aggravam por falta de leia 
apropriadas, e não querendo de maneira 



^ 



alguma servir de estorvo a que algum cida- 
dão mais feliz seja encarregado pela nação- 
de reger seus destinos, peio presente me 
declaro demíttido do logar de regente do 
império, para que V. Ex., encarregando-se 
interinamente do mesmo logar, como deter- 
mina a constituição politica, faça proceder 
á eleição de novo regente na forma por elí» 
estabelecida. Rogo a V. Ex, queira dar pu- 
blicidade a este officio e ao manifesto incluso. 
" P. S. — Accresce achar-nie, actual- 
mente, gravemente enferma." 

MANIFESTO 

" Brazileiros! — l^or vós recebi a prip 
meira magistratura do império, por vós 
desço hoje deste eminente posto. 

Ha muito conheço os homens e as cou- 
sas. Eu estava convencido da impossibilidade 
de obter-se medidas legislativas adequadas 
ás nossas circunistancias ; mas forçoso era 
pagar tributo á gratidão e faier-vos co- 
nhecer pela experiência que não estava era 
meu poder acudir ás nect^ssidades publicas, 
nem remediar os males que taiuo oaffligent. 



Não devo por mais tempa conservar- me 
■na regência; cumpre que lanceis mão de 
outro cidadão que, mais habil ou mais feliz, 
mereça as sympathias dos outros poderes 
politicos. 

Eu poderia narrar-vos as invencíveis 
difiíiculdades que previ e experimentei; mas 
para que ? 

Tenho justificado o acto da minha es- 
■pontanea demissão, declarando ingenua- 
mente que eu não posso sastifazer o que de 
mim desejaes. 

Entrego-vos o poder que generosa- 
mente me confiaste; não querendo por mais 
tempo ficar na expectação de bens de que 
tendes necessidade, mas que não posso fazer- 
vos, confessando o meu reconhecimento egra- 
tidão á confiança que vos mereci ; tenho feito 
tudo quanto está da minha parte. Qualquer, 
porém, que fôr a sorte que a Providencia 
■me depare, eu sou um cidadão brazileiro, 
prestarei o que devo á pátria. 

Rio, 19 de Setembro de 1S37. — Diogo 
^4fttúnÍo Feijó." 



Desgostoso e desílludido abandonou a 
vida política, retiraiido-se para um canto de 
sua provincta natal, onde, fora do tumulto dos 
■ódios e das intrigas, procurava repousar tran- 
qirillo na vida domestica, como declarou no 
ofiício de 2 1 de Setembro, que dirigiu ao 
ministro do império, em que resignava o 
■cargo de bispo de Marianna, para que fora 
apresentado peia regência anterior. 

Foi habitar na cidade de S. Paulo, íu- 
l^indo do convívio dos políticos que elle já 
detestava, passando os dias encerrado em 
sua casa, sahindo á tarde para fazer um curto 
passeio. A sua fibra de patriota, porém, não 
o deixou muito tem^po nesta apathia, e at- 
tendendo ás solicitações dos amigos c ás insti- 
gações de sua natureza de combatente, deixou 
a tenda de descanso onde esperava, como 
velho guerreiro, a morte sem o peso das armas; 
e veiu tomar assento no senado, que o elegeu 
seu presidente. 

Isso foi em 1839, quando no senado se 
travou renhido debate politico em que elle 
deixou por varias vezes a cadeira presidencial 
para occupar a tribuna. jiMIfcÊombater as 




a 



doutrinas anarchicas e perturbadoras qwjr 
trouxeram como consequência o golpe de 
Estado de 23 de Julho de 1840. 

Clamou com insistência por uma refor- 
ma constitucional, porque, dizia elle, o poder 
moderador estabelecido pela constituição- 
mascarava o absolutismo com as vestes da 
liberdade, dando occasião â absorpçâo dos- 
demais poderes. 

Combateu o governo das maiorias, que 
é hoje uma idéa vencedora na opinião dos 
publicistas scientificamente orientados. Vas- 
concellos c o marque? de Barbacena con- 
trariavam as suas vistas politicas por demo- 
cráticas tão exageradas, que chegavam 3 ser 
demagógicas. 

O futuro se encarregou de demonstrar 
que o grande cidadão tinha razão nas suas 
apprehcnsões relativas ás absorpçôes do po- 
der moderador, que se completaram no se- 
gundo reinado. 

Todos os seus esforços foram baldados ; 
voltou novamente para seu retiro mais 
desiliudido, d'onde assistiu á proclamação 
da maioridade do imperador, que golpeou em 



•cheio a constituição para entregar o paiz a 
tim menino incapaz, que ia goveruar em 
nome de uma camarillia de aullcos. 

Grave enfermidade já o havia quasi 
prostrado, quando a provincia de S. Paulo, 
não podendo mais tolerar o jugo da politica 
imperial, deu o grito de revolta ; mas elle 
ainda encontrou forças no seu minado 
•organismo para acompanliar os seus patrícios 
ao campo da honra em defeza dasliberdades 
publicas. Vencida a revolta, foi o padre Feijó 
deportado e tratado de modo cruel, sem atten- 
■ções ao seu estado enfermo, valulidinario e 
á alta posição que occupava. 

Vendo o leão prostrado, os miseráveis 
<iue ainda guardavam-lhe odio atiraram-se 
a elle com a voracidade de abutres. 

Na defeza que offereceu ao senado no 
processo que lhe foi instaurado elle diz ; 

"Já eu, embora sem culpa formada, 
■embora senador, fui preso, deportado e de- 
gradado, contra a leltra expressa da consti- 
tuição; enfermo como sou e todos reconhe* 
cem, fui lançado nas praias da Victoria, sem 
que, nem ao menos s^|^p restassem os 



alimentos na viagem, e sem que lâ me pro- 
porcionassem meios de conservar a vida ;. 
fui assim conservado no degredo muito de- 
pois de fínda as suspensões de garantias, a 
pretexto de violências praticadas, regressan- 
do a esta cidade depois de tantos incommodos, 
e quasi moribundo, como vedes, e nem ao 
menos se quiz conhecer desses attentados 
contra mim praticados, que são igualmente 
contra a constituição ; e o senado antes hon- 
rou com a presidência delle a esse mesmo 
que tinha praticado a mór parte dessas vio- 
lências." 

Foi assim que o tnagnanitno Sr. D. Pe- 
dro II tratou a um homem da estatura moral 
do padre Feijó !! 

A 9 de Novembro de 1843, aquelle 
grande espirito rompeu o seu envolucro e 
partiu para a im mortalidade, deixando a sua 
vida objectiva cercado do respeito dos con- 
cidadãos, que viam nelle o consolídador da 
nossa nacionalidade, 

O féretro que levava os seus despojos 
passou entre alas de povo formadas desde 
a casa mortuária até á igreja dos Terceiros 



do Carmo, na cidade de S. Paulo, onde re- 
pousa o grande batalhador. 

Quantos não pisam o seu tumvilo indif 
ferentemente, ao entrar naquella igreja ? 

O Brazil eslá cm divida com a memoria. 
do padre Feijó, não elevando na cidade do- 
seu nascimento uma estatua, onde deve- 
mandar gravar estas palavras : 

'Foi ministro dictatorial, regente do im- 
pério e senador ; e para não morrer de fome- 
foi preciso estender a mão á caridade do Es- 
tado." 

Sim, esse homem, que dispoz dos cofres 
da nação, que occupou o mais alto cargo do. 
Brazil. estando paralytico, impedido de ir ao 
senado para ter direito ao subsidio, teve de 
acceitar uma pensiío de quatro contos an- 
nuaes para prover íi sua gubsiatcncia. 

No dia pm qim deixou a regência não 
tinha o dinlieíiti prccino para voltar a 
S. Paulo, H«(Kln iirceBiario tomal-o de 
empií:sii,„„_ 

Simplr» imdrv ttntrou na vida publica, 
símplc, |,H,i,.„ ntoiTcu ; no seu habito de sa- 
cerduttt nau hwuvo logar para um^oQdeÇo 
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Andradas, deve ter maior orgulho de ser o' 
berço do padre Feijó. 
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o ANTIGO REGIMEN 



(DO U PAIZ.) 

Sob esta epij^raplie começaremos a publicar ama- 
.ilhS uns interessantes artigos sobre liomens e coisas do 
império, devidos á penna indiscreta de um conhecido 
homem de lettras que viveu na intimidade das rodas 
politicas daquelle lempo e sabe historias de encher um 
volume. 

Suelonio pretende escrever umas notas anecdoticas, 
politicas, sobre personalidades e costumes, no género 
hoje tão explorado em França por Pierre Lano e outros 
e que, apezar da superfluidade appareme, constituem 
valioso subsidio para a historia. 

E' de crer que os artigos desagradem a muita 
gente, porque o -seu autor náo é homem de papas 
língua e tem mesmo o gostinho do escândalo. Quando 
se pretende crcar uma legenda cm torno do império, é- 
bom mostral-o de TOÍf (j'í c/jíi/«rf^r, e o leitor verá que^ 
Suelonio icm para isso ura geitínho especial. 

F.scusndo é dizer que tudo o que elle disser corre 
por conta própria. Bcmoa-lhc liberdade ampla de escre- 
ver como entendesse, mesmo porque sem i^^^iunuít» 
homem tJo ficar calado c IA m piTitiam 
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com tanto cuidado reuniu sobre os grandes vultos e as 
grandes coisas do periodo dos papos de tucano. 

O Sr. Prado é que com certeza não ha de ver com 
bons olhos essa irreverência de pôr a monarchia em 
menores, mas no fundo ha de achar de vez em quando 
que o homem conhece a coisa e ha de rir-se de certos 
sujeitus que elle esboça e de certos costumes que elle 
pinta. 

E até aipanhã. 




CABIi DO W. DEIEO 40 "O PAIZ" 



Os artigos publicados sob' cate titulo estão provo 
cando uma espécie de qrjeb>-a-cahe{a, a respeito de qua 
seja o seu autor, escondido á curiosidade indagador] 
pelo pseudonynio de Siie/miia. 

Entre outros compatriotas e escripiores, a quen 
se têm attribuido taes arligos, figura o Sr. Dr, Eunapíot 
Deiró, que nos enviou o seu proiesto por meio da 
guinte carta, embora reconheça, como diz. a impor- 
tância dos escriptos que O Jiih está inserindo. 

Publicando a caria do Sr. Dr. Deiró, prEitkamos 
um acto de culto 5 verdade, porque S. S. é em absoluto 
estranho aos artigos alludídos. 

Eis agora o que diz o Sr. Dr. Deiró ; 

" Tenho me visto, algumas vezes, obrigado a con- 
testar e recusar a autoria, que arbitrariamente se mi 
attribue de certos artigos. 

Recorri, ha pouco tempo, á geniileia da redacçãi 
da Neíicia para declarar que não eram meus os artigos 
intitulados — Rf/niniscenckis politicas. 

Hoje venho pedÍr-wos igual declaração no tocanti 
aos notáveis escriptos, assignados por Suefanio. 



Varias pessoas manifestam- me applausos e loiívoíe 
por taes escriptos, c aqui o digo em honra <Jo vcr(i.v 
<leiro autor. 

ComprcIíeniJe-se que essa presumida autoria i uma 
espécie de tortura — não só porque me condemna a 
ouvir encapiios dos enthusíasmos e da benevolência de 
uns, mas ainda ás criticas severas de outros, e carregar 
com a responsabilidade do que não fiz. 

Alguns de meus amigos, que se presumem grandes 
e sagaies conhecedoresMc estylo, na seductora vaidade 
de ostentarem esse talento peregrine, a mim me affinnam 
a autoria, que nego. 

Resta-me, pois, appellar para o juízo competente 
neste pleito, que não tem outra importância senão a dí 
um insignificante interesse pessoal — o de deixarem-me 
na santa paz do silencio e da obscuridade. 

Suetonius — que, na antiga Roma, se denominava 
— Tranquillus— sendo ura espírito irrequieto, sendo 
aquillo que entre niís se costuma chamar — má língua — 
esmerilhou as torpezas dos tyrannos, e contou a ma- 
neira pela qual os grammaticos e rhetoricos se notabi- 
lisaram ensinando a mocidade; bisbilhoteiro e lagarella, 
a ninguém poupou: é direito do critico, cujas limitações 
não me interessa discutir neste momento. 

Algumas apreciações do Siifíoniu! á'0 País pode- 
riam ser apuradas; eu tomaria O trabalho de fazel-o, se 
pudesse, e se nâo tivesse (ha alguns annos passados] 
escripto um longo e minucioso estudo de politica parla- 
mentar a respeito do visconde de Jequitinhonha; co m 
líve a ú>^^^temanie\ nmigavew tóaiyi-a 



Em geral Snetonins á'0 fíih refere uns factos com 
ex&ctidão e imagina outros. 

O episodio dos retratos das duas consortes, eu 
nesmo assisti : não sei se fiquei coramovido, ou se pude 
! uma sceoa, que naturalmente foi repieseatajja 
a conjectura e diante de outros espectadores, 
o s5o exactas as palavras do marquez de Paraná, 
ite do ministério de 6 de Setembro, por occasião 
de se discutir, no senado, a pensão concedida á viscon- 
dessa de Laguna, viuva do general Lecor, pensão que 
Jequitinhonha pretendia combater, e na qual — se dizia 
' — o imperador tinha vivo empenho. 

No momento era que o visconde sc ergueu na tri- 
buna, esfregou as mãos, passeou, cruzou os braços, e 
lançou ura olhar fulminante aos ministros, o marquezj 
approximando-se do otailor, disse-lhe em tom familiar 
de antigos co\\tii,Ks: Xíco, olKa que nomeei teu genro 
para o posto que iwltcuiQ^ » « leu filho para secretario 
de legação. 

Retorquiu-lhe : — Honofio, isto í pilhéria ? 

— Não; digo-le uiaii: «ÉCCa, que respondo de 
l>rompto... 

— Obrigado, Honório, 

Paraná, voltando .1 luu cuti»!, disse aos que o cer- 
cavam ; — Aquella fcMi qti«r caine fresca todo» o* dJU ; 
ella s<5 se aluga, não sc vende, 

O visconde defendeu c «micniou a pensAo de um 
modo brilhante, esquecendo o thuvciro de insultos que 
lhe havia atirado a vliconílcuâ de lAguna, e apular do 



r de contrariar o 
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A despeito destas ninharias, que o poeta Lucrécia 
collocaria post scenás viía, havia no visconde de Jequi-^ 
tinhonha uma esplendida realeza intellectual, todas as> 
magnificências de uma palavra inspirada e inflammada 
nos Ímpetos fulmineos da eloquência — que a rhetorica 
jamais pôde gerar no espirito, que não sente o. Deus- 
in nobis, agitantCy calecimus illo, — Rio de Janeiro, 26 dcr 
Novembro de 1895. " 



mmm de "snETomo" i carta do dr. dM 



— Amigo Deiró — Nâo imaginas como fiqueii 
lisonjeado com a tua carta á redacção á'0 /ííii, por 
ver que os meus modestos escriptos foram confundidos 
com os do mestre, que com mais bencvolcnija que jus- 
tiça os chama de notaveis. 

Sinto profundamente ler concorrido para perturbar 
a santa paz em que vives no retiro, também santo, do. 
convento de Santo António, fazendo penitencias e vias- 
sacras com os nossos bons amigos frei António e frei, 
João. Mas a culpa nâo é minha^ porém tua, de teres. 
talento especial para este género de trabalho. 

Tu és o nosso Timon; e d'ahi o te darem sempre & 
paternidade de lodos os escriplos sobre os homens que- 
figuraram na nossa pátria, 

Tu me chamas de mi lingua e pensas, talvei, qne- 
me escapas. Deixa estar que 1ia de chegar a ma wcí, 
pois tens direito a um loga.r nesta galeria como liltcralO- 
brilhante, parlamentar eloqucnie, ;i.|vogado notável, 
por outras cosilas "lois. 



Peço-te absolvição pelo (JUÇ J 
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"com as censuras e louvores dos taes peregrinos talentos 

de que falas. 

Agora, vamos á rectifícação qiie fazes, relativa ás 

palavras do marquez de Paraná, a respeito do Mon- 
»'tezuma : 

« 

Teu fim foi clarear e nâo esclarecer o episodio 

narrado por mim. A versão que chegou até mim foi: 

Este PRETO imo se vende ^ aluga-se; e a tua : Aquella fira 

-quer cartie fresca todos os dias; ella só se aluga, não se 

vende, Vê-se, pois, que a controvérsia existe somente 

■quanto á palavra preto. 

Mas parece que a minha versão é a mais acceitavel, 
pois naquelle tempo Tião se vendiam nem se alugavam 
■ feras, mas pretos; e disso sabia perfeitamente o marquez. 
Não te parece, Deiró ? 

Ja vês que não imagino factos; conto-os como me 
* contaram pessoas de toda confiança e sem suspeição. 
Até breve. — Teu do cordi<;diO— Sue fonio,"*^ 
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REÂCÇÍ8 SEBASTIANISTA 



Afinal appareceu o manifesto á nação de quatro 
•coripheus do antigo regimen e que por tanto tempo foi 
annunciado. Esse documento politico, antes de vir á 
luz, soífreu os mais terríveis supplicios ; foi riscado, 
emendado, raspado... até que, graças a Sganarelo, 
deram-lhe uma forma definitiva; forma de quem tem 
medo, de quem procura coser-se pelas paredes para não 
ser visto, afim de fazer uma escalada á noite. 

Assim, feito, prompto e acabado, foram em deman- 
da de assignaturas, e sendo sempre repellidos resolveram 
comente assignar os seus autores. 

Eu, que faço parte do Brazil, a quem é dirigida a 
declaração, precisava de alguns esclarecimentos. 

Antes de tudo preciso saber se querem a monarchia 
ou não; digam com franqueza. No manifesto isto não 
está claro, parecendo pela primeira leitura que os signa- 
tários querem prestar serviços á Republica 

E* o que se áeáxit da seguinte passagem : 

" Em tão angustiosa conjunctura a pátria reclama 
a actividade de todos os cidadãos, e não devemos recu- 
•sar-lhe a nossa, desinteressadamente, sem preoccupações 



paríidtiTÍas..."\ mais abaixo :"ila propaganda moDarcfaíca 
nâo cogiiamos"; e termina convidando todas as clãsaes- 
de pessoas, sem distincçâo de partidos antigos e vovós, a 
prestarem o seu apoio individ aalmeme ou por meio de 
organisações locaes. Neste convite estão incluídos os- 
republicanos, com quem os signatários do manífeslo 
não podem contar para fazer monarchia. 

Onde pois a conBssão ou confimiação da idéa les- 
lauradora? No período em que declaram-se mais firmes 
em suas crenças politicas ? 

O paiz sabe que os signatários serviram ao antigo- 
regimen, mus não sabe se estão dispostos a servir ao- 
novo, como tem acontecido a muitos dos estadistas do- 
império; além de que o Sr. Lafayette com este é o 
segundo que assigna. Se querem adlierir não façaia 
cerimonia, venham, serão bem recebidos, deixando, 
porém, na porta a bagagem. 

Outro facto que causou espécie a todos que leram 
esse documento político foi a reunião dos quatro nomes 
que o assignam. 

O ex-visconde de Ouro Preto foi o chefe da cam- 
panha feiía contra a honra pessoal do Sr. João Alfredo, 
quando presidente do gabmete de lo de Março, dando 
como sócio da commandita Xoye, de que faiía parte 
(segundo aftirraava a Tribuna Lihral, orgâo do mesmo 
es-visconde) o Sr. Gonçalves Ferreira, actual ministro 
do interior, e nesse lempo presidente da então província 
de Minas Geraes, que concedeu um empréstimo . 
Loyo, apei!ar de ter liavido propostas niiiis favoráveis & 
■jrovíncin. Tudo isso foi affirmado na tavba^a. d^ 
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arvorou na nossa bandeira o disijco de u 
de poucos. 

Esla tirada visa o clero com quem conta para as 
campanhas eieiloraes ; é um ^ngrossammío aos vigários. 

A igreja cailiolica recebeu da Republica a sua caru 
de, liberdade, pois vivia sot> a mais ferrenha tuteia no 
tempo do império. Nao podiam os conventos reccbee 
aquelles que pt-ocuravatn o seu retiro, por ter sido pro- 
hibido o noviciado; ameaçando assim de morte pró- 
xima essas ordens, que foram o brilho do caiholicismo. 
O frade era no império considerado como coisa/ a 
Republica o feí cidadão. As confrarias, irmandades, 
ordenstetceiras. estavam sob a fiscalisação do juiz de 
capellas, que embaraçava sua marcha; hoje admi- 
nistram livremente seus bens, sujeitos somente á lei 
commum. 

A Republica nunca opprlmiu a consciência catho- 
lica, forçando-a a receber no grémio da sua fé aquelles 
que eram relapsos. A Republica nâo metteu os bispos 
na cadeia, por nào quererem soffrer as imposições do 
governo, que pretendia forçal-os á apostasia, como fc* 
o antigo regimen ; sendo o autor de todas estas violên- 
cias o segundo signatário do manifesto, que então era 
ministro do império, no gabinete de 7 de março. 

Como se tem a coragem de falsear a historia de- 
modo tão flagrante, com o onico fim de chaimar a si o 
espirito religioso do paiz ! 

Ao exercito e armada também o manifesto engioísa 
e o ex-presidente do ultimo gabinete da monarchia não 
*e lemfirã dãs perseguições feitas por cUe ao exerc 



como, por exemplo, o facto que occorreu com o com* 
Diandaati^ ila guarda, lio (hesúuro, e a pequena e uiise- 
nivel censura feiía ao commanriante do Almirante 
Sanúso nas aguas do Chile, por causa de 4;ooo$ que 
elle despendeu para dígnamenle tepreseiiUr o Brazil. 

A questão financeira, que é a arma nwis vibrante 
de ([ue usam os síòasliauislas, não Toi esquecida no 
nanifesio. 

O erro financeiro da Republica foi receber a he- 
rança do Sr, ex-visconde ile Ouro Preto, que tinha inau- 
gurado a jogaiina, concedendo grandes favores á casa 
bancaria do Sr. Figueiredo, organisando bancos, como. 
O Constructor, com tal einhusiasmo que, quando se 
annunciou a inscripção de acções, tal foi a coiicurrencia 
e o furor que houve gente asphyxiada, como cuntam os 
jornaes do lempo, Os banqu eiros do primeiro ministro da. 
fiuienda republicano forara os mesmos do Sr. Affonso 
Celso. 

O regimen financeiro do império foi o deficsl, a 
fionto de se dizer — O império é o deficit e o dejiàt é o. 
império. 

Quanjo ao cambio, ninguém sabe melhor que t> 
Sr. Affonso Celso, corno o império o fazia com as cele- 
bres coberturas; e d'entre todas as negociatas para 
iter o cambio tornou-se ceSebre a do café, feita pelo 
;smo Sr. Aifonso Celso. Ouça o que diz a respeito 
lísso o seu coUega de manifesto, o Sr. Andrade Figueira,. 
Nafãa, jornal de que era redactor-chefe, em 5 de 
Setembro de 1S89: 

" Pelos documentos ofticiaes a que damos publícj- 




■dade ein seguida, prestados pelo ministério da fazenda 
-á requisição da camará, em virtude de requerimento de 
ura de seus membros, p. i tenteia -se : 

I? O caracter niysierioso que revestiu aempre taes 
negociações de compra e venda de café, feitas pOr avisos 
reservados e confidenciaes por tini commisiiarío. cujas 
«ontas detalhadas nunca foram levadas ao conliecimcnia 
do parlamento nem publicadas, por modo a podcr-se 
apreciar a sua exactidão e moralidade; feitas como pof 
conta de particular, que pagou direitos fiscaes de expor- 
tação, e de consulados e capatazias, commissões, ttans- 
portes por carregadores, sellos e até tluplos, furadores, 
sendo tudo por conta do Estado; em virtude de instruc- 
çõcs que conservaram -se mysicriosas, até inesjno para 
os altos empregados do thesouro, que tendo de tomar 
as contas ao commissario responsável, confessaram 
"ingenuamente não conhecel-as, nem saber se ellas abo- 
navam ou não a commissão de 39:0695182, carregada 
na conta além das abonadas nas contas parciaes de 
venda; 2" o prejuízo líquido de 204:519$ que ellas 
acarretaram ao Estado, pelo prejuízo verificado da 
venda das carregações de café nos Estados Unidos, 
Havre, Anvers, Marselha, Londres e Hambur^, e de 
•49°'S55S37* de despsza com que o Estado foi sobrt- 
•carregado. " 

São estas as grandes transacções financeiras que a 
Republica deve imitar ? 

Continua o Sr. Andrade Figueira: 

" Se tudo isto era feito no intuito de elevar o 
taibio, o publico não ignora que t 
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Kelde, oscitandn pnrs a baixa no mer. de Marçodc tH 
em que a operação se eâectuou nesta praça. Onde 
coragem do orgao luioisterinl coniiuisia toda a nos 
admiração é da <lenegação formal e cathegoríca ( 
■ ■comproroisso tomado ptlo ministro da fazenda «n i88 
Me sobrecarregar o thesouro com os prejuizos das Op 
Cações carabiacs de um dos bancos desta corte. 

O aviso a tal respeito expedido ao Banco do Bra 
deve ainda. existir em seus archivos. Em virtade dei 
líi^ui<Íaram-se as primeiras operações com prejuízo «jl 
fiil carre^Tido ao Estado. .Aconteceu, porém, que 
liliiiiias operações se tiquidarara no tempo em que 
não era ministro o actual visconde de Ouro Preto, 
sim o illnsire conselliciro Saraiva, que recusou-se 
satisfazer o prejuiio. que importava em somma superi 
a 8oo:ooo$ooo." 

O qne ahi fica é um specimen das finanças i 
império e da capaclilade financeira iW:\iltÍmo ministei 
do antigo regimen, ^ 

E' com esias operaçOes que pretendem salvar 
Brazil í 

Sobre a creação do Ban(:o Constructor no lera 
do fmilhamento do antigo regimen, o mesmo jorn 
A Nação, orgâo do Sr. Andrade Figueira, diz em 35 
Setembro de 1S89: 

"O calor, o entbusia.smr>, a febre emfim dos c< 
currentes, sem numero, ás acções deste novo e prede 
tinado banco, despertaram a nossa curiosidade. O ris( 
de vida doE pretendentes, entalados, sem ar, dentro 
paredes do edifício, ok accidenles deploradoi, os griti 
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de apciedade, os estranhos expedientes dos que temiam 
não ser attendidos, a temeridade com que atiravam ao 
ar o dinheiro certo em troco de lucros problemáticos, 
desperta a lembrança do famoso escossez Law, no rei- 
nado de Luiz XV." 

A jogatína da praça, portanto, de que fazem cabe- 
dal contra a Republica, é invenção do Sr. ex-visconde 
de Ouro Preto/ como se vê dabellissima descripçâo que 
acabamos de transcrever. 

Que finanças e que financeiros ! ! 

A recordação do passado os esmaga; cheio de 
erros, de contradicçôes, de compromissos, estes homens 
não podem ser acreditados pelo paiz. E' inútil toda 
tentativa ; ou serão recebidos com a indiíferença ou com 
a historia dos desmandos do antigo regimen. 

Se não podem passar sem um senhor ou senhora, 
soberana ou que melhor nome tenha, façam como o 
Sr. Carlos Affonso: tomem uma para seu uso; o Brazil 
é que não precisa disto. 
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RESPOSTA AO 



m SABE O «UE ESCRETE" 



Não lenho a prelençãu de que os meiis escrip- 
tos sejam impeccaveis e as minhas narrativas não 
mereçam reciífiMVi^ies, N"uiii paie como o nosso, em que 
o abandona é coniplelo dos homens e coisas politicas, 
não é para admirar que quem escreve O que ouviu' e viu 
commelta algumas incorrecções. 

Os que sabem mais do que eu Tãçam as rectifica- 
ções, que com isto lucrará a historia da nossa politica- 
Mas façam sem rancor nem prevenções. 

No Jornal do Commercig um Senhor <fur aibt o pte 
escreve, suppondó me conhecer, diz que eu reiíilo O que 
ouço em casa, mas com infidelittade: e como prova 
disso, de tudo quanto tenho contado, observa que O 
presidente do conselho, no auno em que foi escolhido 
senador o nscondc de Jequitinhonha, era O marquez de 
Monte Aleçre e não o marquei de Paraná. 

O que tenho narrado ouvi nio só em rasa, cotno 
na rua e nos desabafos íntimos dos políticos do jn| 
que quando agastados com D. Pedro n3o e poi 

%' bem possível que muita coisa eu oayÍ 
e qife escreve. 
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Esse Seiíhiit, a quem Anapunis chama rie Rutifi- 
cadof, sabe o que ^%Q.Ttve e eu escrevo o que sei. Eis a 
differença. 

Mas em que fui prejudicad» o typo fie Muntc/.uma 
em ser presiilenle do conselho Monte Alegre e nâo 
Paraná, na occasilo de sua nomeação de senador? 

Para mostrar que escrevo o que sei farei o resuma 
das veies que o nome de Jequilinlionha fer parte das 
listas tríplices. 

l" vez, em 1836, pela Bahia. A lima era assim 
:otn posta : 
Joaquim Ignacio da Silva Pereira, magi.s- 

tradu. 352 votos 

Cassiano Esperidiio de Mello Mattos, 

idem 340 ,, 

Francisco Gé de Aciyjba Monteíuma, 

advogado zjS „ 

Foi escoDiido Mello Mattos por carta de 25 de 
Maio de 1836, era substituição ao visconde de Cayrú. 
fallecido em 1835. 

vez, em 1848, pelo Rio de Janeiro: 
Paulino José Soares de Souea, magis- 
trado - . 6ji votos 

Manoel Felizardo de íouza c Mello 613 „ 

Francisco Gé de Acayaba Montezunia... 447 „ 

Foi escolhido Manoel Felizardo por carta de 11 
fc Dezembro de tS^S. em subslltuiqio de Saturnino « 
'iiza -'""■•■"■'-" íjli..vii!(j a l^ de AV\\àe\'à^&. 



3' vczj peia Bahia, cm iSjt: 

Francisco Gé de Acayaba Monleíunis 
Innocencio Marques de Araujo Góes. 
Manoel Joaquim Pinto Pacca 
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Foi escolhido Monlciuma por carta de i de m»ío 
de 1851, era substituição do visconde de Magahé, falte- 
eido em 25 de Abril de 

Assim, portanto, Montezuma nunca entrou em lú 
coro Joaquim José Pinlieiro de Vasco n cel los— vi sconi 
de Monte -Serrate, não podendo F.usebio de Qi 
dito a Moutezuma que o ministério não auxilia 
candidatura, por preferir a de Pinheiro Vasconcelli 
como affirmou o homem que saie 6 que eurevi. 

Anapuriis, depois de açular o Jiecliãeador 
mim, diz que eu tenho dado graves e coritínuos iropii 
era coisas primordiaes, v. g. o visconde de Jequitinhoo] 
nâo sechamou Francisco José Brandão, 'corno eu d( 
rei, mas Francisco Gomes Brandão. 

Pois será coisa primordial a iroca' de José 
Gomes? 

O nome luiítano de MLintezuma era Frant 
José Gomes Brandão. 

Em falta de outro Iropicâo para apontar, Ano} 
alira-me palavradas e termina em verso francez. 

Em fraocei, Sr. deputado, em francei,... 
dizia um orador na camará dos deputados em relação t 
um represcnumc de Santa Catharina, muito conliecido 
de Afii/iurús. 
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Anapurús assistiu impassível á prisão do imperador, 
á sua expatriação; nfto tugiu netxi mugiu. Naturalmente 
estava occupado no ensilhameaio , 

Mas metteram-lhe na cabeça que o Eduardo Prado 
iria restaurar a monarchia, e o nosso homem, que já 
havia feito a sua retirada muito semelhante á da Laguna, 
veiu pressuroso engrossar^ adherindo antes de tempo. 
Ha quem venere e lisonjeie, os mortos para adular os 
vivos. 

AnapUTÚs ainda não viu nada e já está tâo zangado 
como ficará quando ler o que eu ouvi dò ex-visconde 
de Taunay sobre as scenas intimas do palácio Isabel ! 

Ahi é que são ellas. Prepara, Suetonio, as costas 
para o cacete dos Anapurús sebastianistas de papo 
amarello. 
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